Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año L Número 91 - 1889 abril 18 by unknown
1 
A S O L . Jueves (Santo) 18 de abril de 1880.—Santos Perfecto, Eleuterio y Antía. NUMERO 91. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con ol prosonto número dol D I A R I O se 
reparto á nuestros suscriptores el tercero 
do los suplementos que dedicamos á dar 
cuenta detallada del célebre crimen de la 
calle do Fuencarral, en Madrid, cuya cau-
sa, sogíin saben nuestros lectores, so está 
viendo actualmente en juicio oral y público. 
Telegramas por el Catle. 
SUlíVICIO PARTICULAR 
DBL 
Diario de la Marina. 
AI. D I A R I O D E KA MARINA. 
Habana. 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 1G de abril, á las ) 
8 y 30 ms. de la noche. $ 
E l mercado azucarero ha cerrado 
f i r m e pero los compradores se resis-
ten á. pagar los al tos precios que e-
x i g e n los tenedores del f ru to . 
Niieva York, 1G de abril, á las ) 
8 ?/ 40 ms. ele la noche. S 
JTo se h a n tenido a ú n noticias del 
vapor D a n n u í r k r i : 
Nueva York, 1G de abril, á las) 
8 Í/ 45 ms. de la noche, s 
L a s autoridades de esta ciudad 
h a n mandado cortar los a lambres 
t e l e g r á f i c o s y qu i ta r los postes co-
locados en va r ios lugares de la po-
b lac ión , á consecuencia de la tar-
danza de las c o m p a ñ í a s en c u m p l i r 
©u o b l i g a c i ó n de colocar dichos a-
l ambres bajo t ie r ra , en el plazo mar-
cado por la ley. 
Parece que dichas c o m p a ñ í a s tra-
taban de e lud i r e l cumpl imien to de 
la ley, por medio del traspaso de sus 
concesiones. 
Nueva York, 1G de abril, ) 
9 de ta noche. S 
L a c o m p a ñ í a de a z ú c a r de remola-
cha se ha unido á la r e f ine r í a de San 
Francisco, formando u n capi ta l de 
5 mi l lones de pesos. Predomina e l 
pensamiento de M r . Spreckles de 
establecer grandes r e f i n e r í a s en va-
r ios puntes de la costa del Pac í f i co . 
T E L E G R A M A S D E HOTT. 
Madrid, 17 de abril, á las) 
7 y 30 ms. de la mañana. $ 
Esta noche se c e l e b r a r á Consejo 
de M i n i s t r o s en la Presidencia, con 
e l objeto de d i scu t i r e l presupuesto 
de M a r i n a de la P e n í n s u l a . 
Londres, 17 de abril, á las ) 
H de la mañana. $ 
E l .S7<n/í/<nYÍ publ ica u n te legrama 
dte V i e n a en e l que se dice que ol 
p rec io del a z ú c a r ha subido nueva-
m e n t e en Praga. 
L o s p e r i ó d i c o s mercan t i l es de Aus-
t r i a d i cen que la subida del a z ú c a r 
obedece a l t emor producido por la 
pe r spec t iva de las consecuencias 
de l convenio in te rnac iona l de L o n -
dres sobro a b o l i c i ó n do las p r imas 
de e x p o r t a c i ó n de aque l fruto; pero 
se cree que l a p r i n c i p a l causa de la 
sub ida os la existencia do un Tntsf 
in te rnac iona l , e l que ha tomado co-
m o modelo e l Trust americano, 
Londres, 17 de abril, á las ) 
8 y 15 ms. de la mañana. $ 
M r . P a r n e l l ha pedido a l T i m e » una 
i n d e m n i z a c i ó n de 5 0 0 , 0 0 0 pesos 
por las i n ju r i a s y ca lumnias que le 
inf i r ió , y que desvanecieron las ú l -
t i m a s manifestaciones de M r . Pig-
" O t 
Londres, 17 de abril, a las ) 
10 de la mañana. S 
E l mercado azucarero del Clyde a-
b r i ó hoy con una baja de seis peni-
ques; pero a l momen to s u b i ó dos 
chelines, re inando g ran e x c i t a c i ó n . 
Se asegura que e s t á n e f e c t u á n d o s e 
compras de a z ú c a r en e l Continen-
te con dest ino á los Estados-XTnidos. 
Boma, 17 de abril, á las 7 
10 y 5 ms. de la mañana. S 
:Su San t idad e l Papa c o n t i n ú a en-
f ©x«?no. 
Nueva York, 17 de abril, á las ) 
10 y 40 ms. de la mañana. $ 
Se asegura que una persona ha 
comprado desde e l s á b a d o en esta 
c iudad 2 8 , 0 0 0 toneladas de a z ú c a r , 
de las 4 0 , 0 0 0 que c o m p o n í a n las 
existencias. 
Nueva York, 17 de abril, á las ? 
11 y 5 ms. de la mañana. S 
S e g ú n anunc i an de H a i t í , los par-
t ida r ios de l genera l L e g i t i m e ase-
g u r a n haberse hecho d u e ñ o s de la 
p o b l a c i ó n de Desal ines , habiendo 
perecido en l a refriega 4 4 par t ida-
r ios del genera l H i p ó l i t o . L o s l eg i -
t i m l s t a s s ó l o t u v i e r o n 5 bajas. 
Londres, 17 de abril, illas ? 
10 y 40 ms. de la mañana. $ 
L o s p a r t i d a r i o s de M r . G-ladstone 
han elegido on Rochester para la 
C á m a r a de los Comunes a l V i c e -
pres idente del pa r t i do l ibera l -un io-
nista , e l craal ha renunciado este 
' ' ' " Nxieva York, 17 de abril, á ) 
las 11;// 55 ms. de La mañana. S 
E l HeraM dice en su n ú m e r o de 
ayer, o c u p á n d o s e de la inmedia ta 
d e s a p a r i c i ó n del Truel azucarero, 
que se h a hecho una nueva combi-
n a c i ó n que puede cal i f icarse de ce-
•.sión ó t r a s l a c i ó n do domin io , v i n i e n -
d o á formar una a s o c i a c i ó n en la que 
e s t á n comprendidas las r e f i n e r í a s 
vde a z ú c a r quo c o m p o n í a n e l Trust", 
a\g;regaque ahora es m u y posible 
fc r r m a r u n nuevo Trust, poniendo á 
B-x i f rente á uno ó t res indust r ia les ; 
y r e c l ama de l Grobierno que tome 
u n a d i s p o s i c i ó n lega l contra este 
nu t nro v n o v i m i e n t o de las r e f i n e r í a s 
azuv í a r ^ r a s . 
I I ^ E G ^AMAS COMERCIALES. 
\ 'u r a - i'ork, abril 10, d las 
l>)s de la tarde. 
Onzan. españolas, á>$16.92. 
Contcmes, á $4.8S • . . on . , , , « 
Dcsci»íiito i)aiK4 CO.T»6»'1'1"1' b0 Wfrí <» 
Camlilos sobro Lomlrc^? M «Uv. (banqueros), 
Ideiuíóbro'París, «0 rt^ (banqueros), á 5 
francos 17i cts. . 
Idem sobre llamburgo, «0 M*' (banqueros), 
Bonos registrados de los Esta^os-I11"*10^ 4 
por 100, ai 12«i ex-Interés. . 
Centríiuifas u. 10, pol. 00, ú 7.3>16. , • 
Cenliifugas, eoslo y líete, de LlUyl» á 4¿. 
Beealar íí buen rellno, de O.61IG a 04* 
Azúcar de miel, de 5ü íi Gi. 
El mercado muy ílnue. 
VENDIDOS: 11,000 sacos de azúcar. 
Mieles, A 28*. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, íí 7i. 
Harina pateut Minnesota, $7.36. 
Londres, abril 16. 
Azíícar do remolacha, A 21. 
Aziíear eentrílnga, pol. Í)G, á 21. 
Idem regular retino, A 18. 
Consolidados. A 98.7ilG ex-interés. 
Cuatro por ciento espaílol. 7Gf ex-interés. 
Desenenlo, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
I'arís, ttbrU 10. 
Renta, A por 100, A SG francos 02* cts. ex-
interés. 
Nueva-Yorh, abril 17, d las 
5)¡ ri# la tarde. 
Onzas españolas, ú $16.92. 
Centenes. 6 $4.88. 
Descncufo papiíl coüiereiai, G()<i[v., 4* A <> 
por 100. 
Cambios sobre liOiidres, üü drv (banqueros), 
A *4.8tti, ' j 
A 5 Idem sobre París, 60 div. (banqueros), 
francos 17i ote. 
Idem sobi-o Hamburgo, G0 div. (banqueros), 
A 0G. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 12»i ex-interés. 
Centrífnpas n. 10, pol. «G, A 7 i . 
Centrfftigas, costo y flete, de A 4J. 
Regular A buen retino, de G.5ilG. & G.7|l(i. 
Azúcar de miel, de 53 A Gi. 
El mercado sostenido. 
VENDIDOS: 0,000 sacos azúcar. 
Mieles, A 28i. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, A 7 i . 
Harina pateut Minnesota, $7.85. 
Londres, abril 17, 
Azrtcar de remolacha, A 21i3. 
A.ztícar cent rilaba, pol. 9G, A 21. 
Idem regular retino, A 18. 
Consolidados, A 08.9ilG ex-interés. 
Cuatro por cíenlo espaílol, 7G ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
Parte, abril 17, 
Renta, 8 por 100, A 80 frs. G7i ct.s. ex-
interés. 
(Queda irrohibida la reproducción de 
los telegramas aue anteceden, cotí arre-
qlo al articulo S i de la Ley de Propie-
dad Intelectual:) 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 17 do abril de 1889. 
O R O ) Abrié al 28Gi por 100 y 
,„:,, \ cierra de 286i A 28Gi 
C U S O ESPAÑOL. S por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
DKL 
C O L E G I O D E CORREDORES. 
Cambios. 
3 á 5 p g P. oro es-
E8PANA pañol , según plaza, 
lecba y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ gP. , oro 60dpr. 
pañol, : 
A L E M A N I A . 
KSTADO.S-LINIDOS. 
M E R C A N -
S 3 i á 3 i pS 
J pañol, É 
{ 7 i á 7J pS 
pañol, i 
8i ¡i 8J p | 
pañol, < 
fi á 8 p.~ 
oro 6 billetes, 
?P. , oro 0 8 -
1 60 dp. 
§P. , oro es-










T I L 
Mercado nacional . 
A Z Ú C A R E S . 
Blanco, trenel de Deroane y 
Rillienz, bino á regular 
Idem, idem, idem, idetu, bue-
no íi superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucbo, inferior á regular, 
número 8 á í). (T. H . ) . . . . . . 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 fi 11, i d e m . . . . . . 
Idem, bueno, n'.' 15 íi 16, i d . . 
Idem, superior, 11° 17 á 18, id. 
I<«otn. florete. n9 19 A 20. M . . 
Mercado extranjero. 
C E N T K Í K Ü O A 8 D E G U A R A P O . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: 9 i á 9Í rs. oro arroba, 
según número.—Bocoyes: sin operaciones. 
A Z Ú C A R D K M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 6J á 7i reales oro arroba, 
según envase y número. 
A Z Ú C A R M A S C A R A D O . 
Común 4 regular refino.-Polarización 87 k 89.—De 
53 ú Rfr reales oro arroba. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Roqné. 
DE FRUTOS.—D. Andrés Zayas, auKilitu-de Co-
1 redor, y D. l ' i t i io Puig, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 17 de abril do 1889.—El Síndi-
00 l'ii'sidente interino, José M') de Montalván. 
Se convoca & los Srcs, Clasificadores y Colegiales 
paro ' : l rceuión que lia do efectuarse en esto Colegio, 
¡i l ú doce del día 21 del oorrionto, oon el fin de verifi-
car la i ' l i m í a .'K'irni y rejiarto de la cuota contri'>utiva 
oorréspondionto al alio económico de 1889 íí 1890; ad-
viifitiulose que las que no concurran pasarán por lo 
(|ur Hi'iierden los asistentes.—Habana, 16 de abril de 
ifa89.—El Sindico, M . Núñcz. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
C U N O E S P A R O L . 
Abrió al 236f por 100 y 
cierra de 28G| A 28G4 
por ' 00. 
FONDOS PUBLICPS-
Billetes Hipotecarios déla Isla (Le 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril do la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Altnacenes de De-
pósito de Santa Catal ina. . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
83* á 75 
49 á 20 D 
95 á 01 P 
49i á 48i D 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenes Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do lu Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Cas 
CojjjpíJñía Cubana de Alumbrado 
de Oj* 
Compañía Espafiola de Alumbra-
do de Gas ¿o Mftt^pzas 
Compañía de Gas Hiepano-Ame-
rican.a Consolidada , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía (le ('aminos de Hierro 
de Matanza^ ;'i Sabanilla... . . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Ciírdt-nas y Júcaro 
Compañía di' Caminos de Hierro 
(1« Cien fuegos A Villaclara 
Coiupuñi;'. de Caminoa de Hierro 
de Saguu la (Jrundc 
GoinpaAfá do 0aiaiiw|| de Hierro 
do Caibarién ¡i Sanetl-Spíj itus.. 
CompaHín del Ferrocarril (leí Oesie 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Contral Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado— 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g i n -
terés anual 
Idem de lus Almacenes de Santa 
CgJtQllíia con el 6 p .g interés 
anual. 
Bonos de la Cowpafiía de Gas His-
pauo-Americuna Consolidada.. 
Habn,n^. 17 do abril de 1889. 
Compradores. Vends. 
106 á 110 V 
331 1 37 






39 á 32 
55 á 45 
511 á 50? 
521 á m 
5 d 2 
5t d G 
10J d 10 
4J d 3i 
} D d 11 
87 d 841 






N K G O C M A D O DE INSCRIPCION MARITIMA 
I>i: I,A COMANDAN! (A (ítCNEItAI, 
I»EL APOSTADERO, 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero 
so ha servido disponer quo el día 26 del actual den 
principio los exdmenes que para optar d las distintas 
clases do pilotos de la marina morcante soliciten los 
interesados, en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida desde dicho día, d las doce, y sucesivos que 
fueren necesarios, en esta Comandancia General, biyo 
la presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta-
dero; debiendo los pretendientes presentar sus instan-
cias d S. E., acompañadas de los documentos preveni-
dos, antt'S del primer día de los citados. 
Habana, 18 dü abril de 1889.—2/i/í« 6. Carhonell. 
3-1 fi 
m • A L E S . 
Csmafidancia Mil i ta r de Marina y Capi tanía del 
puerto de la l lábana.—Don José María de lleras y 
Donestevc, Comandante de Marina y Capitán de es-
te Puerto: 
Por el presente hago saber qiwí habiendo sufrido ex-
travío la cédula de inscripción del' individuo Antonio 
Escandcll y Torradas, hyo de Viconto y Catalina del 
Trozo de Androin, se considera nula y sin ningún va-
lor desde esta fecha. 
Lo que se publica para gdneral conocimiento. 
Habana, 16 de abril de 1889.—José M * de lleras. 
3-18 
P U E R T O P E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 17: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 7 hor^s, vapor america-
no Olivette, cap. Hanlon, trip. 51, tons. 1,104: 
Con carga general, á Lawton y linos. 
N^eva-Vork, m & •N2''» vaP- limer- Ci t j ol" Was-
liinCto», cap- Reznolds, trip. 76, tons. 1,680: con 
carga general, d Hidalgo y Coinp. 
Pascafi.'ítdu en 9 u'i;is -'oleta am. Iwlet Rufi", cap. 
J . H . st.Mppen. 'rip. / . tons. .208. con madera, d 
XCliuquez y Gp. « i T» ». 1 
Nueva-YoH; en 13 días Jx«rg. am. J. B. Rabel, 
cap. Lasayer, trip. 9. tons. 42*, con bocoyes va-
cíos, d Truflin y Cp. 
l'anzacola en 9 tlias gtu, amer. Huiv.w.t , capuan 
Vcazio, con madera, d la orden. 
SALIDAS. 
Día 17: 
Para Cayo-Huc.-H) y Tampa. vap, aint r, Olivctto, ca-
pitán Hanlon. . 
Veracruz y esoulas, vapor amer, City of Washing-
ron, cap. Reynoid#, 
Montevideo, berg. esp. María Teresa, cap. Ferrer. 
Santiago de Cuba y escalas vapor Sena, cap. L u -
zarraga. 
Cayo-Hueso vapor Yacht Clis, cap. Carhonell. 
Nueva-York vapor amer. City of Atlanta, capitán 
Hanscn. 
M o v i m i e n t o d© pasajeros. 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vapor americano Ciíy 
of Washington: 
Sres. D . J. N . Vanderkieft—H. G. Hinse—S. M. 
Grahmn—T. S. Lewe—Geo Remsen—H. G. Johnson 
—J. Dubeis—T. Lange—J. Rodríguez—C. Fernán-
dez.—Además 7 de transito. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. M. F. Plant—J. Sipes—S. C. Chew—W. 
F. Bruuer—F. J. Lavender—R. Loe—K. Wyl ly—M. 
P. Plant—J. Campron—J. K . Hudson—Pedro A. Pa-
drón—F. Checa Ana L . Delgado y 1 de familia— 
Manuci C. Rodríguez—F. de la Fe—lomás Renedo— 
Rafael Tendez é hyo—Rosario Cruz y 1 de familia— 
S. Cabrera—Tomás Oliva—Joaquín Valdés—Manuel 
Herrera—E. Aragón—A. Valdés—Ramón Núñez—J. 
R. J iménez—C. Barrera—Andrés Audrade—José 
Lino—J. Martínez—Rafael Islas—T. Rubín—Pedro 
Badía—R. Villareal é hno—N. Castellano—Juan Nf i -
ñez, esposa y 1 de famuia—J. M. González—E. del 
Castillo—Leandro Fe rnández—D. Baez—Manuel 
Ecassi. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Olivette: 
Srcs. D . J, Cupentt, señora é hija—George S. La t i -
mer—Joaquín J. Frank—Emilio Cortada y Sra—Ja-
cobo Tarrate—Lorenzo Pérez—Pilar Pérez—Dolores 
Rodríguez-José Pérez—A. Aguiar—Dolores González 
y Ledon y 2 niños—Adela A guiar-María Alorda—Ma-
nuel Heniández—José Consuegra—Rafaela Gómez— 
Demetrio Rivero—Lucas Rivero—Antonio Jiménez— 
Dolores Vas—C. P. Brant—John Kirkivood—W. J . 
Patten—Timoteo Romaelle—Manuel Carmona—Ra-
fael Medina—María Medina—Luis Medina—Eugenio 
A. Ehmer y Sra—F. Pérez—Gumersindo Rivas—Za-
carías Valí—Joseph E. Hoífman—Gustavo Salomón— 
Gregorio Hernández —Nicolás Longoal—Amalia Fer-
nández y 5 niños—Eduardo Valdés—Eloísa de Figue-
roa—Dolores de Figueroa—Víctnr Figueroa—Manuel 
García y 1 sobrino—Santiago Puente—Saturnino Saa-
vedra—Manuel Cruz—Manuel Colina—Narciso Alva-
rez—Valentín Castro—Manuela Rodríguez—Crescen-
cio Esouivel—Merced Madero—Antoni Castañeda— 
Abelardo Calvo—Juan Alfrejio—Ramón Martín—Pe-
dro P. Reguera—José Pazos—Vitalicio Pazos—Jere 
J . Warren—Carlos Erencho—E. A. Poujand, señora 
v 1 niño—Merced Rodríguez—Domingo Za-honet— 
Francisco Valladares—Cástula de Avila. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
City o f Washington. 
Sres. D . Luciano Alvarez—Silvestre Fernández— 
Alberto Nodarse—Aurelio Monforte—P. Lognés—Ma-
tías Russell—M. Russell—Carmen Caballero—Emilia 
Martínez—Rosario Ramírez—Rosa Osorio—Enrique 
Bellehan—Jacobo Ibrahin—Berkeley Mostgen—Jeor-
ge Curtís. 
Para CAYO-HUESO, en el vap. Yacht Clis: 
Sres. D. Rafael Cay—Fernando Freyre—Domingo 
Morales—Bernardo Soto—Carlos Carhonell—Tomás 
Collazo. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Atlanta: 
Srcs. D . Jahisar Yhat—Suleiman Gherghkes—Sa-
muel E. Furner—Robert W. Rollins y 3 de familia— 
Giorgio Abdalid—Abraham Adrie—M. Faner—Elias 
Antonio—María Atric—Joaquina Molar—Hilario Za-
yas—Alejandro Erickson. 
BARCA ESPADOLA 
FAMA DE CANARIAS. 
Capitán: D. Miguel González Sarmiento. 
Saldrá directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Gran Canaria y Santa Cruz de la Palma el día 30 de 
abril: admite carga á flete y pasajeros y de su ajuste 
informarán su capitán á bordo y sus consignatarios en 
O-Reilly 4, Martínez, Méndez y Cf 4660 9-18 
ie raraa, 
Entradas de cabotaje. 
Día 17: 
De Caibarién, vapor Alava, pat. Urrutibeascoa: con 
149 pipas aguardiente; 1,0-10 sacos azúcar; 80 saeos 
asfalto y efectos. 
Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con 430 sa-
cos azúcar; 85 sacos asfalto y efectos. 
Arroyos, vapor Guaniguanicó, cap. Marín: con 
246 tercios tabaco, 
Teja, gol. San Francisco, pat, Serra: con 150 ca-
ballos leña y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Día 17: 
Para Nuevitas, gol. Emilia, pat. Ponte: con efectos. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con efec-
tos. 
Morrillo, gol. Feliz, pal. Enseñat: con efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con e-
fectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaróz, pat. Tasso: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Juan Toraya, pat. Valent: con e-
fectos. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
electos. 
Mántua, gol. Lince, pat. Molí: con electos. 
Mariel, gol. Isabelita, pal. Torres: con efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. SJarantes: con efec-
tos. 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, pat, Ferrer: con 
efectos, 
— Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efeo-
tos. 
Sagua, gol. Amalia, pat, Serra: con efectos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
efectos, 
Cárdena», gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
efectos. 
Bohía-Honda, gol. Son Francisco, pat. Serra: con 
efectos. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Aleinony: con efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
Vapores-correos Alemanes 
Compañía Hamburguesa-Americana 
Para VF.RACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 1? de mayor pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
capitán Schrddcr. 
Admite carga á flete y pasiyeros de proa. Sobro pre-
cios de fletes y pasajes dirigirse d los consignatarios. 
Hay también acomodo para unos pocos pasiyoros de 
1? cámara á precios que se convendrán con el capitán. 
Para H A V R E y HAMBURGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 12 de mayo próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
capi tán SchrdcUr. 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Bromen, Londres, Southampton, Liverpool, Bor-
deaux, Nantcs, Marsella, Amberes, Amsterdam, Ro-
tterdam, Venecia, Trieste, Génova, Livorno, Ñápeles, 
Santander, Barcelona, Estocolmo, Gotenburgo, St. 
Petersburgo con conocimientos directos á fletes mó-
dicos. 
Admite pasiyeros de proa para Hamburgo y el Ha-
vre á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
Hay acomodo para unos pocos pasajeros de 1? cá-
mara, debiendo ent-nderse con el capitán sobre pre-
cios ae pasajes, etc. 
La carga se recibirá hasta la víspera de la salida del 
vapor por el muelle de Caballería-
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse d loa consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correoa 
3-17.—FALK, ROHLSEN Y CP. 
4699 24-27A 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para VKRACKUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de abril el 
vapor 
c a p i t á n L E C E C A P E L A I N . 
Admito carga d flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías importadas do Francia por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos do 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
Du más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios: B R I D A T , MONT' ROS Y CP? 
4526 ftlO-11 dlO-12 
.VAPORES-CORREOS 
D K L A 
Buques con registro abierto. 
Para Santa Cruz de las Palmas, Cádiz, Málaga y Bar-
celona, vap. esp. Pío I X , cap. Llorca, por Codes, 
Loychate y Comp. 
Progreso y Veracruz, vaoor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Genis, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, van. anjer. City of Atlanta, capiián 
Hausen, por Hiaalgo y Comp. 
-Nmsva-Orleaus y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, ppr LflWtQP y Hwps. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Legal Ecndcr, cap. Car-
bailo, por L, Soipeillan é hyo. 
Del. Breakwater, gol, anm; Br R. Woodside, ca-
pitán Wade, por C. E. Beck. 
Del. Breakwater, {nd. amer. Horbeson Hickraan, 
cap. Larabee, por 11. Truffin v Comp. 
Del. Breakwater, hca. amer. Chestine Redman, 
cap. Watts, por Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria y Santa Cruz de Te-
nerife, boa. esp. (irán Canaria, cap. Arocena, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Buques que se h a n despachado. 
Para Cárdenas, gol. amer. Lucía Porter, cap. Grind-
le, por César Díaz: en lastre. 
Mobila, gol, anjfr. Blauche H . King, cap, Ben-
net, por Luis V. Placéi" ¿n lastre. 
Cárdenas, gol. amer. Lilliam, cap. Hamiltop, por 
Luis V. Placé: en lastre. 
Del. Breakwater, gol. amer. S. M . Bird, capitán 
Merrill, por R. Truftln y Comp.: con 704 bocoyes 
&82 tercerolas miel purga, ontevideo, berg. esp. Dos do Mayo, cap. San 
Juan, por J. Balcells y Comp.: con 374 bocoyes v 
32t2 idem aguardiente; 39,000 tabacos; 46 kilos 
picadura y ojOff líos duelas. 
Cayo-Hueso y Tapipa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: cpn ^ t e r -
cios tabaco; 5,000 tabacos y efeotos, 
Cienfuogo.M, vap. esp. Conde Wifredo, cap. Llor-
ca, por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Serra, cap. Luzarra-
ga, por Donlofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, gol. amer. Wm. Hays, cap. Smith, por 
R. P. Santa Alaría: en lastre. 
Santander, frag. esp. Don Juan, cap. Gungoiti, 
por J. Rafecas y Comp.: con 2,500 sacos azúcar y 
efectos. 
Buques que han abierto regis tro 
hoy. 
Para Veracruz y escalas, vap. ames. City of Washing-
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Lisboa , Coruña y Havre, vap. iranc. Alexandre 
Bixio. cap. Lelauchou, por Bridai, Mont' Ros y 
Cginp. 
Veracruz, yap. fian. Chateau Iqnom, cap. Le-
chapelaill, ppr Bridai. Monf Rys y Comp. 
Colón y escalas, vía Santiago de Cuba, vapor es-
pañol Habana, cap. Vlla, por M. Calvo y Cq. 
Nueva-Vork, vap. amer. City of Alexandría. ca-
pitán Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Extrac to de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos 2.500 
Miel purga bocoyes 704 
Idem tercerolas 82 
Tabaco tercios 108 
Tabacos torcidos 44.000 
Picadura kilos 40 
Aguardiente bocoyes 390 
P ó l i z a s corridas e l d í a 
de abjril. 
Azúcar sacos 







Miel de abiyas galones 












LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 17 de abril. 
1500 garrafones ginebra La Campana.. $6i uno. 
200 cajas cognac Moullón $10J caja. 
1500 i.J. fideos La Salud $5 las 4 c. 
25 id. du i Jato^ calamares en salsa $9 dna. latas 
360 id. bacalao noruego. Rdo. 
3000 id. de 2 latas de 8 galones de luz 
Brillante 22 rs. cuja. 
100 cajas pastas CoateUó $12i las 4 c. 
250 quintales chemas saladas BiB $12 qtl. 
1000 quintales cebollas Bacuranao.BlB 12 rs. qtl. 
1200 quintales cebollas de Güines.. BjB $4i qtl. 
50 canastos ¡yos Mójico, de 10 man-
ppgrnas 26 rs. uno. 
50 canastos ajos Milico, de 15 man-
cuernas. 28 rs. uno. 
100 latas de 1 arroba a i m m d w $24 qtl. 
5500 quintales tasajo Rdo. 
1000 sacos sal molida Rdo. 
250 id. id. semilla 7 i rs. ar. 
160 id. café corriente $25i qtl. 
100 id. id. bueno de 1? $25* qtl. 
500 id. papas de Güines BjB $4J qU. 
1000 id. id. de Bacuranao....BiB $4j (jtl. 
50 pipas vino tinto Samd $53 pipa. 
30 i id. id. id. Id $54 pipa. 
30 i id. id. id. id $54 pipa. 
15 tercerolas jamones Westfalia $22i qtl. 
12 id, id. Puritani $22J qtl. 
10 id. id. La Rosa $17 qtl. 
80 tercerolas manteca "León $12í qtl. 
—ViüO A L COMERCIO.—Saldrá el 22 del co-
rriente para los puertos de Cieufuegos, Trinidad v 
Manzanillo el velero hcrgantln goleta '• Pensativo, 
admite cBrgapor el muelle de Panela á precios suma-
mente módicos; impondrán d bordo su capitán Nadal 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
Los nuevos y inagnlflcoa vapores, cons-
truidos con todos los adelantos modernos 
de 6 , 5 0 0 toneladas, 
c a p i t á n L L O E C A . 
COETDS W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 toneladas, 
c a p i t á n G-ORORDO. 
S a l d r á n de este puer to en la forma 
siguiente: 
El vapor PÍO IX saldrá el silbado 20 de 
Abril, á las cuatro de la tarde, para Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admito pasajeros y carga. 
Vapor CONDE WIFKEDO, saldrá fija-
mente el 3U do Abril, parala Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales cu Gijón y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
[nformaráti Oficios uúmero 19.—CODES, 
LOYCHATE Y COMP. 
C n. 529 a y d 1 Ab 
Linea de New-TTork 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Során tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
M. L m i A V E B D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para New-York 
el dia 24 de abril, á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y passyeros, á los que ofrece el bu«n 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
hiyo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1G de abril de 1889.—M. C A L V O Y CP» 
on'nU. 28 ' " 19 <iia 1 tr 
VAPOEES-CORREOS 
D E 1-A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
MIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R 
c a p i t á n G-ENIS. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de abril á las 
2 de la tarde llcvauUo la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
LOB pasaportes se entregarán a! recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignaüv-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 







Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 23 de abril el vapor-correo 
íríiiicés 
ALEXANDRE BIXIO 
c a p i t á n L e Lanchon . 
Admite carga para la Coruña, Lisboa, 
Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdau, Hambur-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admito solamente pasajeros de 3n para la 
Coruña, Lisboa y Francia, á precios módi-
cos. 
La carga se admito el dia 22, tinmludose 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
^ Pe ti,'.ts pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5, 
BRIDAT, MONT'ROS Y C? 
4527 12a-L] 12(1-12 
LA EQUITATIVA DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
SOCIEDAD D E SEGUROS SOBRE LA V I D A . 
I I I IOAÜWAY, 120, N D E V A Y O I t K . 
(THE E Q U I T A B L E L I F E ASSURANCE SOCIETY OF T H E U N I T E D STATES. 
Balance anual vigésimo-noveno del año que terminó en 31 de diciembre de 1888. 
Activo según el libro mayor en V) de mayo de 1888 $ 79.297.955-46 
Ingresos. 
Premios pagados $ 22.047.813-35 
Intereses, alquileres, etc 4.911.164-24 $ 26.958.977-69 
Desembolsos, 
Pagado por Siniestros y Dotes vencidas $ , 7.226.095-60 
Dividendos, Pólizas compradas, Rentas vitalicias y Dótales descontadas 4.658.361-78 




Dividendo sobre el capital originario 
Franqueo, Comisiones, Anuncios y Cambio 
Gastos generales, Contribuciones del Estado, del Condado y de la Ciudad.. 
Saldo á cuenta nuera, diciembre SI, 1888 $ 89.427.026-92 
Activo. 
Bonos é Hipotecas $ 25.660.786-64 
Propiedades raíces, incluyendo loa edificios de L A EQUITATIVA , y otras adju-
dicados en remate judicial en virtud de hipotecas 15.948.166-40 
Acciones de los Estados-Unidos, del Estado, do la Ciudad, en Compañías de 
Crédito y otras Inversiones 34.398.698-95 
Préstamos con garantías de bonos y acciones (valor en la plaza $1.042,207).. 825.000-00 
Propiedades raíces fuera del Estado de Nueva-York, incluyendo adjudica-
ciones en remate judicial on virtud de hipotecas 6.747.232-81 
Efectivo en los Bancos y en tránsito (recibido después ó invertido) 5.349.342-07 




K i P e c t o r a l de l D r . A y e r 
lumentk maravlllosamoiito la 




Valor en la plaza de Acciones y Bonos en exceso del valor inscrito en los libros 
Interes y alquileres vencidos y acumulados 
Premios diferidos y en tránsito 
Suman los bienes en 31 de Diciembre de 1888 $ 95.612.922-96 
Certifico por la presente que después de u n examen personal de las cuentas y valores 
arriba expresados, los he hallado exactos y verdaderos. JOHN A. Mo C A L L , Contralor. 
Pasivo, incluyendo lu Reserva legal para todas las pólizas existentes (valuación al 4 ̂ g ; . . $ 74.248.207-81 
Sobrantesobre la JReservaalipor 100, Diciembre 31, 1888 $ 20.79-1.715-15 
Del cual correspondo (aproximadamente) á las pólizas do la clase goneral$ 6.981.732-15 
Y á. las pólizas do la clase tontina (aproximadamente) 13.812.983-60 
Certificamos ¡a exactitud del cálculo anterior acerca de las reservas y sobrante. 
De dicho sobrante se h a r á n los dividendos usuales. QEO. W. PHILLIPS, J . G. VAN CISB, Actuarios. 
Nuevos riesgos aceptados en 1888 
Total de riesgos vigentes 
Aumento en Ingresos $ 3.718.128 
Aumento en Sobrante (valuación a l i por 100) $ 2.690.460 
Aumento en activo $ 10.664.018 




Pectoral de Cereza 
D E L DR. A Y E R . 
Las oníermedade» mas penosas y fatales do l a 
KftTgaoti y los pulmonos principian Bcnoral-
Fnonte por pollgrosos desórdenes quo so cur.-iK 
fácllmonto si se les aplica cu lldinpo ol remedio 
propio. La dilación suelo ser fatal. Los I tns -
rrlndua y l a Tos si no so euldnn, pueden 
degenerar on Lr i r lnu l t ln , A M n u , ISrnii( | i i ltlK, 
Pu lmon ía , ó Tisis. Para estas onformoil.ul.;» 
y todas las afee ciónos pulmonares, ol mejor 
remedio os ol 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Las familias donde hay niños deben tenerlo 
siempre encasa para administrarlo Ininedl.itii-
mente nue so necesite. El retraso do un dta en 
combatir la enfermedad puodo on muchos caxo» 
retardar la cura y hasta liaci-rla Imposible. No 
debo por lo tanto perderse nn tiempo prr('iosr> 
experimentando otras mcdlclnus dn eficacia 
dudosa, sino aplicar do una ve/, el remedio 
mas seguro y mas activo en sus efectos. E l 
remedio mas probado y mas unlversalmnii., 
conocido os ol PIÍCTOBAL DK CEIUSZA D E L DR. 
A T E I I . 
rnEPAnADO r o n KL 
DR. i . C. AYER y CIA., M I , Mass., E. U. A . 
hit venta en los prlnalpales fannaolu y droguorlat*. 
JOSÉ SAIUIA, Asente General, nubano. 
4-17 
. Pl ? 0*. B Á B C I M I 
c a p i t á n P E N Z O L . 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA, el 25 de 
abril, íl las cinco de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de ofic¡o; 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se l imarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más uorrqenores impondrán sus consignatarios, 
. CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 
M 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la cosía Sur y Norte del Pacifico. 
I D A . 
P U K U T O S 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerlo-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor i í . L . Vtllavcrde. 
m u DE LA¥BAJIA Y C0L0I\ 
En combinación con los vaporea de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
C R I S T Ó B A L C O L Ó N 2,700 tons. 
H E R N Á N C O R T É S 3,200 „ 
P O N C E D E L E Ó N 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n OKS. 
Este veloz y magnífico buque saldrá de 
este puerto á, mediados del mes de mayo 
próximo, via Puerto-Ríe^),, para 
Santander, 
G-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y Barcelona. 
Admite carga y pasajeros. 
Informarán C. BLANCH Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
.EMPRESA DE VAPORES 
D E 
MENENDEZ Y CP. 
Vapor J0SEFITA 
capitán VIOR. 
Con motivo de ser días festivos el Jueves y Viernes 
próximos, este buque demora su salida de Batabanó 
para Cuba y escalas 
hasta e l domingo 2 1 del corr iente 
(por l a noche.) 
Recibe carga el miércoles 17 y el sábado 20. 
Los señores pasiyeros deberán tomar el tren que salo 
de la estación de Villanucva á las 2 y 40 do la tarde del 
citado domingo.—Se despacha, San Ignacio 82.—El 
Consignatario. 4578 3a-16 3d-17 
VAPOR 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los viernes, y á Caibarién los sábados por la 
mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos, 
regresando á la Habana los mártes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de FiñfMt, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en comuinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informan O'Reilly n? 50. 
C n. 509 -1 A 
VAPOH ESPAÑOL 
AVISO. 
No habiendo recibido aún la pieza do maquinarie 
oue se le ha do cambiar, dicho buque efectuará el virya 
del 20 del corriente y probablcmont« suspenderá, para 
su colocación el del sanado 27 (lo cual se anunciará en 
caso contrario), volviendo á coger su itinerario el 4 do 




V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
L L E G A D A S . 








Santiago de Cuba.. 
Habana. 



















Euerto Cabello a Guaira 
Santiago de Cuba... 
312-1 K 
Días. 











c a p i t á n V I L A . ' 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena. Colón. 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y ja Guaira el 
20 del corriente, á las 5 de la tarde para cuyos puartos 
admite pasajeros. 
Recibe cargapara Cartagena, Colón, Sabanilla, Sta. 
Marta, Puerto Cabello, La Guaira y todos los puertos 
del Pacífico. 
La carga se recibe solo el día 17. 
NOTA.—Esta Compáñía tiene abierta un póliza flo-
tante, asi para esta línea como para todas las demás, 
b¡yo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen OD sus vapores.—Habana, 7 de abril de 
1889—M. Ciílvoy Cp,, Üfioioj 88. 
NEW-YOM & CUBA. 
Mail Hteam Sliip Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA, 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á las 4 de la tarde 7 
los s á b a d o s á las t res de la tarde. 
CITY OF WASHINGTON Abril 10 
M A N H A T T A N 13 
D E L A H A B A N A 
los jueves y los s á b a d o s á las 4 de 
la tarde. 
CITY OF COLUMBIA Abril 11 
NIAGARA 13 
CITY OF A T L A N T A 18 
CITY OF A L E X A N D R I A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentos cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, IJrémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, WhiU 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
{jara viajes redondos y combinados con las líneas de 
baint Nazairc y la Habana y Ncw-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - T ' o r k y Cienfue-
gos, con escala en Nassau y San-
tiago de Cuba ida y vuel ta . 
t s^Los hermosos vapores de hierro 
CIEKTFXJEG-OS 
capitán COLTON. 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nue va-York. 
SANTIAGO Abril 11 
CIENFUEGOS 25 De Cieufuegos. 
CIENFUEGOS Abril 9 
SANTIAGO 23 
De Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Abril 13 
SANTIAGO 27 
(S^Pasaje P01" ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
T n. 24 158-1 E 
Por sor día festivo el jueves, 18 del corriente, el va-
por americano City of Atlanta saldrá para Nueva 
York, á las diez de la mañana de dicho día. 
Los conocimientos deberán entregarse en la casa 
consignataria. el miércoles 17, así como también la car-
ga en el muelle de Caballería. 
Los pasajes se despachan hasta la víspera del día 
de salida. —Hidalgo y Cp, 
JiJ 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de abril á 
la» 5 de la tarde para los de 
Nuevi tas , 
Gribara, 
Baracoa, 




Mayag i iez , 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Rico. 
Los conocimientos pora Santo Domingo, solo se 
despaclian el día antes de la salida. 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pou y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Pedderson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Podro 26, 
plaza de Luz. 118 S12-1B 
V A P O R 
c a p i t á n D. M a n u e l Zalv idea . 
Este vapor saldrá do esto puerto el dia 26 do abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
Q-ibara, 
Mayar ! , 
Baracoa, 
G - u a n t á n a m o , 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, San 
Podro número 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
de Sagua la Grande. 
SECRETARIA, 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente so con-
voca á los señores accionistas para la Junta General 
ordinaria que debe tener lugar el dia 7 del próximo 
mes de mayo á las doce de la mañana, en la callo do 
Egido n. 2. can objeto do leer el informo do la Comi-
fliou glosadora de las cuentas del año social terminado 
on 30 do septiembre dltimo, y acordar lo quo so tenga 
por conveniente acerca de lus mismas; advirtiéndoso 
que según los dispuesto en el Reglamento do la Com-
pañía, la junta tendrá lugar con los socios quo concu-
rran, cualesquiera que sea su número y el capital que 
representen, y que no podrán asistir los socios quo no 
lo fueren con tres meses de anticipación por lo menos 
á la celebración de la junta. 
Habana, 11 de abril do 1889.—Benigno del Monte. 
Cu 579 17-16A 
PROPAGANDA as Zulueta 
rráilmo t i uurqu.. L I T E R A R I A 
BOLETÍN NÚM. 6 . PRHOIOS UN OUO. 
NOVEDADES RELIGIOSAS 
Devocionario selecto y universal (Nnevo), quo 
comprendo el mejor modo do oir bien lu santa Misa, 
aumentado con las visitas al Santísimo Sacramento y á 
María Santísima, el Trisucio á la SantÍHima Trinidad y 
el qicrcicio do ayudar á bien morir. Un tomo de ¡".Ti? 
páginas do dura impresión, en tafilete $1-00 
M i mismo, con cortos dorados, encuadernado en 
chagrín, con dos broches do uiquel $'.,'-60 
i ícrocíonario (Novísimo) CINTRO DI LA PROPIIDAD URRAMI a ^ B S S Í i ^ T L ^ ' ^ t'SStoJ 
I comuniói^ vla-crucls, rosario y otrus muchas devooio-
de este término municipal. 
Se pono en conocimiento de los señores oaociados 
quo las gestiones promovidas por estos so ha resuelto 
satisfactoriamente, quedando pendicnto de resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebuja de 
contribución y quo pura el mejor éxito so han dirigido 
esquelas suplicatorias á todos les Sres. Diputados á 
Cortes y Senadores del Reino para quo so interesen on 
la resolución favorable, y estos han contostado satis-
factoriamente, manifestando que apoyarán la petición 
por ser de justicia, por lo que se espera quo dicha ro-
solución sea como so pide. 
Se siguen recibiendo órdenes para los deshaucios pa-
gando por todos los gustos hasta su terminación ocho 
pesos 50 cts. oro, y habiendo ocurrido algunas dudas 
nes, por D . S. DK ALVAUADO. Cuarta edición, do 
letra clara, con láminas en acero. Un tomo con oorbM 
dorados, con tapas de madera esculpida y dos broches 
dorados, en su estucho $5-30 
IJucologio liomano (El), quo contieno los oficios 
comunes y propios del misal, ordinario do la Misa, 
fiestas do España y América, Semana Santa completa, 
oficio divino, Vía-CniciH, sulmos pcnitencialeH, etc., 
etc. Con aprobación eclesiástica, por ol P, JOXM Dfl 
T. Y RoonídUi;/.. Magnífica edición con láminas so-
bro acero y cromos. Un tomo, pasta entera negra con 
relieves $2-50 
L ú e del católico (La) ó novísimo devocionario, que 
contieno el ejercicio cotidiano, la Santa Misa, las vl»-
perus, los Suntos Evungelios, el Vln-Cruci», y vnrlua 
otras oraciones, por el R. Padre J . N. do R. Limll 
respecto de estos han quedado estas allanadas convo-j sima publicoción con orlas coloradas, portada en cro-
nientemente. 
El Reglamento y todos los informes oue so deséon 
pueden obtenerse en las oficinas. Empedrado 46, de 11 
a 4 de la tardo.—El Presidente, Miguel García Boyo. 
C540 20-8AI 
BASCO ISPAM DI LA ISLA DI CUBA 
No habiéndodoso reunido el número suficiente do ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria citada para hoy, so convoca á nueva Junta 
para el dia 22 del entrante mea do abril, á las doce, 
debiendo hacer presento á los interesados quo confor-
mo á lo provenido en el artículo 51 do los Estatutos, 
tendrá efecto dicha Junta y so ejecutarán los ucuor-
dos que tome, cualquiera que sea el número do lus 
acciones quo concurran. 
Habana, marzo 29 do 1889.—El Gobernador José 
Cánovas del Castillo. 
1-26 20-31M 
C O M I A DI CAMINOS DI IIIIIIRO 
D E L A H A B A N A . 
SBCRUT-AJIÍA. 
Habiendo sufrido extravío los títulos do 12 acoiones 
de esta Compañía, marcados oon los números 3,983 á 
3,989—8,363—5,377—9,727—8,297 y 8,166, registrad^ 
á nombre do D. Saturnino Ruiz Hoyos, y solicitundo 
el interesado so le expida duplicado do aquellas, se a-
nuncia por quince dia» la expresada solicitud, confor-
me á lo acordado en junta general de accionistas de 20 
de febrero do 1870; advirtiéndoso que si durante eso 
término nadie se presentase á oponerse en esta Secre-
taría, so accederá á la repetida solicitud. Habana, a-
bril 8 de 1889.— Venancio Zorr i l la , Secretario. 
4046 15-5ab. 
E M P R E S A UNIDA 
de los Caminos de H i e r r o de C á r d e -
nas y J ú c a r o . 
TESORERIA. 
Se pone en conocimiento do los señores accionistas 
que para cobrar dividendos por medio de apoderado, os 
necesario que se acredite este carácter con documento 
público y no privado. 
Habana, marzo 31 do 1889.—El Tesorero, Ricardo 
López Soto. 0n. 492 16-31 
AVISOS, 
Baños de mar del Yedado. 
El domingo 21 se abrirán estos liuños al servicio del 
público. 4644 2b-20—2d]8 
Guardia Civil de la Isla dp Cu ha. 
Comandancia 
de l a j u r i s d i c c i ó n de la Habana . 
ANUNCIO. 
Debiendo ser vendidos en páblica subasta, por de-
sechos, tres cabullos del escuadrón do esta Coman-
dancia, se anuncia al público, para quo las personas 
que deséen tomar parte, concurran á la casa-cuurtcl 
(pie ocupa la fuerza do este Cuerpo en esta capital, 
sita en la calzada de Bela8(!0aln niiincio 50, ol «lia 25 
del actual, á las odio de la mañanu. 
Hubuna, 15 de abril de 1889.—P. A. y O. del primer 
Jefe.—El 2? Jefe, Aquilino Cunar. 
C n. 582 6-17 
para la Suntísima Virgen y 
devoción. Cu.ii la edición en 
SocíeiMes y eiresas, 
C o m p a ñ í a de Caminos H i e r r o de la 
H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
Por orden del Sr. Presidente, debidamente autori-
zado por la Junta Directiva, se cita á los señores ac-
cionistas para celebrar Junta general extraordinaria el 
dos del próximo mes de mayo, á las dos de la tarde, á 
lin de dar cuenta del informe de la comisión de glosa 
de las cuentas del año social último y acordar loque 
corresponda acerca de este asunto. Terminada esta 
primera parte, continuará la sesión extraordinaria para 
tratar de la revisión del acuerdo de 15 de octubre de 
1886, que determinó siguiese rigiéndose la Compañía 
por su Reglamento, y como cousecuencia de dicha re-
visión, acordar si ésta se somete á las prescripciones 
del Código de Comercio, sin perjuicio de dicho Regla-
mento en cuanto aquellas 110 tengan carácter precep-
tivo. 
Y se advierte que para que los acuerdos sean válidos, 
se necesita, según el artículo 36 del reglamento, estén 
representadas las dos terceras partes del total de accio-
nes que forman el capital social. 
Habana, 17 de abril de 1889.—El Secretario, Fc-
nancto Zorr i l la ' C 596 15-18A 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
A D M I M I S T l l A C I O N G E N E R A L . 
Eu los días 21 v 22 del actual, el tren de viajeros que 
sale de Cristina á las 5 h. 20 P. M. Continuará hasta 
Güira, regresando al día siguiente, con objeto de faci-
litar al público la asistencia á las fiestas que se cele-
brarán en los días citados en el pueblo de la Salud.— 
Habana, abril 15 de 1889.—^. N . Odoardo, Adminis-
trador G«neral. 4587 4-17 
C01IFASIA DI CAMINOS DI DIIBHO 
de la Habana 
SECRETARIA GENERAL. 
ROMERIA A MONTSERRAT. 
Con motivo de las tiestas que tendrán lugar en la 
Ermita de Montserrat los días 20, 21 y 22 del corriente 
mes, esta Compañía establecerá trenes extraordinarios 
entre Villanueva y ol Apeadero do Monistrol, próximo 
á Montserrat. 
También se detendrán los trenes ordinarios, tanto á 
la ida como á la vuelta, en el indicado apeadero para 
dejar ó tomar pasajeros. 
En la Estación de Villanueva se expenderán boleti-
nes de ida y vuelta al Monistrol con entrada á la Ro-
mería al precio de un peso billetes, y en el apeadero 
boletines sencillos de regreso á Villanuevaá treinta 
centavos billetes. 
Se ruega á los señores via jeros que entreguen á lo» 
porteros en el apeadero él talón de ida y á los (pie re-
gresen lo hagan á los de la Estación de Villanueva. 
Habaua, 16 de abril de 1889.-^4, deJimeno. 
C ü m M-X7 
Gremios de tiendas de venta de 
tabacos y cigarros. 
Para proceder al reparto de lu contribución, cito por 
eato medio á los señores que componen dicho gremio 
puru lu junta quo con el expresado objeto se efectuará 
á las tres de la tarde del lunes 22 del corriente, en la 
calle del Obispo número ¡l".—Habana, abril Iti de 
1889.—El Síndico. 4618 ;j(l-17 la-17 
Regimiento do la Reina n ú m e r o 2 
de I n f a n t e r í a . 
Segundo B a t a l l ó n . 
Autorizado este batallón pura la adquisición do 1,000 
pares de borceguíes rc^luinentarios, so convoca a los 
señores que deséen hacer proposicioncH al efecto unto 
lu Junta Económica nue se reunirá el dia 15 del actual 
álas nueve de la mañana en el despaclm del Sr. Coro-
nel del mismo, sito en el campunicnto del Prinqinó, 
debiendo remitir con anticipación los pliegos de condi-
ciones y teniendo entendido que el importe déoste 
anuncio y dcrcclios ú la Ilucicndu serán de cuenta del 
quo se le udjudique la contralu. 
Campamento del Príncipe, 8 de abril de 1889.—El 
Capitán comisionado, Federico Itubio. 
C 554 8-11 
RECAUDACION JUDICIAL 
de los prodLictos embargados a l 
Escmo. A y u n t a m i e n t o . 
Su hace prosonto ¡1 los coutribuyontos al 
Municipio por el concepto do plumas de 
agua, quo desdo esta fecba queda abierto el 
cobro do dicho arbitrio, por las dol año co-
rriente de ,1889; pudieudo ;i.s;mismo baeer 
electivos sus adeudos, los quo toncan pon-
dientes años anteriores, en esta oficina Mer-
caderes n. 4, de onco ñ, cuatro de la tarde. 
Habana, abril 6 de 1880.—El Recauda-
dor Judicial, 
Francisco de Cuadra. 
Cn 544 15-8 
AVISO 
Pongo en conocimiento del público en general y de 
mis favorecedores en particular que 110 entreguen mue-
bles ú otros objetos á nudio sin una orden suscrita por 
mí, á fui de evitar abusos, como lo pretendieron ya: v 
cualquiera que haciendo uso de la mueblería, " E l 
Cristo" ó de mi nombre procurase ¡ilgrtn efecto nin el 
requisito ya expresado sería con el fin de estafar.—Ha-




En la Habana, 
New-York, Madrid, Barcelona 
y demás pun tos de España. 
Nos encardamos, por poder, de estos negocios, asi 
como do la venta de otros valores, dándose las garan-
tías que el caso requiera. 
altos, de 8 á de la nuífíaua. 
mo y muchas láminas linus. Letra muy gorda. Un tomo 
en pasta ontora. negra, con relieve... $3-2S 
JL'ueoloyio liomano (Nuevo.) Devocionario com-
pletísimo, fínico que comicnc lu Semana Sai.ta entoT&j 
ol nuevo ollcio de la inmaculada Concopótón, etc., 
compuesto y arregladó conforme ul Breviario y al Mi -
sal Itomuno, por el Hn . D . ANTONIO KoMr.itb MOI4 
NICHO. Un tomo con láminus en acero y cromon, cor-
tes dorados, encuadernado en tafilete oon relieve.$4-25 
Perfecta católica (La.) Devocionario novísimo y 
completo, conteniendo ol ejercicio cotidiano, cuatro 
mifas, evangelios, conlcsión y coniunión, .Scmuna San-
ta, meditaciones, etc. Un tomo con liiminas én acero 
y cromos, on colores dorados, oucuadernadó en cha-
grín, con un broche de niquol .-75 
F l mismo, encuadernado en marlil con roliovefl ,v 
broches do lo mismo íjW-OO 
Perfecto Feligrés (101) d oficio divino para linios los 
diui. do ücstay do precepto. Dovononario en lelm ^oí -
da, aumentado con la .Sunuma .Santa ó ilustrado con 
láminas linas. Un tomo con corles dorados, encuader-
nado en chagrín con dos broches de piel $lfi 00 
Oficio Divino, para todos los dias do fiesta » do p¿e-
cepto, en latín y castellano. Mueva edición aumentada 
oonlaiGfemana Santa 6 Uiistrada con láininuu finas. 
Dn tomo con cortes dorados ehcuadomado en ohagrlUf 
con broches de piel ¡ffi-OO 
^ Fucologio liomano (Nuevo) en letra «ordii, Dcvo 
cionario completo conteniendo todos los oliciosdel ano, 
el do los difuntos, la »Ví!»iítna Santa entera, etc., por 
D. Antonio Homero y Molinero. Un lomo con i rir-
es dorados, láminas UnaH y cromos, eiicuadornado en 
chagrín en forma de estucho $(-ar> 
l e de la infancia (La) Devocionarios v Sétnana 
SanU, para los nlfios, pori)1.1/Wí/r Pascual de .San 
Juan. Un tomo con larns. en tallleto con relievcB$0-76 
/mdn (íc/« (/r«(;in. Oraciones y piadosos (\Jereloioa 
para encomendarse 6. Dios, á la Santísima Virgen, á los 
Angeles y santos, seguidos de £ 1 despertador cuares-
mal. Piadosas meditaciones y Jaculatorias para coda 
uno de los dius do la santa cuaresma, con un apéndice 
para la semana de resurrección. Tercera edición corre-
gida y aumentada. Un torneen tafilete | 0 76 
L a misma obra, en chagrín, con cortes dürado8ljil-&0 
Cantoral manual de semana santa para celebrar 
uniformemente los oficios divinos en todas lus ¡ulc-'iius, 
colegiatas, parroquias y conventos arreglado ul cunto 
llano do la santa iglesia do Toledo, por Plácido Grande 
y Frutos. Corregido y udiciomulo. Segunda edición 
Un tomo 49 M. P $^-20 
IJÍI santa cuaresma. Un tomo en tela con magníficos 
grabados $0-62 
Fiel amante del Divino Corazón (El). Uuinillete 
niudosus escogidus devociones, compuesto por un 
pudre de la Compañía de Jesús y dedicado á los devo-
tos del Deífico corazón. Un tomo en media pauta..$1-87 
Oficio de la semana santa según el Misal y Hrevia-
rio komuno que se pnbliearon por inunduto de S. S. 
Pió V. Vil latín. Un tomo en tafilete $0-60 
L a misma obra, encuadernada on chugrín..$l-7& 
Idem idem idem y broche $¡1 (Hi 
Oficiodc la Semana iSanla y Pascua de Itesitrrec-
ción, traducido al castellano, por D. .louquíu Loren/o 
Villanueva. lian tomo en ehugrín $] 00 
/ejercicio espiritual cotidiano. Muy completo de 
oraciones para confesarse y comulgar, para oir misa 
los santos de particular 
letra gorda, con láminas. 
1 tomo con cortes dorados, on lafileto $0-75 
Visitas a l Santísimo .Sticramcnlo y ií Muría San-
tísima, para todos los días del mes, por San Alfonso 
María ae Lfgorio, Van afladidos unos e|crclcios para 
antes y después de la confesión y comtltaiau, un método 
para asistir al sanio saorifloio de lu niisa. Otfl, ,\l:iviiih 
cu edición en letra </'"''/"• con orla colorada, uu tomo 
en tafilete $0-76 
D A l i l l ü V . C, Las iiiajcrcK ilc lu l l iblia. Nnevu 
y hermosa edición revisada y alimentad:!, adolnada con 
40 ureciosísimas láminus grabadas en acero. I.'n lomo 
en 8','mayor, bella enciiadel nación con lomo di I ilili u 
planos de tela, corles dorados $11-75 
¡jas santas mujeres. Fragmentos de una historia 
de la Iglesia. Traducción castellunu, por I), G, Sen 
dra, presbítero. Un tomo 4'.' con uuas veinte láminas 
sobre acero $N 2fi 
TOUliKS A.M AT: /.,/ Biblia .Sagrada, traducida 
de la «vulgata latina. Nueva edición, adornada pon 40 
mugníficus luminus grabadas sobre acero. Dos lomoN 
sn I? mayor ddos columnas. Rica oncuadorúacióu eói 
lomo de talilcie, tapus de telu y corles dorados... $1 ,'t ¡,o 
Manual de oraciones para el uso y aproveohamiou 
to de lu gente devota, por Pedro de Kivadenc.v ra. I • 
tomo. . . . < $1 25 
L a festividad del erislianisino, por J. BantAs. Uíx 
tomo en perculinu $1 00 
Misales Ifomanos. Hay lina bonita colección con 
lUognllloasououadomaoionesy sus precios vanan de-
do ' $^7 á 10 
A D V E R T m t f C I A . 
Los precios lijados son en O R O y sohrc ellos se haré 
una rebujado lo por ciento cuando el pedido exceda de 
f)!) pesos. 
Lus obrus se entiendo encuadernadas á la niatica, 
cuando no se e.;prcsnn "empusludaH." 
Li - podidos deben yonir acomnafiadoa de BU Suporto 
lelia sobro la Habana ó en blllotosdel Banci;, oqul 
valente al precie scñahnlo i n oro, linio cubierta cenifl • 
cada, dlrlgldoM á LA PROPAGADA L I T E R A R I A , 
Zulueta 28, Habana: siendo de cuenta do esta cusa Ion 
gastos de reinisión, 
C 528 aU 4-10 
GALICIA CONTEMPOEMEA 
P á g i n a s do via jo 
r o n 
W A L D O A. INSITA 
Director de " E l Eco do O-alicia" 
Ksta obra, que contiene nn magnifico retrato do su 
autor, es do verdadera actualidad, porqué resume las 
impresiones recibidas por éste durante el áltinio voru» 
no, en su viajo á Galicia. Abraza todo el movimiento 
"iterarlo, científico y artístico do la hermosa región y 
consagra á sus hombres Importantes páginas que se 
leerán con gusto. Acometo lu solución de vario» pro-
blomáfl que afectan ul nais, indicando remedios" para 
combatirlos males que lo devoran. Anota los postre-
ros y más culminantes sucesos, y, cu una palaln n, 
la Instoriu do nuestras provincias de estos últimos días. 
EKineradamente impresa en La Propaganda L i t e -
raria, con 250 páginas de lectura nutrida y una ele-
gante cubierta, que revela la perfección del arto tipo-
gráfico en Cuba, cuesta 
UN PESO OUO Ó HV BQUIVALKNTK EN U I L L E T S S 
debiendo dirigirso los pedidos, ucompadados de su i m -
porto en sellos, á 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Zulueta 28, Habana, quien so encarga do remitir la 
obra al interior, franco de porte. 
Indice de las materias que contiene. 
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MIERCOLES 17 DE ABRIL DE 1889. 
A D V E R T E N C I A . 
Siguiendo la piadosa costumbre do años 
anteriores, y con objeto de que sus opera-
rios no trabajen en estos días consagrados 
á la meditación y el recogimiento, el D I A -
K I O D E L A M A R U T A dejará de publicarse el 
Viernes Santo y Sábado de Gloria. 
U L T I M O S T E L E G - R A M A S . 
Madrid, 17 de abril, á l a s í 
5 de la torde. $ 
jfiCoy h a quedado aprobado e l pro-
yecto del C ó d i g o C i v i l , h a b i é n d o s e 
ten ido que p ro r roga r l a s horas de 
s e s i ó n . 
5 a s t a e l jueves de l a semana p r ó -
x i m a no r e a n u d a r á n sus sesiones e l 
Congreso y e l Senado. 
S o y h a decaido m u c h o l a a n i m a -
c i ó n en los c i r cu ios po l i t i ces y en e l 
s a l ó n de conferencias. 
M u c h o s s e ñ o r e s d ipu tados se h a n 
ausentado de esta Corte. 
Nuera- York, 17 de abril, á las ) 
7 y 20 ms. dé la noche. S 
L o s capi tanes de los buques que 
h a n l legado de l a i s l a de Cuba anun-
c i a n hacer exper imentado en l a t ra -
v e s í a v i en to s m u y fuertes y sufr ido 
a v e r í a s . 
A n u n c i a n de Savannah que l a go-
le ta fTohn Bei'geWf que s a l i ó de M a -
tanzas para este puer to , e n c a y ó en 
u n banco de fango y e s t á haciendo 
agua, s i b i e n en cor ta can t idad . 
El misterio de la Redención. 
Conmemórase en estos santos días, du-
rante los cuales cesa toda profana preocu-
pación, y Í& establece un paréntesis en las 
agitaciones de la vida del mundo, aquel su-
blime drama, cuya realidad reconoce nues-
tra fe de católicos, de la pasión y muerte 
del Hijo de Dios, para redimimos de la es-
clavitud del pecado que cometimos en 
Adán; aquel suceso, único entre todos los 
sucesos do la historia, que las Escrituras de 
antemano consignaban en son profético, 
cuando decian: Me he convertido en objeto 
de sus burlas y se atreven á escupirme al 
rostro; Soy un gusano de la tierra y no un 
hombre, oprobio do los mortales y motivo 
de desprecio para las muchedumbres; Han 
taladrado mis manos, y mis piós, y han po-
dido contar todos mis huesos; Se repartie-
ron mis vestiduras, jugándolas al azar; Dié-
roume hiél por alimento, y vinagre para 
apagar mi sed; Mi cuerpo, desdo los piós á 
la cabeza, es una sola llaga; He abandon a-
do mi cuerpo : i los que lo atormentan, y 
puesto mis mejillas para que me abofeteen; 
¡Oh! vosotros rodos los que pasáis por el 
camino, mirad y decid si hay dolor como 
mi dolor; Pueblo mío. ¿qué te hice 6 en 
qué te ofendí? 
Tan venerable misterio hace exclamar á 
los Apóstoles, en sus cartas á los primeros 
fieles: Dios no ha economizado la sangre de 
su propio Hijo, y lo ha entregado i l la muer-
te por nosotros; Aun siendo el Hijo de 
Dios, aprendió la obediencia en todo aque-
llo que sufrió: y se hizo para todos causa 
de la salvación eterna; Cristo se ofreció una 
vez para borrar los pecados de muchos; 
Cristo sufrí»'» por vosotros, dejándoos ejem-
plo, para que sigáis sus huellas; Él llevó 
en su cuerpo nuestros pecados á la cruz, 
con el fin de que, muertos para el pecado, 
vivamos para la justicia, con sus dolores. 
A, ese concierto do gratitud por la obra 
maravillosa de la Redención, concurren les 
Santos Padres, diciendo: La pasión de Cris-
to nos abre el reino de los cielos; La pa-
sió es nuestra redención; La muerte de 
Cristo es nuestra vida; Lloráis, Señor, 
no por vuestras heridas, sino por las nues-
tras, no por vuestra muerte, sino por mis 
enfermedades; ¿Cómo se hubiera podido 
despertar mejor nuestra esperanza, que 
mostrándonos cuánto nos amaba Dios? La 
muerte de Cristo no es la recompensa de 
nuestros méritos, sino el remedio de n ues-
tros males; Hay im asilo seguro y tranqui-
lo para los enfermos y los pecadores en las 
heridas del Salvador; Cuando se recuerda 
la pasión de nuestro Redentor, no hay mal 
ni dolor que no se sufra con paciencia: Gus-
to pide y ruega que lo sea permitido sufrir 
por los que sufrir deben después de Él; 
¿Qué corazón de piedra no ablandarán las 
heridas del Salvador? ¿Quién so negará á 
sufrir, en presencia del Señor que por no-
FOLLETIN. 
Memorial de la vida cristiana. 
A D I C I O N E S . 
C A P I T U L O X V . 
De la Institución del Santísimo Sacramento. 
Después del lavatorio de los piés se sigue 
aquel beneficio admirable, que fué la insti-
tución del sanctísimo Sacramento; la cual 
está llena de inestimable caridad y provi-
dencia. Porque viendo el Salvador cómo par-
tiéndose desta vida, quedábamos solos y 
desamparados en medio de tantos enemigos, 
para remedio de todos estos males, institu-
yó este divino Sacramento, en el cual él 
mesmo se quedase con nosotros para com-
pañía de nuestra soledad, para manteni-
miento de nuestras ánimas, para medicina 
de nuestras llagas, para esfuerzo de nuestra 
flaqueza, para escudo de nuestros enemigos 
y para gusto de los deleites eternos. ¡Oh 
maravilloso convite, oh pan del cielo, oh 
manjar de vida, oh banquete real, oh sacra-
mento de maravillosa virtud, por el cual se 
pueblan los cielos, y so vencen los demonios 
y se reparan los hombres! Por t i vencieron 
los mártires, contigo so armaron los confe-
sores, á tí deben su pureza las vírgines, por 
tí los justos triunfaron del mundo, y por tí 
los verdaderos penitentes son llevados al 
cielo. 
Maravilloso es Dios en todas sus obras 
(a) , mas mucho más lo es en esta. Por don-
de entre los nombres que puso el profeta 
Isaías al Salvador, uno dellos es Admirable 
(b) ; porque todos los pasos y misterios de 
su vida sanctísima, son de grande admira-
ción. Mas entre todos verdaderamente lo es 
este sanctísimo Sacramento; por lo cual, no 
sin causa es figurado por el manná, el cual 
no solo con las propriedades, sino también 
con el nombre, nos representa la grandeza 
deste misterio. Porque manná es palabra de 
admiración (c), que en lengua hebrea quie-
re decir: ¿Qué es esto? Lo cual muy al pro-
prio conviene á este misterio; porque él es 
tal, que quien atentamente lo considerare, 
no podrá dejar de maravillarse y preguntar 
muchas veces en su corazón: ¿Qué es estof 
¡Que aquella Majestad infinita, que no cabe 
en cielos y tierra, quiere estrecharse en una 
hostia consagrada! ¿Qué os estol ¡Que aquel 
que mora en los cielos entre los coros de los 
ángeles, quiera morar en la tierra con los 
hijos de los hombresl ¿Qué es esto? ¡Que otra 
vez quiera el Señor de la majestad venir al 
mundo, y ser entregado en manos de peca-
dores! ¿Qué es esto> ¡Que aquel que es una 
mesma substancia con el Padre y con el 
Espíritu Sancto, se quiera hacer una misma 
cosa con el hombre! ¿Qué manjar es este que 
tanto esfuerza los corazones, que tanto a-
lumbra los entendimientos, que tanto en-
jgiendo las voluntades, que tanto purifica las 
finias? Qué convite es este? Qué piedad es 
Qué amor es este? Qué entrañas de mi-
so tros sufre? La pasión de nuestro Reden-
tor es tan gránelo, tan elerada, tan profun-
da, tan dulce, tan piadosa, tan doloroaa, 
tan amorosa; tan ferviente, tan consolado-
ra, tan eficaz, que no hay palabra huma-
na capaz de ensalzarla, que el lenguaje 
mismo de los ángeles sería deficiente para 
explicarla. 
Si este último pensamiento formulaba uno 
de los más ilustres maestros de la fe cris-
tiana ¿qué concepto tendremos de nues-
tra insuficiencia para tratar semejante asun-
to, aquellos que estamos tan distantes de 
poseer ni los conocimientos ni las dotes ne-
cesarias para tamaña empresa? Ante el 
descreimiento, por desgracia demasiado ge-
neralizado en nuestra época, bástenos la 
afirmación de nuestra fe, de las santas 
creencias que aprendimos en el regazo 
do nuestras madres, de esa fe en la que vi-
vimos y en laque deseamos morir. 
¡El misterio de la Redención humana! Cau-
sa asombro que se pronuncie esa palabra 
misterio, á la filosofía racionalista del si-
glo. Ella ha convenido en rechazarlo á 
prior i , como pesada carga que se lo hacía in-
soportable. Y sin embargo, envuélvenos y 
nos rodea, no en el orden de las especula-
ciones y de los estudios teológicos, sino en 
todo orden científico, en todo orden inte-
lectual, el misterio; el misterio que parece 
ser algo que determina condición ineludi-
ble de la vida de la humanidad. 
Nos enorgullecemos de nuestras conquis-
tas en el vasto campo de las investigacio-
nes naturales. ¿Yqu.'.' -No las rodea siem-
pre el misterio ante el cual se estrellan 
todos nuestros esfuerzos? ¿No aparece un 
misterio en el fondo y en la substancia do 
cada problema científico? Pues si ésto he-
mos do reconocer, tratando de los mismos 
estudios experimentales, donde á cada paso 
tenemos que recurrir al auxilio de la hipó-
tesis para establecer sobro sólida base las 
teorías cuya comprobación práctica más 
asegurada y firme tengamos ¿qué hemos de 
pensar, qué hemos de decir del orden espi-
ritual, de áqnfellós pavorosos problemas quo 
se plantea diariamente la conciencia hu-
mana, sin que las solas fuerzas de la razón 
sean bastantes para resolverlos? 
Y no son ciertamente pequeños ni de cs-
cpsy irascendencia esos problemas, sino 
que, por el contrario, comprenden cuánto 
de más interesante, demás grave, de más 
importante pueda ó deba sor objeto del 
estudio del hombro. Quó somos, do dón-
de venimos, á dónde vamos. El proble-
ma de la creación, el de la armonía y 
conciliación de las tendenciás á la absoluta 
libertad de nuestras determinaciones con 
la sujeción natural á ciertas reglas de ac-
ción para nuestra voluntad, que sentimos 
como dictadas por misteriosa voz á nues-
tra conciencia; el de la conciliación do 
nuestras aspiraciones á una felicidad sin lí-
mites con el convencimiento de que son 
irrealizables durante la peregrinación sobre 
la tierra. 
Tiene el católico la inmensa ventura de 
contar sobre tan obscuras cuestiones, obs-
curas para nuestra razón entregada á sus 
propias fuerzas, con la revelación divina 
que le descubre una parte del misterio, el 
enunciado de las verdades que no abraza-
remos en toda su extesión, mientras habite-
mos este valle do lágrimas. El tiene el in-
menso consuelo de poder pronunciar en me-
dio de la intrincada duda del que busca la 
solución do aquellos problemas con el sóto 
auxilio del humano entendimiento, de de-
cir, descansando en las garantías de la di-
vina palabra, aquella palabra, aquella pa-
labra sublime: Creo. 
Viaje de S. E . 
En el Gobierno General se recibieron a-
noche varios telegramas participando que 
el Sr. General Salamanca llogó sin nove-
dad á Cionfuegos á las ó y 40 minutos de la 
tarde de ayer, esperándolo en la estación 
del ferrocarril las autoridades locales, en l i -
m ó n de las que se dirigió después á la Casa 
Consistorial, en la que so hospeda y don-
de le ofrecieron sus respetos numerosas 
comisiones de todos los centros, corpora-
ciones y sociedades particulares. 
El Ayuntamiento ofreció á S. E. un ban-
quete al que asistieron representaciones 
del clero y de la Diputación provincial, el 
Sr. Comandante General de la provincia y 
los jefes de todos los cuerpos, mientras que 




sericordia fueron estas? Ciertamente esta es 
dádiva digna de tal dador, obra de su bon-
dad, muestra de su caridad y testimonio de 
su misericordia. ¡Oh pan de ángeles, manjar 
de vida, esfuerzo do nuestra flaqueza, com-
pañía de nuestra peregrinación, alegría de 
nuestro destierro, participación de los me-
rescimientos de Cristo, y unión suavísima 
de nuestro espíritu con Dios! 
Pues como aquí haya muchas cosas de 
que maravillarnos, maravíllate, ánima mía, 
sobre todas de la grandeza del beneficio 
que el Señor aquí te hace, mediante los e-
fectos deste sanctísimo Sacramento. Entre 
los cuales [como sean innumerables] el pri-
mero y más principal es, hacer al hombre 
divino, que es hacerlo semejante á Dios en 
la sanctidad y pureza de la vida, y después 
en la bienaventuranza do la gloria. Y por-
que esta es una dignidad tan grande, que 
podría parescer increíble, mira cómo lo dice 
así el mesmo Salvador por estas palabras 
(dj: Mi carne verdaderamente es manjar, y 
mi sangre verdaderamente es beber. El que 
come mi carao y bebe mi sangre, él está en 
mí, y yo en él. De donde nasce que estando 
Dios en el hombre, y el hombre en Dios, 
venga á hacerse, como dice el Apóstol (e), 
un espíritu y una cosa con él; que es la ma-
yor gloria y dignidad que en esta vida se 
puede alcanzar. 
Pues hinquemos agora todos las rodillas, 
y convoquemos á todas las criaturas para 
quo nos ayuden á dar gracias por tan gran-
de gracia. Mirastes, Señor, con ojos piado-
sos la bajeza de nuestra condición, y doter-
minastes por solas las entrañas de vuestra 
misericordia, levantarnos della por una tan 
alta manera como era hacernos una cosa 
con vos. ¡Oh maravillosa dispensación de 
vuestra gracia! ¿Qué cosa más admirable 
que ver una criatura tan baja por naturale-
za, y tanto más baja por culpa, quo sea por 
gracia levantada á lo imis alto del cielo, y 
no pare hasta llegar á Dios? Pues ¿qué se le 
podrá, Señor, pegar al que se juntare con 
vos, sino hacerse semejante á vos? Qué se 
le pega al algodón de juntarse con el almiz-
cle, sino su mesma suavidad y fragrancia? 
Qué se le comunica al hierro de juntarse con 
el fuego, sino hacerse todo fuego? Pues ¿qué 
se puede pegar al que so allegare á Dios, 
sino hacerse divino? 
¡Oh clementísimo Señor! ¿qué más había-
des de hacer para nuestro remedio de lo quo 
hicistes? ¡Oh maravillosa gracia! Oh mara-
villoso trueque de la divina bondad! To-
mastes. Señor, nuestra mortal y flaca hu-
manidad, y dístesnos vuestra excelentísima 
divinidad. Verdaderamente los tesoros de 
vuestra gracia derramastes sobre nosotros, 
y abierto el corazón que toniades de Padre, 
rompistes las venas de vuestra excelentísi-
ma caridad, y dejásteslas correr sobre vues-
tros hijos. Aquí ya declarastes por obra cuán 
encendido estaba vuestro corazón en nues-
tro amor; y porque ese divino fuego no se 
podía mas ya encubrir, salió afuera la llama 
do su resplandor, haciéndonos esta tan gran-
de merced de que gozamos, no una sola vez, 
fd) Joan 6. 
(e) 1. Cor. 6. 
del batallón Cazadores de San Quintín to-
có las más esooffidas piezas de su reperto-
rio. 
La población se encuentra muy animada 
y ha dado á S. E. entusiastas pruebas de 
adhesión. 
Según nuestras noticias, en ei día de 
hoy, miércoles, visitará S. E. el magnífico 
ingenio Constancia, del Sr. D. Julio Apez-
teguía. 
Y en efecto, un telegrama nos hace saber 
que el Sr. General Salamanca y su comitiva 
salieron en la tarde de hoy, miércoles, de 
Cionfuegos en dirección al expresado inge-
nio, donde pernoctará. 
E l Sr. Contra-Almirante Martínez 
Illescas. 
Este nuestro distinguido amigo. Coman-
dante General del Apostadero de la Haba-
na, se verá privado del gusto de recibir á 
sus amigos el viernes de la presente semana, 
con motivo de la solemnidad del día, apla-
zándose la acostumbrada recepción para la 
noche del 19 del mes entrante. 
Nuestro folletín. 
Ha sido constante é inmemorial costum-
bre del DiAJtio D E I>A M A R I N A consagrar 
su folletín del Jueves Santo á objetos pia-
dosos, puesto que la novela ó cualquier otro 
pasatiempo profano so compadecería mal 
con el general recocimiento que caracteriza 
la vida de la Habana y de todos los pueblos 
cristianos en estos Santos días. En su vir-
tud, hemos creído á propósito reproducir 
en la mencionada sección de nuestro perió-
dico dos capítulos (el XV y ol XVI I ) del l i -
bro de Fray Luis de Granada, titulado Me-
morial de la Vida Cristiana (adiciones), en 
cuyos capítulos se conmemoran con verda-
dera unción mística y elocuente algunos do 
los misterios do la Pasión del S A L V A D O K . 
Es consideríKlo justamente el insigne Fray 
Luis de Granada uno de los padres do la 
lengua castellana, hablada y escrita por él 
con singular maestría y galanura. Varón 
sapientísimo y virtuoso, difundió así en el 
púlpito como en sus nnmei-osos libros las 
vííi-dadi's y l;i pura doctrina de la religión 
de Crist o: siempre elocuente y abundante, 
so distinguen sus obras por una admirable 
é ingenua smicillcz. que pudiera estimarse 
vulgaridad si no las realzase el alto espíritu 
y pere<iTino ingenio del ilustre hijo de la Or-
den do Santo Domingo, cuya memoria ha 
honrado recientemente la ciudad de Gra-
nada, su tierra natal, con espléndidas fies-
tas en el tercer centenario de su muerto. 
Sobre bandoleros. 
En la Gaceta Ófldál de hoy, miércoles, 
se publica el siguiente aviso de la Capita-
nía General, poniendo á precio la captura 
de los hermanos Luis y Víctor Machín, con-
denados á la pena do muerto por el delito 
do secuestro, y la de Juan Suárez, conde-
nado á veinte años do cadena temporal, co-
mo cómplice del mismo delito: 
C A P I T A N Í A G E N E R A L D E L A S I E M P E E 
F I E L I S L A D E CUBA.—Estado Mai/or.—Or-
den general del día 13 de abr i l do" 1889, en 
la Habana. 
El Excmo. Sr. Capitán General de esta 
Isla, en el día do hoy, ha dirigido al Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General do la 
misma, el siguiente aviso: 
"Excmo. Sr.:—Aprobada por el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina la pona do 
muerte impuesta á Víctor Machín, y su 
hermano Luis, por el delito do secuestro, y 
la do veinte años do cadena temporal á 
Juan Suárez, como cómplice del expresado 
delito; he tenido por conveniente acordar, 
haciendo uso de la autorización que conce-
de el artículo 5? de la Real orden de 7 de 
octubre do 1879, que pone en vigor en esta 
Isla la Ley de Secuestros, se recompense 
éOn la camidad de DOS M I L PESOS ORO 
al que consiga la captura y eutroga de cada 
uno de los dos hermanos citados, sea cual-
quiera su estado civil ó militar, y con la de 
M I L PESOS también en ORO, al que con-
siga reducir á prisión y presentar á Juan 
Suárez, en los términos que previene ol ar-
tículo 4? do la citada Ley ó sea, empleando 
para conseguirlo medios prudentes y racio-
nales. Y con objeto do que este acuerdo ten-
ga la debida publicidad, ruego á V. E. se 
sirva disponer la inserción do este oficio en 
la Gaceta de la Habana y circularlo con 
profusión á las Autoridatles dependientes 
de la suya.—Manuel Salamanca. 
Lo que de orden de S. E. so publica en la 
de este día, para general conocimiento y 
debida publicidad. 
El Brigadier Jefe de E. M., José,f. Mo-
reno. 
Luz eléctrica. 
Nuestros lectores habrán observado que 
hace algunos dias han dejado de encender-
so las farolas de este alumbrado en el par-
que Central y de la India, como venía efec-
tuándose. Débese esto al cambio quo está 
haciéndose en la fábrica del gas de un nue-
vo dinamo que viene á sustituir al anterior, 
que había sufrido desperfectos al desem-
barcar. Se espera además otro, pedido á 
los Estados-Unidos, con objeto do alumbrar 
varias calles, én las que se hallan coloca-
dos ya los correspondientes postes con los 
alambres conductores. El éxito que ha al-
ni sólo un día, sino todo el tiempo de nues-
tra vida. ¡Oh maravillosa bondad, oh inefa-
ble caridad, oh largueza nunca oida, donde 
el mesmo dador es la dádiva, y el siervo reci-
be á su Señor, y el hombre como del pan de 
los ángeles, y al ministro sirve su Señor, y 
se le ofrece en manjar do vida eterna. 
¡Oh cuánto resplandesco en este misterio, 
Salvador mío, vuestra bondad, vuestro po-
der y vuestra sabiduría! ¿Qué mayor bon-
dad que comunicarse tan estrechamente tan 
grande Dios á tan bajas criaturas? Qué ma-
yor poder quo encerrarse debajo de una es-
pecie de pan Dios y hombre todo junto, y 
partirse en tantas partes sin diminuirse^ 
Qué mayor sabiduría que hallar tan conve-
niente y tansaludable remedio para la cura de 
nuestras enfermedades? Convenía sin dubda 
que los que por una comida habíamos per-
dido la vida, por otra la recobrásemos; y 
que así como ol fructo do un árbol nos des-
truyó, así el fructo de otro árbol nos repara-
se. Del fructo do aquel árbol so dijo (f): En 
cualquier dia quo comieres dél, morirás. 
Mas deste por lo contrario so dice (g): Quien 
comiere deste pan, vivirá para siempre. De 
suerte que recibiendo y conservando en sí 
la virtud y gracia que esso pan del cielo da, 
vivirá el hombro en esto mundo vida celes-
tial y divina, y esa mesma vida se conti-
nuará en toda la eternidad; pues acá y allá 
viven los justos la mesma vida, que es v i -
da espiritual y divina. Y así este manjar se 
diferencia do "los otros manjares, y del mis-
rao manná que se dió á los padres, porque 
estos no dan más que vida temporal, mas 
este da vida eterna: la cual se comienza en 
esta vida, y con la muerte no sólo no se aca-
ba, mas antes se confirma y perpetúa. 
Convenía también que pues que todos ha-
bíamos sido mordidos de aquella ponzoñosa 
serpiente, que tuviésemos alguna triaca con 
que sanásemos do aquella dolencia, y esta 
fué la que ordenó este médico del cielo en 
este manjar; porque no es otra cosa este di-
vino Sacramento; sino una espiritual triaca 
contra antigua ponzoña. 
Convenía también que así como había en 
el mundo una carne dañada,- que corrompía 
todas las ánimas quo con ellas so juntaban, 
así hubiese otra carne purísima que puriti-
caso todas las ánimas que con ella so junta-
sen. No hay más quo dos carnes en el mun-
do, una de Adam, inficionada con el peca-
do, y otra de Cristo, concebida de Espíritu 
Sancto. Pues así como en juntándose nues-
tra ánima con aquella carne en ol vientre do 
nuestras madres, contrae la mácula del pe-
cado original, y todos los males que se si-
guen dél; así en juntándose con estotra car-
ne purísima por medio deste Sacramento, es 
llena de gracia y de todos los bienes que se 
siguen della. Allí es el hombre unido con 
Adam, y así se hace participante de todos 
los males de Adam, aquí es unido con Cris-
to, y así se hace participante de todos los 
beneficios de Cristo. Venid pues agora to-
das las ánimas amadoras de Cristo, y asen-
táos á esta mesa, y comed deste manjar, y 
hacéos una cosa con vuestro Criador. No os 
canzado entre nosotros este nuevo sistema 
do alumbrado, comprobado por el público, 
ha traído por inmediata consecuencia el 
deseo de extenderlo por las principales ca-
lles de esta capital, y de aquí los nuevos 
trabajos quo so realizan en la estación cen-
tral. Mañana, jueves, volverán áalumbrar-
se con la luz eléctrica los lugares públicos 
en quo so halla instalada. 
Como es sabido, además de la luz de arco 
que existe para las vías públicas, se cuenta 
con la luz incandescente. Esta es brillantí-
sima, y su resultado ha podido observarse 
estos días en los establecimientos "Refrige-
rador Central," "Los Helados de París / ' 
"Café Central," "Casino" y "Palacio de 
Cristal." En estos momentos están hacién-
dose instalaciones en los teatros de Albisu 
y Cervantes y en el café de Tacón. Varios 
establecimientos han pedido asimismo la 
luz incandescente, y todos se alumbrarán 
ol 1? de mayo. 
No podemos pasar en silencio esta activi-
dad recomendable do la "Compañía His-
pano-Amoricana de Gas," que realiza estos 
trabajos del alumbrado eléctrico, y princi-
palmente á sus dignos Presidente y Admi-
nistrador general, nuestros distinguidos a-
migos los Sres. Marqués de Balboa y don 
Ricardo Nargaues. 
A propósito de esto alumbrado, hemos 
tenido el Lrusto de recibir la invitación quo 
nos dirige el Sr. Presidente de la Compañía 
Hispano-Americana de Gas consolidada, 
para presenciar la exposición de lucos eléc-
tricas incandescentes que se efectuará en 
la noche de hoy, miércoles 17, á las ocho y 
media, en las oficinas do la Empresa, cal-
zada del Monte, número l . 
Compañía Hamburguesa-Americana 
de vapores-correos. 
Esta importante Compañía, que acaba de 
aumentar su ya numerosa flota con el cs-
plriidido vapor Columbia, de 7.000 tonela-
das, y quo tiene líneas regulares estableci-
das entro Hamburgo y Nueva York, Ham-
burgo y Baltimore, Stettin y Nueva York, 
y Hamburgo y Veracruz, ha resuelto (pie 
de los vapores pertenecientes á esta última 
linea y que salen el 8 y 28 de cada mes de 
Hamburgo, vía Havre, á Veracruz, el pri-
mero de éstos haga escala en la Habana, 
siendo probable que á impulsos del crecien-
te raoviraiento comercial entro esta Isla y 
Alemania, pronto ordene también al segun-
do de sus vapores de la linea mejicana, ó 
sea el del 23, á hacer asimismo escala en es-
te puerto. 
La citada Compañía de vapores, que es 
de las más antiguas y acreditadas que se 
dedican al tráfico maritimo, cuenta 42 años 
de existencia, tiene sobre $8.000,000 do ca-
pital y reservas y su flota se compono hoy, 
incluso los vapores que tiene en construc-
ción, de 87 vapores do alto bordo, con más 
do 107,000 toneladas de registro. 
Además del expresado vapor Columbia, 
quo fué construido en Birkenhead para la 
línea do Hamburgo á Nueva York, la Com-
pañía mandó construir un vapor de iguales 
dimensiones en los astilleros de Stettin, lla-
mado el Augusta Victoria, quo empezará 
sus viajes entre Hamburgo y Nueva York 
el próximo mes do mayo. Los vapores Co-
lumbia y Augusea Victoria, representan la 
última palabra en materia de perfecta cons-
trucción naval y rapidez, estando calcula-
dos para alcanzar un andar de 20 á 21 mi 
Has por hora. 
Los nombres de los vapores que dedica 
la Compañía á la linea de Veracruz con es-
cala en la Habana, son: Borussia, Alleman-
nia, Rhenania, Ascania, Croatia y Flan-
aria, siendo los dos últimos construidos el 
año pasado. Además, tiene la pompañia 
en construcción, para la misma linca, los 
vapores Helvetia y Galitzia, que serán en-
tregados por los astilleros en todo este mes, 
haciendo un total de 8 vapores para la l i -
nea Habanera-Mejicana. 
Bueno es recordar que la Compañía de 
vapores que nos ocupa, en otra época tenia 
establecido con general aceptación un ser-
vicio de vapores entre Hamburgo y esto 
puerto, vía del Havre y Santander, cuyo 
servicio interrumpió, debido á las exigencias 
de su creciente tráfico con los Estados-
Unidos. 
A L P I E D E ^ L A CRI72 . 
Slabat Mater dolorosu 
Juxia erncis lachrymom 
Dum pendebat Jilius. 
Nada tan sublime, tan tiernamente con-
movedor como la descripción ática de la 
tristísima escena de la Virgen en la cima del 
Cah ario al pié del leño Santo donde está 
crucificado Jesús, hecha por mano del 
poeta latino en el terceto transcrito. 
La Madre Santísima en pié junto á la 
cruz, transida de dolor, los ojos preñados de 
lágrimas y elevados á su Divino Hijo, que 
sujeto por ferreos clavos á tan afrento-
so patíbulo, alienta sólo en su pocho pala-
bras de perdón para sus enemigos, y de mi-
sericordia para sus verdugos. 
Aquellos versos con ser sublimes, era pre-
ciso traducirlos (al lenguaje do los ángeles y 
Rossini prodigó las más dulces notas do su 
pentágrama; aquella escena debía perpe-
tuarse en el lienzo y Rubens derrochó los 




contentéis con abrazarlo espiritualmente en 
vuestro espíritu; sino abrazadlo también 
corporalmento por medio deste sanctísimo 
Sacramento. Porque así como aquel eterno 
amador no so contentó con amar espiritual-
te á la naturaleza humana, sino también se 
juntó con ella corporalmento por medio de 
su encarnación; así no nos habemos de con-
tentar con amarlo espiritualmente hasta 
juntarnos con él por medio desta sagrada 
comunión. Mayormente considerando que 
no tenemos otro mayor socorro para cum-
plir con todas nuestras obligaciones, y 
proveer á todas nuestras necesidades, que 
este divino Sacramento. Porque tres cosas 
[entre otras muchas] tienen cercado al hom-
bre por todas partes: conviene saber, la mu-
chedumbre de los beneficios divinos, por los 
cuales ha de dar gracias; y la de sus peca-
dos, para los cuales ha de pedir perdón, y 
la do sus necesidades y flaquezas, para quien 
ha de pedir remedio. Para esto había anti-
guamente en la ley tres cosas ( h ) ; que eran 
ofrendas que los hombres ofrecían á Dios 
por los beneficios recibidos, y sacrificios que 
ofrescían por los pecados cometidos, y otro 
género de sacrificios quo llamaban víctimas, 
que ofrecían para impetrar salud y remedio 
para sus necesidades. Pues en lugar destas 
tres cosas, nos proveyó divinamente el Sal-
vador do mayores y mejores remedios, ins-
tituyendo este sanctísimo Sacramento. Por-
que'él os la más preciosa ofrenda quo pode-
mos ofrescer al Padre por sus beneficios, y 
él es sacrificio aceptísimo para alcanzar per-
dón do nuestros pecados, y él es la víctima 
gloriosa por quien conseguimos remedio pa-
ra todas nuestras necesidades. Así (pie, 
hombro, quo por tantos beneficios estás obli-
gado y de tantos pecados cargado, y de 
tantas necesidades cercado, allégate á este 
divino misterio, para que por él pagues los 
beneficios, redimas las deudas do los peca-
dos y proveas á todas tus necesidades. Y 
cuando el temor te dijere que es atrevimien-
to osar llegarte á este Señor, respóndele quo 
estas tres obligaciones te han puesto en es-
ta necesidad, y quo esto es uno de los prin-
cipales medios quo te dojó para cumplir con 
ellas. 
Y pues esta fué tan grande misericordia 
y obra de su divina Providencia, acuérdate 
do dar perpetuas gracias por ella, la cual 
así como enciorra en sí á aquel que es todas 
las cosas, así comprehende en sí todas las 
virtudes y gracias. Pues sí el sancto rey Da-
vid ( i ) exhortaba á Hiorusalom á quo ala-
baso al Señor, porque lo daba hartura y a-
bundancia deste pan de trigo material, quo 
no hace más quo matar la hambre del cuer-
po, ¿cuántas gracias y alabanzas debemos 
dar por esto pan que apaga la hambre de 
las ánimas, que es pan do ángeies, y pan de 
vida, amasado de aquel grano de trigo, que 
cayendo en la tierra dió fructo de vida per-
durable? 
CAPITULO X V I I . 
Devota meditación sobre las siete palabras 
que el Salvador habló en la cruz. 
Apareja agora tus oídos, ánima mía, y 
La Música, esa pintura de los sonidos, la 
Pintura, esa música de los colores y la Poe-
sía, esa sinopsis de las bellas artes todas, 
porque pinta, y canta y esculpe losmás idea-
les deliquios (íol alma; esa trilogía sublime, 
hubo de reunirse para dar cuerpo y trasla-
dar á los humanos el perenne recuerdo do 
los momentos de dolor sufridos por aquella 
amantísiraa Madre. 
¿Qué pena puede, María, igualarse á tu 
pena? ¿Dónde habrá sufrimiento igual al 
tuyo? 
Si la pérdida de un objeto nos afecta en 
proporción el valor del mismo, ¿cómo no ha-
bía de experimentar tormento infinito la 
que veía espirar al mismo Dios? 
Si es de sentirse tanto más la muerto de 
un ser cuanto más amado sea, ¿qué amor 
puede compararse con ol de aquélla madre 
para aquel tierno pedazo do sus entrañas 
á quien llamaba su hijo? 
Si nuestro ánimo so subleva y se llena 
de conmiseración profunda al espectáculo 
del sacrificio de una inocente víctima, ¿có-
mo no había do estallar en mil pedazos el 
corazón de la Virgen al ver inmolado el pu-
risimo Agnus Del quo daba gustoso su san-
gre para la redención del humano linaje:1 
Y aquella tremenda injusticia y aquel cri-
men enorme cometido en la persona del 
Verbo Divino, en las maceradas carnes del 
Hijo, no pudieron arrancar un grito siquie-
ra do indignación ó de despecho, de tan a-
mantísima Madre. ¡Ah, que la paloma no 
so revuelve airada contra el buitre feróz, ni 
el hambriento lobo opone resistencia al hu-
milde cordorillo! 
Cuanto más se abisma el alma en la con-
templación del sublime misterio del Gólgo-
ta, más so llena do pavor, más reconoce su 
pequeñez y lo misérrimo del barro en que 
está envuelta. ¡Ah, desgraciada razón hu-
mana! Tú que te revuelves airada contra lo 
quo no comprendes: que semejante al topo, 
no aciertas la existencia del cóndor; tú que 
encuentras más cómodo nogar lo que no 
sabes, quo apoderarte do la antorcha do la 
fe y alumbrar con deslumbrantes resplan-
dores las tinieblas del infinito; tú no mere-
ces comprender la grandiosidad de lo Divi-
no y debes para siempre sepultarte en el 
cieno quo te envuelvo. 
Ved ol mundo desdo su creación: un hom-
bro que se atreve á revelarse contra su Dios, 
un Dios que para redimirlo toma la envol-
tura del hombre y desciende hasta sentir 
sus mismas necesidades; verdugos que ma-
tan al Hombro-Dios, y pecadores impíos 
que renuevan todos los días y á todas horas 
el cruento sacrificio del Calvario, por medio 
do sus vicios y sus crímenes, tal es el terri-
ble problema: problema ínsoluble para la 
mísera razón humana, cuyos crímenes solo 
puede lavar la sangro preciosísima do Jesu-
cristo. 
Aprended, filósofos; humillaos, sabios: si 
toda vuestra ciencia no basta para persua-
dir á una sola criatura inútil á quo realice 
el más insignificante sacrificio, á que sufra 
con resignación la más pequeña injusticia; 
¿cómo no reconocer su origen divino al sa-
crificio de Jesús? ¿cómo no postornaros an-
te la resignación de María? 
Si tenéis ojos y estáis ciegos; si á medida 
quo se alumbre vuestra mente so obscurece 
vuestra fe; si sólo á la materia vivís apega-
dos y nunca remontáis el vuelo á las eté-
reas* inmensidades para poner vuestro espí-
ritu en comunión con Dios; si en el altar 
misterioso do vuestra alma no so quema el 
purísimo incienso de la oración porque 
aquella cual mística dalia carece de perfu-
me, no os envanezcáis: nosotros los creyen-
tes os compadecemos y quedamos rogando 
por vuestra materia y vuestra conversión 
al seno infinito do Dios. 
A. J. 
Aduana de la Habana. 
EKCAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Del 1" al 17 de abril do 1888. 382,758 53 
Del Io al 17 de abril de 1889. 605,351 2o 
Más en 1889. . . . . . 222,592 72 
Habana, 17 do abril do 1889. 
C R O N I C A G - E N E R A L . 
En el vapor Elena, que salió ayer 10 
para los puertos de la costa norte do esta 
isla, ha regresado á Gibara, su residencia 
habitual, el Sr. Teniente General D. José 
Valera y Alvarez, cuya visita á esta ciudad 
tuvo por objeto ofrecer sus respetos y adho-
sinn á la Primera Autoridad. 
—Ha tomado posesión del cargo de Cónsul 
de España en Cayo-Hueso, el Sr. D. Luís 
Marinas. 
—Por el Distrito Universitario se convoca 
por concurso la dirección en propiedad de 
la escuela incompleta para niños de Arroyo 
Arenas, en el Cano, la quo está dotada con 
300 pesos para personal y 75 para material 
y casa. 
—En la mañana do hoy fué detenido á 
bordo del vapor americano Olivette, que en-
tró én puerto procedente de Tampa y Cayo-
Hueso, por el Piloto Inspector del iíecono-
citniento de buques D. Aquilea Solano, un 
individuo blanco quo se hallaba circulado 
por el Juzgado de primera instancia de Be-
jucal. 
—Han sido declaradas vacantes las es-
cuelas do entrada: la de Bayamo, para ni-
ñas, y la do varones de Gibara, las que se 
hallan dotadas con 600 pesos para personal 
y 150 para material y casa. 
—Esta mañana entraron en puerto los 
vapores americanos Olivette, do Tampa y 
Cayo-Hueso, con 53 pasajeros, y City of 
Washington, de Nueva-York, con 13 pasa-
jeros. 
—So ha modificado la sociedad Parots, 
Antelo y C?, separándose el socio D. Pablo 
Cabrnjo y prorrogando en término por tres 
años, bajo la misma razón, siendo socios ge-
rentes D. Francisco Parets y Rivas y don 
Bernardo Antelo y Gómez, y socios indus-
triales D. Juan Pradera y D. Alberto Pa-
rets. 
—En Cionfuegos so prepara una magnifi-
ca romería, por el Centro do Dependientes, 
con el fin de inaugurar la preciosa Casa-
Quinta de Salud que está ya para termi-
narse. 
fh) Lcvit. 1. 4. 7. etc. 
( i j Psabn. W7. 
oye la dulce música de aquellas siete pala-
bras que tu rey David cantó en la arpa do 
la cruz (a); porque esta es la música que 
verdaderamente lanza el espíritu malo del 
corazón. Mira pues con cuánta piedad y 
mansedumbre pronunció este Señor la pri-
mera palabra, diciendo, {b): Padre, perdona 
á éstos, que no saben lo que hacen. Primero 
que consuele á su Madre, primero que pro-
vea á sus amigos, primero quo encomiende 
al Padre su espíritu, provee á sus persegui-
dores de remedio. Y entre tantas cosas co-
mo se habían do proveer con sus palabras, 
la primera provisión es para ellos. ¡Oh bon-
dad sin medida! ¡Oh inestimable caridad! 
En el tiempo que estaban los príncipes de 
los sacerdotes y los ancianos del pueblo (que 
fueron los autores do la muerto del Salva-
dor) acrescontando los dolores de su sanctí-
simo cuerpo con palabras sangrientas que 
tiraban como saetas á su piadoso corazón, 
entonces levanta él la voz al Padre, dicíen-
do: Perdona, Padre, á estos, que no saben lo 
que hacen. No había ya más dolores con 
que atormentar al cuerpo azotado, desco-
yuntado y crucificado; y uo contenta su ira 
y rabia con tan extraños tormentos, añadio-
i-on estos nuevos escarnios. Porque unos 
meneando las cabezas, decían: ¡Ah! que 
destruyes ol templo de Dios, y en tres días 
lo vuelves á reedificar, haz agora salvo á tí 
mesmo. Otros decían: A otros hizo salvos, 
y á sí no puede salvar. Si es rey do Israel, 
doscíonda de la cruz, y creeremos en él. Tío-
no su confianza puesta en Dios; líbrelo si 
quisiere, pues él dijo quo era Hijo do Dios. 
Pues en el tiempo que aquellos miembros 
de Satanás, después de haber crucificado ol 
cuerpo del Señor con clavos, crucifican su 
piadoso corazón con sus lenguas, el mansí-
simo Cordero, teniendo más compasión do 
la perdición de sus ánimas, que dolor de 
sus propias injurias, hace esta oración al 
Padre por ellos. Nosotros cuando somos in-
juriados aguardamos á que el tiempo curo 
nuestras pasiones, y queremos quo ontre-
tanto esté ociosa la virtud y la razón. A-
guardamos también que la humildad y ro-
conoscimiento de nuestros malhechores nos 
aplaque; y así venga á ser el perdón, más 
virtud ajena que nuestra. Nada desto mira 
el Salvador: no aguarda que se cierren las 
llagas, ni que el tiempo cure las injurias, 
sino en medio de las heridas do su cuerpo, 
y do las palabras que tiraban como saetas 
á su corazón, saca él palabras de corazón, 
uo herido con yerba, sino herido de amor y 
compasión. Todos sus miembros y sentidos 
tenía impedidos y atormentados, cada uno. 
con su propio tormento: los piés y manos 
enclavados, y todos los otros miembros des-
coyuntados y estirados en la cruz. Sola la 
lengua estaba libre (aunque amargada con 
la hiél que le habían dado), y esta que sola 
quedaba suelta, emplea agora en hacer ora-
ción por quien le hacía tanto mal. 
Pues ¡oh Cordero de infinita piedad y 
mansedumbre! no seáis para con los enemi-
gos piadoso, y para con los vuestros severo; 
ni sea medio para medrar con vos, ser cruel 
y duro contra vos. Aquí, Señor, me presen-
ta; 1 Reg 16. (b) Luc 23. 
—Dice un periódico de Colón: 
" A las dos do la tarde do ayer fué preso 
en la fonda nombrada Mazzantini, de esta 
villa, mientras comía, el moreno Hilario Pé-
rez, cuya captura había tiempo que iníruc-
tuosamente se trataba do llevar á cabo. Di -
cho moreno, según se nos dice, es presunto 
autor do un homicidio y do varias falsifica-
ciones y estafas. 
La importante aprehensión do osto empe-
dernido criminal, se debo á la actividad y 
oportunas disposiciones de nuestro celador 
do policía Sr. Lago, que acaba de prestar 
un señaladísimo servicio á la sociedad, l i -
brándola de un delincuente que de tal modo 
burlaba la acción de la Justicia." 
—Sabe con datos fidedignos ol Diario de 
Cárdenas, quo pronto será un hecho la 
creación en dicha ciudad de una sección de 
Bomberos del Comercio, quo so compondrá 
do entusiastas jóvenes, dependientes y o-
breros do la localidad. 
—Adelantan rápidamente en Santa Clara 
los trabajos en el edificio on quo ha de cele-
brarse la Feria-Exposición conmemorativa 
de la fundación de aquella ciudad. A me-
diados del próximo mes estará terminado 
el local y comenzarán las instalaciones. 
—Leemos en E l Imparcial de Trinidad: 
"Con gran pena hemos sabido ayer, que 
dejó de existir en Regla, en la noche del 
jueves al viernes, nuestro queridísimo ami-
go D. José Font y Suris. 
Aquella gran inteligencia natural y aquel 
gran corazón dejaron de existir. 
Las contrariedades que en sus intereses 
sufrió Font, debido á causas que son tan 
bien conocidas en Trinidad, le obligaron á 
irse á Sancti-Spíritus á ponerse al frente 
del ingenio Tuinicü. 
Después vino la guerra, que lo causó tan-
tos quebrantos, y cuando efecto de un con-
trato que, de haberse podido cumplir, hu-
biera podido saldar en algunos años sus 
compromisos, entregó la finca, vino ol rápi-
do descenso del azúcar; lo que ocasionó ta-
les contrariedades al contratista, quo no 
pudo cumplir lo quo pactado habla. 
Tuinictl fué embargado y rematado y, 
¡coincidencia singular! Font y Suris murió 
sosegadamente en cama en la noche del 
jueves al viernes, y ol Sr. de Kionda, rema-
tador del ingenio, pereció ahogado de 11 á 
12 de la noche dol mismo viernes, on el rio 
de que tomó su nombre dicha finca, á don-
de se dirigía con una pareja de guardia ci-
vil: nueva desgracia para Sancti-Spíritus. 
D. José Font y Suris era muy querido en 
Trinidad por las bellísimas cualidades quo 
lo adornaban. Sus desgracias y contrarie-
dades se han dejado sentir en esta pobla-
ción y en todo su término. 
Dios habrá acogido en su seno benévola-
mente la noble alma del finado, á cuya fa-
milia damos el Üías sentido pésame." 
Padre político el Sr. Font y Suris do 
nuestro querido amigo y antiguo compañero 
en la prensa el Sr. D. Gonzalo Iturrioz, Se-
cretario del juzgado de instrucción del Es-
te, lo damos el más sincero pésame, así co-
mo á su distinguida esposa. 
—Leemos en La Unión Constitucional 
de Colón: 
"La noche del jueves 11, fué pródiga en 
ocurrencias desgraciadas acontecidas en es-
ta jurisdicción militar. 
A las dos de la madrugada próximamen-
te, hallándose emboscada una pareja de la 
Guardia Civil del puesto délos Arabos en el 
potrsro Mili , víó llegar 4 hombres monta-
dos, á los que dió el alto, que parece ser fué 
contestado con fuego, por lo quo la pareja 
también los hizo, matando á los morenos 
hermanos Juan Bautista y Juan Teodoro 
Prendes, huyendo los otros dos ilesos. 
. A los muertos so les ocupó un revólver de 
Smitch grande, otro del mismo sistema chi-
co, y una pistola, ylos cadáveres, después de 
identificados y practicada la autopsia, fueron 
enterrados en el cementerio de la Macagua, 
on cuyo término aconteció el hecho. 
El Sr. Comandante Militar, tan pronto 
ayer noche tuvo conocimiento do este hecho 
por telegrama del Excmo. Sr. ComandantQ. 
General de Matanzas, siguiendo órdenes de 
éste, dispuso la salida do un señor oficial pa-
ra que como fiscal instruya las diligencias 
sumarias del caso; el quo creémos haya dis-
puesto la exhumación do los citados cadá-
veres, según se nos dijo. 
Como acontece en estos casos, los comen-
tarios fueron muchos y se llegó á decir que 
uno de los muertos ora Matagás, lo que des-
graciadamente no ha sido cierto. 
Otra de las ocurrencias á que nos referi-
mos, fué un fuego quo so declaró á las diez 
y media de aquella noche, on una colonia 
llamada Curamafjiiey, barrio de Guarnirás, 
término de Palmillas; habiéndose quemado 
unos 30 bohíos y pereciendo entre las lla-
mas una negrita do cinco años, sufriendo 
quemaduras graves 3 ó 4 morenos, entre 
ellos, una anciana sexagenaria." 
—El médico municipal forense de Cien-
fuegos, D. Luis Perna, ha facilitado á un 
periódico de aquella ciudad los siguientes 
datos estadísticos: 
Durante el primor trimestre de este año 
ha habido en dicha ciudad 189 defunciones 
y 232 nacimientos, que arrojan un aumento 
en favor de la población de 43 individuos. 
Ban nacido 147 blancos; 74 del sexo mas-
culino, y 73 dol femenino. Y de la raza ne-
gra, comprendiendo en ella á los pardos, 
han nacido 48 niños y 37 niñas, que dan un 
total do 85. Sumando los blancos y los ne-
gros, resulta que han nacido 122 niños y 110 
niñas. 
Han fallecido de la raca blanca 63 del país; 
51 peninsulares y 4 extranjeros; 8 de la raza 
amarilla y do la negra 63. 
Do estas defunciones corresponden 32 á 
la tisis; 19 al tétano infantil (ol mal), y 11 á 
la fiebre perniciosa. 
CORREO N A C I O N A L . 
Al 1? del actual alcanzan en sus lechas 
los periódicos de Madrid quo recibimos hoy 
por la vía de Tampa y Cayo-Hueso.Hé aquí 
las principales noticias quo contienen: 
Del 29. 
Esta mañana ha regresado á Madrid S. 
M; la Reina Regente. 
Nuestra Soberana debe volver á su corte 
satisfechísima do su viajo. La Reina Victo-
ria, digna personificación de la más alta 
majestad, viniendo á saludarla en tierra es-
to derribado á vuestros piés, no escandali-
zándome con vuestra muerte, sino predi-
cando vuestra gloria; no haciendo burla de 
vuestra pasión, sino compadesciéndomo de 
vuestro dolor. Pues levantad, Señor, la voz, 
y encomeudadme á vuestro dulce Padre, y 
decidlo: Padre, perdona á este pecador, quo 
no supo lo que se hizo. 
Esta fué la primera palabra, llena do ca-
ridad y misericordia, que el Salvador habló. 
La segunda fué al ladrón quo lo confesaba 
por Roy, y lo pedía se acordase do él, di-
ciendo (c): Acuérdate, Señor, de mí, cuando 
estuvieres en tu reino. Sobro esto paso En-
sebio Emisenodice asi: En este mismo tiem-
po, cuando preguntado ol apóstol San Pe-
dro por la criada dol Pontífice, respondió 
que no conosció tal hombre, este ladrón quo 
no le había cónoscido, le confesó por Rey. 
¡Cuán singular y cuán maravillosa devoción 
fué esta! En aquel tiempo confesó el ladrón, 
cuando ol discípulo escogido negó. ¿Cuánto 
más gloriosa cosa fué confesar el ladrón por 
Rey al Salvador lleno de tormentos, quo si 
lo viera haciendo milagros1? Y por oso no sin 
causa moresció tanto. Mas veamos las pala-
hrasquo dijo: Acuérdate de mi. Señor, cuando 
estuvieresen tu reino. No dijo: si eres Dios, 
líbrame de este presente tormento, sino, 
pues eres Dios, líbrame del juicio advenidero. 
¡Cuán presto el magisterio del Espíritu San-
to le alumbró, por el cual ropresontándosole 
el rigor de esto juicio, fué su espíritu lleno 
de temor! Aquí confosó al Señor por juez 
del mundo y por Rey de los siglos. No habia 
sido discípulo, y ya os maestro, y de ladrón 
se hace confesor. Acuérdate, dice. Señor, de 
mi. Con esta palabra alivió ol dolor do sus 
tormentos. Y digo alivió, porque, atraque la 
pena comenzó en ladrón, después por nueva 
manera se vino á acabar on mártir. Hasta 
aquí son palabras do Ensebio. Maravíllase 
también sobro este paso Sant Ambrosio (ÍZ) 
do la oración deste sancto ladrón, y do ver 
cómo llamó á Cristo, Roy, viéndole pasde-
ccr pena do ladrón. Porque ¿qué insignias 
de rey veía en él para llamarle por este 
nombre? Entendió pues este ladrón, que 
aquellas heridas que el Señor padescía no 
eran suyas, sino del ladrón, y por esto le 
comenzó á amar mucho; porque en él reco-
Qosció sus propias llagas. Porque si él cre-
yera quo aquellas heridas oran propias do 
Cristo, nunca le llamara Roy. Mas porque 
entendió ser ajenas, le confosó por verdade-
ro Rey. Ca ningunas insignias son más pro-
pias cíe rey, que padescer por el bien do sus 
vasallos. 
Pues ¿quién viendo esta confesión, no se 
maravillará del abismo de las obras do Dios? 
Estaba el Salvador en aquella hora ol más 
afligido y despreciado do todos los hombres, 
desamparado de sus discípulos, negado de 
Podro, vendido de Judas, blasfemado délos 
judíos, escarnecido de los gentiles y casi 
descreído do todos. Y al tiempo que los otros 
le descreyeron y negaron, este ladrón lo a-
dora, y le confiesa, y le llama Rey, diciendo: 
Acuérdate, Señor, de mí, cuando estuvieres en 
tu reino. Véolo condenado, y reconóceslo por 
pañola, ha demostrado, por modo evidente, 
el respeto y la consideración á que ha sabi-
do hacerse acreedora on el mundo entero la 
egregia madre de D. Alfonso X I I I . 
A pesar do algunas aisladas indicaciones 
de la prensa francesa, que muestra visible 
empeño en desvirtuar el verdadero carácter 
de la entrevista de San Sebastián, la opi-
nión conviene en sostener que el acto del 
miércoles no significa sino un mutuo y so-
lemne testimonio de consideración y de 
respeto entro ambas Reinas en nombre de 
sus países respectivos, con apartamiento 
absoluto do más arduas cuestiones políti-
cas. 
Basta con ello ciertamente para que la 
entrevista de San Sebastián haya revestido 
singular importancia. El abrazo de las dos 
Reinas, unidas antes por análogas penas, 
profundas simpatías y cariñosos respetos, 
será do aquí en adelante prenda segura de 
la amistad más estrecha entre el Reino Uni-
do y España. 
—Todas las noticias que se reciben de 
Tánger confirman las que dimos días pasa-
dos acerca del cariñoso recibimiento hecho 
al Sr. Figuora, representante do España en 
Marruecos, á su llegada á aquella capital. 
—Hoy publica la Gaceta el Real decreto, 
fecha 25, sobre la nueva organización dada 
á las zonas, reservas y cajas de recluta. 
—El Gobernador civil de Pontevedra ha 
iniciado la idea do establecer una peniten-
ciaría militar en aquella población, y ha 
hecho las gestiones preliminares á fin de 
conseguirlo. 
El Ayuntamiento apoya este propósito, 
y, compotenteraonte autorizado, ha ofreci-
do gratis al Gobierno, para dicho fin, la is-
la de Tambo. 
—Después de muchos cabildeos y confe-
rencias do los diputados de la unión repu-
blicana para hacer la coalición, parece que 
han llegado á un acuerdo sobre las siguien-
tes bases: 
Respecto de cada grupo, fracción ó parti-
do de su programa particular. 
Compromiso de someterse á la organiza-
ción do Gobierno que hicieran unas Cortes 
Constituyentes. 
Renuncia del procedimiento revoluciona-
rio sistemático. 
Propaganda pacífica incesante y abando-
no del retraimiento electoral por todos. 
Los únicos jefes republicanos quo no a-
ceptan estas bases son los Sres. Castelar, 
Ruiz Zorrilla y Pí y Margall. 
—A las diez y media do la mañana los 
acordes de la Marcha Real, ejecutada por 
la banda do cornetas y la música del regi-
miento do infantería de Asturias, anuncia-
ron la presencia de S. M. la Reina Cristina 
en la estación del Norte. Con la augusta 
señora venían los señores Presidente del 
Consejo de Ministros, ol de Estado y las 
personas de la alta servidumbre que acora-
pañaron á la Reina en su viaje á San Se-
bastián. 
Esperaban á S. M., SS. AA. RR. las In-
fantas D* Isabel y D1? Eulalia y el Infante 
D. Antonio, que vestía uniforme de coman-
dante del regimiento do caballería, drago-
nes de Lusitania. 
En el espacioso andén de la estación dol 
Norte se hallaba el Gobierno, los jefes su 
periores de Palacio, los Presidentes de las 
Cámaras, Subsecretarios de los Ministros, 
Capitán general del distrito, Gobernador 
civil. Directores generales de las armas, 
Presidente de la Diputación provincial. A l -
calde interino del Municipio y comisiones 
de todos los centros y cuerpos de la guar-
nición de Madrid. 
Los alrededores de la estación se encon-
traban rodeados por gran número de per-
sonas que respetuosamente saludaron á 
S. M. 
Al llegar la Reina á Palacio el Presiden-
te del Consejo de Ministros so retiró inrae-
díataraento á su casa, por encontrarse lige-
ramente molestado do una afección á la 
boca. 
El Capitán general, Sr. Goyeneche, su-
bió á las regias habitaciones para tomar, 
según costumbre, la orden de S. M. la Rei-
na Regente. 
—Si bien es cierto que están más apaci-
guados estos dias los rumores de crisis, 
también lo es que so han redoblado los tra-
bajos que on la sombra vienen haciendo los 
que aspiran á tener participación en ese 
embio político. 
—El Sr. Alix ha provocado ayer en el 
Congreso un debate acerca de la resolu-
ción del Sr. Becerra en el asunto dol servi-
cio de correos de Filipinas, que ha tenido 
muchísimo interés. 
El orador ha querido averiguar si esto 
Gobierno se hace solidario do los actos y 
rosponsabilidadca de los Gobiernos ante-
riores, ó, por oí contrarío, so desentiende 
do ellos. 
El Sr. Azcárate ha sostenido que este 
asunto no tiene carácter político, y do aquí, 
y do sus declaraciones, vino una larga y 
ardiente discusión, con cargos y censuras 
para el Ministro que dictó la Real orden, 
por la cual so han lastimado los intereses 
públicos. 
—En el próximo correo saldrá para su 
destino, el señor Usera, electo Gobernador 
de Santa Clara, isla do Cuba. 
Del 30. 
La Voz de Guipúzcoa pretende atribuir 
cierta importancia política á la entrevista 
de San Sebastián, relacionándola con las 
cuestiones surgidas recientomente entre 
Inglaterra y Marruecos, lo do las factorías 
do Cabo Juby y la referente á la instala-
ción del cable telegráfico. 
Desmentidos están por pública manifes-
tación de toda la prensa semejantes rumo-
res. 
—El Sr. Cánovas del Castillo recibió ayer 
á la comisión do maestros de todas las pro-
vincias de España, que está gestionando el 
abono do las atenciones do primera ense-
ñanza. 
La comisión salió altamente complacida, 
pues ol señor Cánovas les dijo que si el Go-
bierno presenta á las Cortos un proyecto de 
ley referente al pago del magisterio, no ha-
brá un solo diputado que deje de aprobar-
la, y especialmente todos los que pertene-
cen al partido conservador. 
—Las reformas militares no marchan en 
ol Senado con la facilidad que on un prin-
cipio se supuso. El Sr. Marqués de Estella 
no acepta una parte de lo contenido en el 
dictamen, y formulará voto particular. 
(c) Luc 23. 
(d) Ambros. fer. 4 bebdomad. Sanct. ser. 49. tom. 5. 
Dios; tiénelo por compañero en los tormen-
tos, y pídelo el reino de los cielos. Y los 
discípulos habían conversado con Cristo, y 
oído su maravillosa doctrina, y visto la in-
nocencia de su vida, la alteza de sus virtu-
des, la grandeza do sus milagros, y con to-
do esto perdieron la fe en aquella sazón, y 
este ignorante ladrón, que nada desto ha-
bía oído ni visto, ni sabía otra cosa sino ro-
bar, agora sobrepuja á los apóstoles en la 
constancia, y en la fortaleza, y en la confe-
sión do la fe. ¡Oh cuanto puede el más ba-
jo de los hombres con la gracia divina, y 
cuán poco puede el mayor do todos ellos 
sin ella! Por aquí verán lo que deben á 
Dios todos los escogidos (cuya persona re-
presenta este ladrón), los cuales son salvos 
por la infinita bondad y misericordia de 
Dios, como este lo fué. Porque ¿quién no 
ve quo la fe y conocimiento deste ladrón fué 
gracia singular y misericordia do Dios.' Mi-
ta lo que pidió, y verás claro lo que creyó. 
No pidió nada para esto siglo (pues ya él es-
taba casi fuera del siglo), sino pidió mercodes 
para el siglo advenidero, confesando que 
aquel quo estaba allí con él crucificado, era 
poderoso para dárselas, y esto, no como ro-
gador ó tercero, sino como Rey y Señor del 
cielo, cuando por tal lo confesó. Pues ¿có-
mo podía un ladrón alcanzar en tal tiempo 
tan maravillosa luz, y creer cosa al pares-
cer tan increible, si no fuera por especial 
privilegio de Dios? 
Y no sólo resplandesco aquí la fe, sino 
también la humildad, compañera de la fe, 
en esta oración. Acuérdate (dice) Señor, de 
mí, cuando estuvieresen tu reino. No te pi-
do silla á la diestra, ni á la siniestra; ni 
tampoco pido cosa para este mundo, pues 
tu reino no es deste mundo (e); sino que 
cuando estuvieres en el reino de los cielos, 
te quieras acordar de raí No de mis peca-
dos, ni de mis errores, ni de los hurtos que 
tengo hechos; sino de que soy hombre flaco 
y enfermo, y criatura tuya, hecha á tu imá-
gen y semejanza. Acuérdate que por mi 
criastes todas las cosas, y por raí tomaste 
carne humana, y por mi predicaste, ayu-
naste, oraste, carainaste, sudaste, y por raí 
has trabajado toda la vida, y agora mueres 
en cruz. Acuérdate que (pues soy hombre, 
aunque pecador), soy hermano tuyo, y re-
demido por tu sangre. No te demando gran-
des cosas, porque rao tengo por indigno do-
lías. No te oso pedir el reino de los cielos, 
porque no es razón que tal ribaldo como yo 
sea recibido en tal lugar. Ni te pido que 
me lleves allá, siquiera para servir á aque-
llos celestiales ciudadanos; porque tampoco 
merezco esto. Solamente pido me' tengas 
en tu memoria, y no te quieras olvidar de 
quien quisiste tener por compañero en el 
tormento. No mires á raí malicia, sino á tu 
bondad, la cual te ha hecho abrir esas puertas 
de misericordia por todo ese sagrado cuerpo; 
á las cuales llamo y doy voces como necesi-
tado y mendigo. Por estas deseo entrar, y 
(si rae fuese posible) por ellas querría robar 
agora los tesoros de tu gracia, y ser ladrón 
en la muerte como lo he sido en la vida. He 
visto como ruegas al Padre, por los mismos 
(c j Luc, 23. 
—La sesión del Cougroso fué ayer más 
tranquila que anteayer. Después de un 
incidente provocado por el Sr. Duque de 
Almodóvar acerca de algunas frases dichas 
anteayer por el Sr. Conde de Toreno, inci-
dente en el cual los dos oradores han riva-
lizado en cortesía, siguió el debate sobre el 
Código civil, que defendió con razones per-
suasivas el Sr. Puigcerver. 
Se esperaba que ayer hablase el Sr. Ba-
laguer; pero después de conferenciar con el 
Sr. Martes y algún otro ministro, dijese que 
desistía de resucitar el debate de anteano-
che. 
—Las secciones de la alta Cámara se reu-
nieron ayer tarde á las tres para proceder 
al nombramiento de varias comisiones. La 
del proyecto para premiar los servicios de 
los voluntarios de Cuba y Puerto-Rico, la 
componen los Sres. Conde de Galarza, Jo-
vellar, Ladico, Calderón y Horco, Tuñón, 
Sanz y Dabán. 
—Dice La Época: 
"Ayer mañana llegó el Sr. D. Sabas Ma-
rín, Capitán general qne acaba de ser de la 
isla de Cuba. 
A la estación fueron á esperarle, además 
de las personas de su familia, los amigos 
particulares y compañeros de armas. 
El general Marín guarda la más absoluta 
reserva acerca de las cuestiones relaciona-
das con su relevo, proponiéndose permane-
cer en esta actitud hasta después que con-
ferencie con el Gobierno". 
Del 31. 
En el caso de que el Sr. Sagasta se en-
cuentre hoy mejor, habrá consejo en casa 
del presidente del gobierno. 
Según nuestras noticias, se t ra tará úni-
camente del plan económico del ministerio. 
—En los primeros dias del raes próximo 
concurrirá ol Sr. Castelar á las sesiones del 
Congreso. Los diputados posibilístas inicia-
rán en seguida sus trabajos en pro de la 
más pronta discusión de la ley del sufragio 
universal. 
—Los ministros han estado ayer á salu-
dar á su majestad la reina y á felicitar á la 
augusta señora por el resultado de su viaje 
á San Sebastián. Durante este acto de res-
poto, S. M. ha recibido un nuevo y afectuo-
sísimo telegrama de la Reina Victoria de 
Inglaterra. 
—Después de salir de Palacio los minis-
tros han visitado ayer al presidente del go-
bierno Sr. Sagasta en su casa, y allí, encon-
trándose mejor el jefe del gobierno, se ha 
hablado algo del plan económico del gabi-
nete y del propósito de acelerar las discu-
siones paiiaraentarias paro entrar pronto 
en el debate econóraico. 
—En el Congreso y en los círculos políti-
cos ha habido ayer tarde mucha calma. Los 
más pesimistas de otros días confesaban que 
no esperan por ahora ninguna novedad po-
lítica, y aun añadían ellos que los síntomas 
do supuestas dificultades que anunciaban 
habían realmente desaparecido. 
. Por raro caso habia conformidad general 
do opiniones en apreciar de esta manera el 
semblante político del dia. 
—Anoche á última hora quedó aprobado 
el proyecto de ley en el Congreso, sobre la 
reforma del procedimiento administrativo. 
—Dentro de dos ó tres días quedará sobre 
la mesa del Congreso el dictamen de la co-
misión sobre la reforma de la ley electoral 
en Cuba. 
—La comisión del Senado que entiende 
en el proyecto de ley de reformas militares, 
reconoce en el preámbulo del dictamen leí-
do cu la sesión de ayer tarde, que no vie-
ne á ser más que una parte de otro pro-
yecto más vasto, y modificaciones acep-
tadas on determinados momentos de su dis-
cusión. 
La comisión ha creído conveniente hacer 
una modificación en el articulado de las 
disposiciones generales, dejando definidas 
las facultades quo ha de tener el ministro 
de la Guerra en la organización y gobierno 
del ejército y de los servicios militares. 
Se ha meditado y discutido mucho acor-* 
ca del sistema de ascenso esclusivo por an-
tigüedad en tiempo de paz, y con gusto hu-
biera consignado la comisión el plantea-
miento del principio de elección en propor-
ciones mínimas; pero ha desistido de ello, 
si bien acariciando la idea deque más opor-
tunamente se realizará esta legítima y con-
veniente aspiración. 
También so ha fijado la comisión en la ne-
cesidad absoluta de una ley de cuadros pa-
ra regularizar los ascensos con las debidas 
proporciones entre las armas, amortizándo-
se con arreglo á ella el personal sobrante; 
pero ha desistido de esta importantísima 
reforma, por estar ya bajo la iniciativa del 
señor ministro de la Guerra, próvia nueva 
división torrítorial. 
La comisión se ha acomodado en su dic-
táraon á la conveniencia notoria de evi-
tar en lo posible nuevos puntos de discu-
sión, para llegar pronto á una solución de-
finitiva. 
El dictáraen contiene un artículo adicio-
nal quo dice así. 
"La ley de 10 de julio de 1885 no podrá 
ser modificada ni alterada sino directamen-
te y por medio de una ley espocial. Excep-
túase únicamente el precepto relativo al 
tiempo de servicio que deben tener los sar-
gentos para optar á sus mayores beneficios, 
que podrá ser rebajado por el ministro 
de la Guerra hasta el raíníraura de seis 
años." 
Esto artículo adicional motivará una 
cuestión previa que promoverá, al discutir-
se el dictáraen, el Sr. Botella, fundado en 
la existencia de una proposición de ley que 
suscribió el Sr. García Torres reformando 
la ley do los sargentos. A juicio de dicho 
senador, ó huelga el artículo adicional 6 la 
proposición de ley referida. 
Los señores Botella y Abarzuza han pe-
dido la palabra en contra de la totalidad 
del dictamen relativo á las reformas mili-
tares. 
El lunes se leerá el voto particular del 
Sr. Primo do Rivera. 
Del 1? de abril. 
Por fin se anuncia que va á dictarse un 
decreto de carácter transitorio para asegu-
rar el pago de los haberos de los maestros, 
mientras las Cortes votan una medida legis-
tativa que resuelva de un modo permanen-
te esta cuestión. 
—En el Consejo de Ministros celebrado 
ayer, dió lectura el de Hacienda de las ro-
que te crucifican, con tanta cloraencia, y 
como los excusas en • tu oración, diciendo 
quo no saben lo que hacen. Esto me da 
atrevimiento (aunque sea ladrón) para quo 
ose encomendarme á tí. Pues sabes de do-
lores, y sientes quó cosa es estar colgado en 
una cruz, apiádate deste pobre que así ves 
padescer. No es sola esta cruz la que me 
atormenta, otras tros padezco sin esta. La 
una es de dolor que tengo de mi compañe-
ro, viendo que muere en su pecado, blasfe-
mando de tí; la otra es de temor grande que 
tengo do las penas del infierno, debidas á 
mis pecado; la tercera es de compasión, 
viendo á tí y á tu inocentísima Madre pa-
descer tan gran dolor. Mas con todo eso, 
si yo supiese que te habías de acordar de 
mí, todas estas cruces rae serían dulces, y 
en medio de mis dolores rao temía por con-
solado. 
Responde Cristo: E n verdad te digo, hoy 
serás conmigo en el paraíso. ¡Oh maravi-
llosa magniücencia y largueza de Dios! Mi-
ra cuánto más le dieron de lo que él pedía. 
Él pedía estar en la memoria de Cristo, y 
Cristo le promete el reino del cielo. Y ¿cuán-
do, sí piensas? Hoy, dice; esto es, en el mis-
mo día. Y ¿en cuya compañía? En la del 
mismo Cristo. Hoy, dice serás conmigo. Y 
¿á quién se promete esto? A un vilísimo 
ladrón, quo por sus hurtos padescía, y poco 
antes con su compañero blasfemaba. Mas 
¿por qué causa se le promete tan grande 
bien? Porque húmilmente lo pidió. ¡Oh 
virtud inestimable de la sangre de Cristo, 
que es la que obra todas estas maravillas, y 
la que haco nuestras oraciones valerosas 
ante Dios! Mas ¿qué mucho era que en 
aquel día del Viernes sancto, cuando se a-
brieron las puertas de todos los divinos te-
soros, cuando Cristo con tanta largueza 
vertía su sangre, y rasgados sus piés y ma-
nos derramaba por aquellas aberturas tan-
ta abundancia de misericordias, que le al-
canzase una sola gota á este ladrón? A l pri-
mer ladrón del mundo dijo Dios: Tierra 
eres, y en tierra te volverás ( / ) , y al pos-
trer ladrón del viejo Testamento dice Cris-
to: Hoy serás conmigo en el paraíso. Mira 
cuán grande es la virtud de la sagrada Pa-
sión, y cuán provechosa cosa es hablar con 
Cristo crucificado. 
Mas no tome nadie ocasión por este ejem-
plo, de aguardar á convertirse á la hora de 
la muerte; porque éste, así como fué el pos-
trer de los milagros de Cristo, asi en este 
género fué el mayor. Esto fué un particu-
lar privilegio qué convenía para la gloria 
de aquel día, y para declarar la virtud y 
eficacia de aquella celestial triaca; que Dios 
había ordenado para remedio de los peca-
dos. Y pues este fué privilegio particular, 
y no ley universal, nadie debe tomar por 
regla universal, de todos, lo que fué parti-
cular privilegio de uno. 
F R A Y L U I S D E G R A K A D A . 
W Genes. 8. 
formas que piensa introducir en su departa-
mento para consoguir economías y reorga-
nizar algunos servicios. 
—También presentó el Sr. Ministro do 
Hacienda á la aproVapIóh do sus compañe-
ros un proytTio «le ley de clases pasivas, en 
el cual se mirnduci ii importantes refonnas 
y so corrigen algunos abusos. 
Con arreglo aJ citado proyecto, \aa viudas 
que vuelvan ; i oonlnicr matrimonio, no ten-
drán deroohó & recibir la pensión que en la 
primera viudez disfrutaron, aunque vuelvan 
á enviudar. 
Asimismo so prohibe—aunque no lo he-
mos visto concedido en ninguna ley vigente 
—que el empleado (|im disfruta un crecido 
sueldo, y á quien faltan algunos meses para 
su jubilación con el má ximum, pueda com-
pletar r s i c ilempo desempeñando un empleo 
de inferior categoría. 
Dispóneso además que los jubilados por 
Ultramar quo cobren sus haberos en la Pe-
nínsula, lo hagan con arreglo á la relación 
en quo están los sueldos entro la Península 
y Ultramar. 
—En el Consejo de Ministros celebrado 
ayer dió cuenta el Sr. Capdepón do un pro-
yecto de ley derivado de los acuerdos de la 
comisión de reformas sociales, encaminado 
á regular y ; reglamentar el trabajo do los 
niños. 
El proyecto excluye en absoluto del tra-
bajo á los quo no hayan cumplido nueve 
años, los cuales no podrán ser admitidos en 
las minas, fábricas y talleres: tampoco po-
dran trabajar en óstos los menores de troce. 
So ílja, como trabajo máximo, para los ni-
ños dé nueve á trece años cinco horas dia-
rias, y de ocho horas para los de trece á 
diocislote, sin que en este último caso pue-
da i'xeeder do cuatro horas el trabajo con-
secutivo. 
.Se exige? la. vacunación en todo niño quo 
ingreso en una fábrica, no pudiendo exceder I 
do veinte el mímero de los que trabajen en 
cada una de ollas. 
A todo niño menor de diecisiete años se 
lo nrohihen ejerciólos do agilidad, equilibrio 
y dislocación en los espectáculos públicos. 
El proyecto fué aprobado por el Gobierno 
y lo será seguramente por las Cortes. 
—La prensil do Málaga dice que han re-
gresado a aquélla capital muchos do los o-
mlgrantes que soñando con un porvenir di-
choso fueron á la República Argentina. 
Los iufolices, á posar de cuanto dicen los 
partidarios do la emigraeión, no han conse-
guido encontrar medio do vivir. 
—La comisión de la alta Cámara que en-
tiende en la proposición del Sr. Mella do se 
ha constituido, nombrando presidente al Sr. 
Montero Kio.s. 
Decididamente el Sr. Puig no presentará 
voto particular, y áun es dudoso quo lo ha-
ga el Sr. Calderón y Herco. 
—En Sevilla ha fallecido el ex-senador 
del Reino Sr. Marqués de Castillejo del 
Campo. 
—-Se ha agravado la afección mental que 
hace tiempo aqueja al ilustre general de ar-
tillería de la Armada Sr. González Honto-
rla, y esto ha hecho necesario que se le lle-
vo á la Casa do Salud que el Dr. Ezquerdo 
tiene en Carabanehel. 
Bolsín.- -Eneldo anoche no se hicieron 
operaciones. 
B O L S Í N D E B A K C E L O N A . 
Dia 31.—Interior, 74,75; exterior, 76,50. 
R E G A L O S D E GÜSTO.—Los que ha recibi-
do y anuncia en otro lugar, para las próxi-
mas pascuas, la famosa joyería La Acacia, 
San Rafael 12, son superiores á toda ala-
banza. 
Las personas que visiten dicho estableci-
miento no podrán menos que convenir en 
que nos sobra la razón, al ver tantas y tan-
Las preciosidades como enciera La Aca-
cia. 
L A S N O V E D A D K S . — K l Sr. Administrador 
do esto periódico, que se vende al público 
por las calles los jueves, nos participa que 
siendo i i j j ^ n a Jueves Santo, día en (pie la 
población so entrega á las prácticas piado-
sas del catolicismo, dejará do publicarse el 
correspondiento á eso dia, viendo la luz el 
número í) el juóvcs 24 del actual. 
Queda, pues, complacido el Sr. Adminis-
trador de Xas Novedades. 
S O U K E S A L I E N T E . — E n los últimos exáme-
nes para maestras do instrucción primaria, 
so ha distinguido notablemente una señori-
ta de diez años apenas cumplidos: Blanca 
Bujía. 
Admiración desde muy niña do sus ilus-
trados profesores, lo ha sido ahora del res-
petable tribunal que lo ha conferido el títu-
lo do maestra con la nota de sobresaliente, 
discernida por unanimidad. 
En todos los ejercicios que han constitui-
do el examen, se ha distinguido esta admi 
rabie discipula del colegio Pureza de María, 
por su clara, precoz inteligencia, por su 
perspicacia y viveza, por su dilatada ilus-
tración y por sus pocos años. En todas las I 
materias na causado la admi.iación del t r i -
bunal, pues lo mismo ha sobresalido en la-
bores de costura y bordado, como ha con-
testado á las dihcilos cuestiones pedagó-
gicas. 
Injusto seria desconocer que, á más do 
las felices disposiciones naturales de Blan-
quita Bujía, han contribuido muy eiieaz-
mento á ente brillante resultado, la buena 
dirección y la probada competencia do su 
acreditada maestra, hoy compañera, seño-
rita Da Puriíicación Saávedra, propietaria 
del citado colegio la Pureza de María, que 
tan acertadamente viene dirigiendo. 
Nuestros parabienes á la agraciada, á sus 
padres y á sus profesores. 
H E L A D O S E X Q U I S I T O S . — D e s d a mañana, 
jueves, se despacharán delicados sorbetes 
en los cafés E l Cuco y ios Perales, calle de 
la Muralla número 70 y 24, respectivamen-
te. Sabido es que en ambos establecimien-
tos se confeccionan dichos refrescos de la 
manera más perfecta. 
D I S T R I B U C I Ó N D E SOCORROS.—Los dos 
centones remitidos por la caritativa perso-
na que firma P. L. B. G. para repartir en-
tre pobres muy necesitados, han sido redu-
cidos á 25 posos billetes, que se han asigna-
do á las enfermas y ancianas muy necesi-
tadas que á coetinuación se expresan, en 
esta forma: Un socorro de á tres pesos pa-
ra D" liosa Borrero y once socorros á dos pe-
sos para D1? Angela Zequeira, D',1 Ana Sán-
chez, Dn Margarita de la Cortina, D? Ele-
na de la Pera, D? Luisa V'aldés, Du Juana 
B. Camero, Dn Rita Ramos, D1? Teresa Ji-
ménez, D" Joaquina Fernández, Dn Feli-
cia López y Da María Hernández. Se en-
carga á las personas socorridas nieguen á 
Dios por el alma de una difunta. 
P O L I C Í A . — L o s partes que so nos han fa-
cilitado hoy, no contienen ninguna noticia 
do interés. 
ES ELLO? 
Los grandes almacenes im-
portadores de ropa y objetos de 
fantasía 
OBISPO N. 49 
O T J B ^ L IÑT- 7 2 
Realizan sus existencias duran-
te el mes de abril. 
Al terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Bolsa el 4 por 100 interior al contado, á 
74,05, sin cupón; fin de mes, 74,60, sin cupón; 
exterior, 70,04, sin cupón. 
París, 1? [lí^iO tarde].—4 por 100 exte-
rior español. T'eOO, con eupón. 
G í - A C E T I L L A S . 
ÍUu n/.o.—En la parroquia del Monse-
rratQ sé celebró el miércoles último el bau-
ti/.o de una preciosa nina, hija de nuestro 
estimado ainlgo el Sr. D. Antonio Pérez y 
Cópi» y BU digna esposa la Sra. D1? Dolores 
Martínez. Pusiéronsole los nombres de Con-
suelo Fraueisea Rafaela; y la apadrinaron 
nucsti-o distinguido amigo y correligionario 
ol acaudalado propietario Sr. 1). Francisco 
Alvaro/, Muro y su bella hermana la Srita. 
D" Rafaela Alvarcz Muro, quienes revistie-
ron el acto con la sunluosidad propia de su 
notoria generosidad y esplendidez. 
Concurrieron á la ceremonia muchos ami-
gos de los padres y padrinos do la tierna 
neóllta, los cuáles fueron después obsequia-
dos con profusión do sorbetes, dulces, lico-
res y tabacos exquisitos. 
Deseamos á la lindísima Consuelo Fran-
eisra Rafaela una dilatada existencia y un 
ponránlr color do rosa. 
B A Ñ O S D K S A N R A F A E L . — N o ol 20 del 
actual, como equivocadamente dyimos en 
uno de nuestros últimos números, sino el 23, 
segán se anuncia en otro lugar, se abrirán 
al público los acreditados y escelentes ba-
ños de mar de San Rafael, notables siempre 
por la limpieza y el buen orden que se ob-
serva en los mismos. 
f i i RIJOS D E D H V O C I Ó N . — E n los días de 
SÓmana Mayor en que los católicos concen-
tran su espíritu, consagrándose á la medi-
tación y ol recogimiento, os bueno saber 
dónde hay obras dedicadas á la oración. La 
Propaganda Literaria, Zulueta número 28, 
ha anuiiriado en estos días en el D I A R I O 
varias de estas obras, entro ellas: Pequeño 
Misa/ Romano para la mujer católica ; J$u-
cologio Romano, con caracteres gruesos, 
para vista cansada; Guia dfíl Crisliano; 
Consuelo del alma cristiana; Guía de la 
»i ni'r católica; E l Devoto de San Luis Gon-
zaga; Diamante Divino; Joyel de la Infan-
cia: Dovocionario del Sagrado Corazón; 
Visitas al Santísimo; E l Perfecto Feligrés; 
L ' i Perfecta Católica, y otnis con eueuader-
naciones do todas clases, desdo las más mo 
destas á las do mayor lujo. 
CnráiLLÓs G R I E G O S . — A aquellas de 
mu stias hermosas quo se disponen á con-
currir á las solemnidades del Jueves y Vier-
nes Santos y á las retretas que se celebra-
rán en las noches de ambos días, les reco-
mendamos los cintillos griegos quo se ex-
penden on La Nueva Esquina, sedería si-
tuada, en una délas viejas esquinas que for-
man las (ralles del Obispo y de Hornaza. Es 
un precioso adorno do última moda para el 
peinado. 
P A R B O Q U I A D E L P I L A B . — E l próximo 
Viernes Sanio se celebrará en dicho templo 
una solemne fiesta, organizada por el seüor 
Pbro. D. Santiago Terán, celoso cura déla 
misma, quien después del ejercicio llamado 
de las tres horas, predicará un sermón ex-
plicando las siete palabras quo vertió el Di-
vino Redentor, hallándose clavado en la 
oruzj 
Veasé ol orden en que deben efectuarse 
tan sagradas eerenioniaB: 
A las doce on punto darán principio los 
ejercicios de las tres horas, explicando las 
siete palabras u\ alocnonto orador sagrado 
D. Santiago Terán y Pujol. 
Coros de niñas, perfectamente ensaya-
dos, amenizaran el soiemne acto. 
A las siete de la tarde, la distinguida ar-
tista, Srta. Balti, que ha querido tributar 
el homenaje de su devoción á la Santísi-
ma Virgen, cantará el célebre Pietá signare 
de Stradella. 
Seguidamente ocupará la sagrada cáte-
dra ol reputado orador Pbro. I). Sebastián 
Usera y durante el Ave María la Srta. Bal-
t i cantai'á la del inmortal Gounod. 
Terminado que sea el sermón, la antedi-
cha señorita cantará varias estrofas del 
S'abat Mutcr de Ritssini y otras melodías ro-
liglosos. 
L A FAsniONABLE.—El magnífico taller 
do modista do la callo del Obispo número 
92, ol primero de los establecimientos de Su 
clase que cuenta la Habana partí importar 
de París y otras capitales europeas las úl-
timas innovaciones do la voluble deidad 
que impono sus leyes al mundo, está llena 
actualmente do preciosidades en sombro-
ros, capotas, llores, confecciones y domás 
artículos do su giro, propios para la actual 
Semana Santa y la próxima Pascua do Re-
surrección. Por eso los encargos se multi-
plican en La Vashionable do una manera 
tal, que no hay manos, como suelo decirse, 
para atender á tanjextraordinaria demanda. 
La Fashionalfle está siempre á la altura 
del envidiable crédito do quo disfruta jus-
tamente; y, por lo tanto, cuenta también 
con un gran surtido de manteletas, abrigos 
y otros electos propios para viajes y quo 
puedan utilizar las señoras y señoritas que 
se disponen á veranear fuera de la Isla. No 
puedo darse nada mejor ni más elegante. 
BASÍOS D B L V K U A D O . -Según so nos co-
munica pqr conducto autorizado el establo-
cimiento balneario que existe en el Vedado 
con ol título de El Progreso, se abrirá nue-
vamonto al público el próximo domingo 21 
del corriente. Muy recomendable es dicho 
fe§tabloolmieuto por su buena situación yol 
esmerado aseo quo en ol mismo so advierto. 
KsiM-.rrÁ.Ti.os.—En el Boletín Oficial de 
esta provincia se ha publicado lo siguiente: 
"De acuerdo con lo quo establece el ar-
tículo 8? del Reglamento do Policía de Es-
peeiaculiis aprobado i)ara la Península por 
Real Dbdreto de 2 do agosto do 1880, no se 
autorizará por este Gobierno la celebración 
d>- niiiirón espectáculo público desde el 
Miércoles al Viernes Santo, inclusives, á 
excepción do los llamados Conciertos sa-
cros, quo podrán verificarse previo ol per-
miso correspondiente. 
Hal);.'na, 12 de abril de 1S89.—Carlos Ro-
drigar.: Bálista." 
SusjM iidemos, pues, hasta el sábado pró-
ximo nues tra s e c c i ó n de e s p e c t á o u l o e . 
B A T A L L Ó N C A Z A D O R E S D E I S A B E L I I . N ? 3. 
Sección de Música.—Programa de las pie-
zas que ejecutará lamismaen la retreta de 
este día, en el Parque Central. 
lu Maritana, Obertura, Wallace. 
Primera Lágrima, Marqués. 
Pater Noster. 
Jehová Oratorio, Hoorter. 
Andante de la Sinfonía on Ré, Bee-
thoven. 
Fantasía do la Opera "Roberto el 
Diablo." 
7" 5a Sonata de Mozart. 
Cabana, 18 de abril de 1889.—El Músico 





EXPOSICION D E PARIS 
Vestidos para viajes so hacen muy ele-
gantes y baratos para señoras y niños. 
So acaba de recibir un gran surtido de 
abrigos largos y manteaux para viajes (últi-
ma moda parisiense), visitas, toreras, cha-
quetas, pantalones, sombreros y guante... 
Xo hay competencia posible: pues todas 
Jas rnercauolas se reciben directamente de 
Europa en La Fashionable, Obispo 92. 
Cu 508 1-A 
REGALOS 
D E G U S T O 
SE HAN RECIBIDO 
E N L A 
I S A N R A F A E L 
•1700 P 3il-17 
12. 
'¿ii-17 
A M o n t s e r r a t . 
GRAN R O M I I A 
E N LAS P R O X I M A S PASCUAS. 
Los grandiosos preparativos que se están 
haciendo en la Loma de Montserrat garan-
tizan el éxito de la Romoria. Habrá restau-
rants, músicas, bailes y un sin número de 
diversiones que se publican en los progra-
mas.—Entrada general, medio peso billetes. 
—Ferrocarril, ómnibus y gran facilidad do 
comunicaciones. 
P C58:{ a-lG d-l7A 
w m m 
D E L A 
" F l o r C u b a n a " 
(Jaliano 96. 
E s el ilnico salón en la Haba-
na ESPECIAL PARA FAMILIAS, 
('omploí a moni oros! aurado, lla-
ma la atención por sn esjplén-
dido decorado, su excelente 
servicio y sus inimit ables sor-
betes. 
Diaria mente se confecciona 
la* special ( IHJIA DE VAINILLA, 
el delicioso MANTECADO y va-
riedad de frutas que servimos 
á 2 0 centa vos la copa. 
Hay cari uchos de todos pre-
cios con el membrete 




C 577 P 15-A 1G-A 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A . " 
Unjo los portales de Luz. 
PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 
cas 
— -
Eso sólo puede verse al dorso 
de las viñetas en que 
fija los precios de sus mercan-
cías. 
VISTA m n . 
On 405 la-1 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 18 D E A B R I L . 
Jueves Sauto.—San Perfecto, preabít«ro, SAnta A n -
tías y su hyo san Eleuterio, mártires. 
En todos tiempos ha sido el Jueves Santo uno du los 
días más solemnes de la Iglesia, á causa de los gran-
des misterios que en 61 se uan obrado. Los griegos y 
demás pueblos del Oriente llamaban al Jueves Santo 
el rfia de los 7nislerios, 7 la Iglesia en todos tiempos 
le ha tenido por uno de los más solemnes, en el cual se 
celebra el misterio del lavatorio de lo¿ piés, que hizo 
Jesucristo, el de la institución de la Eucaristía siendo 
su celebridad tan antigua como la Iglesia, en la cual se 
suspendo el duelo y la tristeza en que se halla. 
La Iglesia, para honrar hoy la institución de la Eu-
caristía y la del Sacerdocio, quiero que, á ejemplo de 
.h.'sucristo, Soberano Pastor, comulguen toaos los sa-
cerdotes en la misa do mano do su prelado 6 de su cu-
ra, y los superiores en mano de su superior. Esta co-
munión siempre es solemne. 
DIA 19. 
Viernes Santo.—Sun Cresceucio, confesor, y san 
Ilcrniógenes, mártir. 
El Viernes San to, llamado por excelencia el gran 
Viernes, á causa del gran misterio de nuestra Reden-
ción consumado en este dia, y cuya memoria celebra 
hoy la Iglesia se ha mirado en todos tiempos como el 
mas santo, el más augusto y el más venerable de todos 
los días; y el que los criEtianos han celebrado siempre 
con más religiosidad y con una devoción más sensible. 
No hay día alguno en el año más respetable, ninguno, 
ñor decirlo así, más cristiano, ni más distinguido que el 
Viernes Santo. 
E l oficio de este día, y que se ha sustituido on lugar 
de la misa, es uno de los mas augustos y de los más pa-
téticos; todo ól inspira compunción, devoción y una re-
ligiosa tristeza. En todas sus ceremonias y oraciones 
se deja sentir el espíritu del misterio v de la Religión; 
todo se resiente de la triste solemnidad del dia, que es 
el de la muerte del Salvador, cuyas exequias celébrala 
Iglesia. 
DIA'JO. 
Sábado de Gloria.—Ordenes.—Santa Inés do Monte 
Pulciano. virgen, y San Marciano, presbítero. 
PARROQUIA D E MONSERAATE.—El Viernes Santo al oscurecer Sermón de Solcúad ñor el Rvdo. 
P. Rector de las Escuelas Pías D . Pedro Muntadas.— 
Las Camareras, Jlamiela l luro de Jíaro—yltninciim 
MendivedeVi-ira. 1632 la-17 ld-18 
D E 
NUESTRA SEÑORA B E L PILAR. 
E l Viernes Santo se celebrarán los divinos oficios, 
con toda la solemnidad del Ritual Romano, á las ocho 
en punto de la mañana. A las doce darán principio los 
devotos ejercicios de las l'res Jforas, explicando las 
<Síc/cj>a/ai»ras pronunciadas por el Divino Maestro en 
la cruz, el Pbro. D. Santiago Terán y Puyol, armoni-
zando los intermedios coros de niñas. 
A las cinco de la tarde se rezará el I'ía-CViíciv y el 
Septenario doloroso. 
Habiéndose ofrecido la distinguida artista, tan a-
plaudida en Europa y América, Srta. Balti, á tributar 
el homenaje de su devoción á la Soledad de la Santísi-
ma Virgen, en esta parroquia, cantará a las siete de la 
tarde / / tHtíá Signare do Stradella. Seguidamente 
predicará el Phro. D . Sebastián Usero sobre el mismo 
piadoso tema, entonando la Srta. Balti, durante el 
Ave-María, la de Gounod. A l terminarse el sermón 
cantará varias estrofas del Stabat Mater del inmortal 
Rossini v algunas melodías religiosas. 
4574 2a-16 2d-17 
EN 
'yillllliriA IIE GUAHALUPE. 
SOLEMNES CULTOS 
LA SEMANA SANTA, 
El Domingo de Ramos termina el novenario de Do-
lores. A los ocho divinos oficios, procesión, misa y pa-
sión.—Por la tarde á las seis, Setenario y sermón de 
Dolores. 
Miércoles y Jueves Santo: Tinieblas, divinos oficios, 
sermón y Lavatorio do los Apóstoles. 
Viernes Santo: Divinos oficios. Por la tardo sermón 
de Soledad y Via-crucis. 
Sábado á las siete: Divinos oficios, bendición do la 
Pila, misa do Resurrección. 
Domingo: Misa solemne y procesión del Santisimo 
Sacramento. Bendición del Cordero Pascual.—A, 
Manglano, Pbro. 4169 6-13 
Sagradas ceremonias de Semaiiíi 
Sauta en San Felipe Neri. 
Jueves Santo: á las nueve la misa de los Oficios con 
sermón y comunión general do la Guardia de Honor y 
Apostolado, velando por turno los asocisdos en el mo-
numento. A las tres la ceremonia sagrada del Lavato-
rio, y á las cinco tinieblas cantadas. 
Viernes Santo: Oficios divinos á las ocho y media y 
á las doce el piadoso ejercicio do las Siete Palabras, 
ejecutando la orquesta las del maestro Ilaydu. Al ano-
checer el Via-Crucis. 
Sábado Santo: A las siete darán principio los Oficios 
Divinos. 
Domingo de Resurrección: A las tres de la madru-
gada Maitines solemnes, seguidos de misa solemne que 
terminará con la procesión del Santísimo Sacramento. 
A las sieto misa de comunión para los cofrades del 
Carmen, y por la noche sermón y procesión de Nuestra 
Sra. Carmen. 
Martes de Pascua: A las ocho misa solemne, dándo-
se la bendición Papal á los fieles con indulgencia ple-
naria. 
4537 ;M6 
Orden de la Vhv/.ix del día 17 de abril. 
SERVICIO PARA E L D I A 18. 
Jefe de dia: El Comandante del segundo batallón 
de Voluntarios, D . Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital: Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada: Segunde batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Regto. Infantería déla Reina. 
Batería do la Reina: Artillería de Eifoc't0-
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 39 
de la Plaza D . Isidoro Tomás. 
Imaginaria en idem: El 3? de la misma D. Luis 
Zurdo. 




S E E X H i i n : 
m E L TIO VIVO. 
HADI-CAKNOT Y <J I.A DSTONES. 
Hemos despachado 25 grandes cujas de novedades 
on calzado de nuestra acreditada flUmco. 
Los SADI-CARNOT son de tacones invisibles, úl-
tima moda en PARIS. 
Los GLADSTONE son do tacón muy biyo vancho, 
punta ancha y cstn cli;i. úllmiu moda en LOÍÍDRES. 
Para señoras, hay gran svrtido do novedades con pre-
ciosos bordados. 
A B A J O K L .11DXOPOLIO. 
"Alerta, público/ ' que te brindamos protección: 
desde hoy vendemos los NAPOLEONES ili l acredi-
tado fabricante A. CABRISAS ( E L CHIVO) IVescos 
con forro de piel y do primera calidad, desdo los nú-
moros 20 al 32, á UN peso oro ó su cauivalcnte en 
billetes: son los mismos quo otras peleterías venden á 
TRIOS pesos billetes. Garantizamos que nuestros 
NAPOLEONES son legítimos de CABRISAS. 
NOTA.—Los NAPOLEONES, por su excesiva 
baratez, no so fían ni se llevan á domicilio. Nuestras 
clases y precios no admiten competencia. 
Legalidad en la venta.—Piris, Cardona y Óómn, 
Cu.m P 8 0 4 7 F r 
HL F 1 0 M 1 0 V A D U 1 
ÓH C U Y O C U E R P O P E N D E 
OTRO TERNERO VIVO SIN CABEZA 
N I PATAS DELANTERAS, 
y su madre, la vaca que produjo tan extraordinaria 
como sorprendente cosa. La exhibición es solo por po-
cos días. Vayan á verlo para que queden sorprendidos, 
pues brinca y come como si no llevara consigo el enor-
me peso de su hermano. 
En el T I O V I V O se exhibo diariamente. 
p p v r m s i S Personas mayores 40 cts. 
rxic^iwo. . Nil-103 tro veterana 20 * 
4601 4-17 
E N L A S E N T I D A M U E R T E 
de nuestra querida madre, Sra. I»' Rosario 
VahKSs, viuda de Piíloiro, 
Acawida el 18 de Marzo del corriente aüo. 
Hace un mes, madre querida. 
Que lloramos sin cesar 
Sin esperanza de hallar 
Ün consuelo en esta vida. 
Porque huyó, con tu partida. 
Nuestra consuelo mayor. 
¡Huérfanas ! Sin tu calor , 
¿Qué nos queda en esto suelo! 
Vela, ¡olí, madre!, desde el cielo 
Por las hyas de tu amor. 
Abril I81I88Ü. liosanra, Aurel ia y JSmelina. 
4634 1-18 
L A S S E N O R A S r r t T S : 
lias, de los bailes y de Ips teatros. Preocupadas única-
mente por el deseo de parecer más hermosas aón. de 
lo «jue son naturalmente, descuidan los consejos de la 
higiene práctica y ven poco á poco la sanare empobre-
cerse, las mejillas y los labios volverse pálidos, las car-
nes flojas y perder su semblante la atracción de la pr i -
mera juventud: en vez de acudir á los tintes y coamí''-
ticos que los perfumistas pouon do venta con palabras 
eugaüadoras, les aconsejamos de ensayar la Glyodinu 
delDr. Clayton, el mejor de los tónicos fosfo-ferrugi-
nosos. Su empleo devuelve en poco titmpo los colores 
sonrosados, el encarnado á los labios, la firmeza en las 
carnes y la animación á los ojos: gracias á su uso puede 
la nuger conservar y recobrar aquellos eucautos que 1» 
bacea la dominadora del género biuuaap. 
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
I Í A V E R D A D E R A M E D A E E A E J L E C T R O - M A O N E T I C A 
CON P R I V I L E G I O S. G. D. G. Y DEPOSITADO P E R P E T U A M E N T E E N E l TRIDÜNAl D E COMERCIO. 
Ü T o m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGUETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el médico y farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A L P O R M A Y O R Y M E N O R . 
J í l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
J L l por menor: D. Rafael G-onzález, establecimiento de óptica " E l Almendares," 
OBISPO NUM. 54, HABANA. Cn289 alt 3Ü-24F 
NUMERO 
SUSCRITO Y FRACCIONADO 
EN E L 
BÁEÁTILL0 de ROCA 
i m m L 
•mo •Uñó 4<l-16 
11. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E I R E T A K I A . 
Eala Sección, autorbada por la Junta Directiva, ha 
dispuesto celebrar el sábado 20 del quo cursa en obse-
quio á sus socios, un gran baile do disfraz amenizado 
por la conocida orquesta de V A L E N Z U E L A . 
Empezará A las nuevo en punto y será requisito i n -
dUpensablc pa.a la entrada la exhibición del recibo del 
presente mes. 
Habana, abril 16 de 1889.—El Secretario, Emilio .1. 
Pov;er. Cn584 3a-16 ld-18 
CAFE TOSTADO, MOLIDO 0 E \ GRANO 
á 80 cts. ttes. libra. 
21 REINA 
Este es el establecimiento que ven-
de el mejor café de la Habana y al 
precio más barato. 
Primera: porque supo proveerse 
con tiempo de café superior de Agua-
dilla, surtiéndose á precios baratos 
de este artículo. 
Segunda: porque tuesta el café en 
casa, no teniendo los gastos de los que 
lo dan á tostar fuera. 
Tercera: porque al tostarlo en casa 
puede garantizar que vende al piíblico 
el café de clase superior que aaquiero 
para este objeto sin mezcla de otra 
cosa. 
El público, pues, debe dejarse de 
rutinas y buscar lo oue más le con-
viene. Pruébese el caié de LA VINA, 
Reina 21, y se convencerán que es el 
mejor de cuantos se_conocen. Adver-
timos que en LA VINA, Reina 21, LA 
LIBRA TIENE 1G ONZAS CASTE-
LLANAS. 
Pídase en Reina 21, el catálogo de 
precios corrientes de todos sus vinos 
y comestibles, y compárese con los de 
otras casas. 
Aquí se vende á precios de muelle 
lo más selecto: todo bien pesado, se 
lleva á domicilio y. . . . al contado. 
C 587 -1-17 












32024 al 32073 500 
32075 al 32124 500 
93840 al 93889 300 
93891 al 93940 300 
9115 al 9164 200 
91C6al 9215 20() 
Terminales en 74 100 
Terminales en 90 100 
El dia 22 llegará la lista olicial, y pagari todos 
los demás premios, aproximaciones y terminales 
MANUEL GUTIERREZ, 
OALIANO 126. 
A N T i a X J O S A L U D N . 2. 
Cn. 5W) 4a-17 4d-18 
Sr. Director dol D I A R I O « E L A M A R I N A . 
Habana. 
Muy señor nuestro: 
Suplicamos á V. se digne publicar en las 
columnas de su apreciable periódico la si-
guiente carta. 
Somos de V. atto. S. S. Q. B. S. M., Dus-
saq y Comp* 
Habana y abril 6 do 18S9. 
Sr. D. Josó Cuauda. 
Presente. 
Muy Sr. nuestro: Para desvirtuar rumores 
que propalan ciertas personas respecto de 
la Ginebra "La Campana", cuyas personas 
nos reservamos perseguir ante los tribuna-
les cuando llegue el momento, y como nos 
impono el deber de bacerlo nuestro titulo do 
Agentes de los Srcs. Van den Bergh y C0 
du Amboros, suplicamos á V. se sirva mani-
festarnos lo que ha sucedido con la compra 
de cien garrafones, que nos hizo V., el dia 
30 de marzo último. 
Y conocedores del valor quo dan á sus 
manifestaciones, su reconocida honradez y 
sus conocimientos, suplicamos áV. nos per-
mita hacer de ellas el uso que convenga á la 
legitima defensa do los intereses que aquí 
representamos. 
Anticipándoles las gracias, nos repetimos 
á sus órdenes, atentos S. S. Q. B. S. M. 
Dussaq y Comp'. 
Habana y abril 8 de 1889. 
Sres. Dussaq y Comp1? 
Presente. 
Muy señores mios: En contestación á su 
muy apreciable del 6 del corriente, tengo el 
gusto de manifestarles, que después do la 
compra que les hice de cien garrafones de 
Ginebra "La Campana", fui impresionado 
desagradablemente, al oir decir que dicha 
ginebra no era la misma que habla venido 
siempre, y que por su superioridad habla 
alcanzado el alto crédito que conoce todo el 
mundo. 
Bajo esta impresión, después de haber re-
cibido los cincuenta primeros garrafones, 
estuve tentado de no recibir los cincuenta 
restantes, pero después de un detenido exú-
men de la Ginebra y de una comparación 
escrupulosa, con la de partidas anteriores, 
de las cuales me quedaban aún alguna exis-
tenciaj hube de convencerme de que no ha-
bía dilorencia alguna entre las dos, y que 
su última entrega era bien de la misma Gi-
nebra ác "La Campana", que siempre lea 
habla comprado, en vista de lo cual, me 
apresuré á mandar ú buscar los cincuenta 
garrafones que mo quedaban por recibir, 
como consta ú Vdes., y alegrándome poder-
los servir en esto, autorizo á Vdes. para 
que hagan de la presente, el uso que les 
convenga, en justa defensa del buen nom-
bre do su acreditada marca de Ginebra "La 
Campana". 
Se repite de Vdes. su atento S. S. Q. B. 
S. M.—José Cuanda. 
Sio.Sau Miguel 77. G m 9-16 
vienen probando las 
muchas dúo de ollahav en uso' en la Lousiana, Puorto-llico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
16 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con un aumento considerable do extracción del guarapo. 
El costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre do todo gasto para el comprador, os do $8,750 oro. Este im-
porte lo reembolsa LA NACIONAL cuando monos en doblo cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que so ofrece se garantiza, siempre quo los aparatos anexos á LA NACIONAL reúnan las condiciones quo antoa so expresan y 
bajo la dirección do un maquinista capaz y celéso do su trabajo. 
Do LA NACIONAL hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 499 A 1 A 
T T J T T I - I E 1 H i T J T 1 " I 
Algunos sin motivo justifica<lo, y solo porque sí, han escrito en contra de esta sabrosa g:oma 
de mascar, á esos que sin tón ni són atacan, les contestamos i)uX)licando lo que un eminente 
médico de los Estado Unidos dice: 
" E l Dr. Cyrus Edson, Jefe de la Junta de Sanidad de Nueva York, ha recetado el TUTTI -FRUTTI 
bradós químicos.---De venta ítl menudeo en todas partes y al por mayor en su depósito, Oílcios 10, 
C n 5 9 5 4—18 Casa de F . A B A S C A L T C O M P . 
SIDRA ACHAMPANADA. 
La mejor y más barata. Garantizamos la superioridad á las demás-;marcas. Pídase 
en todos los establecimientos de víveres y cafés. Unicos importadores, Romagosa y Millás 
Oficios, 34. _ _ _ _ _ _ 13a-17 13a-18 
UTIL IMITO 
A R O D E G O M A P A T E N T I Z A D O 
P A P A R E L O J E S . 
Ningún ratero podrá extraeros del bolsillo vuestro 
reloj. Evita la caida de éste al suelo por movimientos 
bruscos. Adaptable á toda clase de relojes. 
22 
PRECIO 25 CENTAVOS B I L L E T E S . 
UNICO DEPOSITO: 
Mercaderes—J. Medero—Mercaderes 22 
4422 8-12 
Sociedad de Socorros Mútuos 
de Consumos del Ejército y Armada. 
Terminada la contrata del suministro de carnes, el 
Consejo de Gobierno y Administración acordó bacerlo 
público, para que los señores que deséen hacer propo-
noióiiea se sirvan presentarlas en pliego cerrado ante 
el Consejo, el día 25 del actual, á las cuatro y media 
de l:i tarde, en los almacenes de la Sociedad, Consu-
lado esquina á Animas. 
Habana, Ifí de abril de 1889.—El Secretario, Juan 
Zubia. C n 5-18 
H M SEMAM SANTA 
Y 
SOMBREROS DE ULTIMA MODA. 
P A R A S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 
acabamos de recibir el mcijor surtido 
y más bonito que ojos humanos vie-
ron. Formas y colores nuevos, con-
feccionados por la gran modista de 
París Mme. Joseflue, expresamente 
para esta casa. 
También para niñas y niños tene-
mos cosas preciosas en sombreros y 
gorras de varias formas y clases. 
P A K A C A B A L L E R O S . 
Los sombreros de pajilla de última 
MODA impermeables para el calor, 
los de la estación, los <iue llaman la 
atención por la forma y cintas de no-
vedad, los de castor conocidos con el 
nombre do Pinick, tan necesarios pa-
ra bailes y vinjes, de todos colores. 
Casa chica, surtido grande, 
con ventajas para el comprador. 
por todos los vapores de Europa. 
Importación directa. Precios 
situación. 
VISTA HACE PE. 
E L MODELO 
D E 
Cabal, Suárez y Com 
SAN R A F A E L 1, 
Frente á la joyería La Acacia. 
M A R 
i y i s j i = : i t A : i í : , A B i a 
Este conocido y acreditado establecimien-
to, estará abierto al servicio público desde el 
próximo dia 23 del corriente mes, todos los 
días, desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche, hora en que se cierra. 
3a-17 3d-18 
M A R C A 
DE 
F A B R I C A -
O . O . F . 
L a grasa culinaria más sana que se ofrece 
hoy al público, es la man teca vegetal, pura, fa-
bricada por la Compañía COTTON O I L P R O -
DUCT. De venta al pormenor en todos los al-
macenes ybodeg-as. ¡Cuidado con las íalsííica-
clonesl Exigir la marca. 
.Al por mayor. 
76—CUBA-
O . P , 
R. T R X J F F m & C P . 
-76—HABANA, 
C43Í) alt y{)—2UM 
de 
8-l-t 
el acreditado Baratillo de la 
Esquina de Tejas n. 513 por au-
sentarse su dueño y para tra-
tar á todas horas. 
4562 K-ifi 
No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y lá Preservación de las enfer-
medades del liigado, hepatitis de los paises 
cálidos, epken ó hipocondria, cólicos bilio-
sos, que las t 
PEIAS DE DÜRMDB DEL Dr CLEHTAH 
(Eter trementinado) 
Begun los testimónioi do los médicos máa 
Ilustres : 
« E l éter trementinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar lo» atrooe» cólicos y loa 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgia» 
hepáticas. »(Trousseau.) 
< Este antiquo remédio de Durande, que ha 
prometido disolver lo$ cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.»(Prof^ 
Bouchard.) 
Dósis : Las Perlas de Durande del 
D' Clertan, se prescriben en número de 6 k 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza decaído, tisanu, eto. 
Fabricación : CasaL.Frcre, 19, rué Jacob, 
París. Se venden en todas las farmacias. 
C M EEAL PEI7ILEGI0. 
Llamamos la atonción sobro esto nuovo ó importante producto, quo á la voz quo con-
Borva iiuloflnidamcnto la pureza del aroma dol rico grano con quo so conlecolona, ofroco 
al consumidor un considerable AOOKRO DE TIEMPO V DINERO. 
Una botella sirvo para bacor ochenta tazas de creciente arfé con leche. 
Fijándose en los precios, so verá quo tratamos do ponorlo al alcance de todas las clases. 
Do venta al por mayor en Alcrcadores número 22, osoritbrló do los Sres. Martínez y 
C", á. ORO la docena "do botellas, y al por menor cu la Perla de las Antillas, O'Roilly 24 
á 65 centavos billotos la modia botella. 
Tambióri .so en'contrárfi on los principales estableoiínlentoa do viveros y gallotorias. 
0 543 '¿2i\-7Ah .|"ix-,S 
A L O S Q U E N E C E S I T E N U N B U E N S E R V I C I O D E A^VA CON ECONOMIA V S I M U I R I D A I ) . 
La máquina calórica sistema Ride? coaatruida por la Compañía do máquinas do 
bombear Ridor Eng ine Co., do Nw-York. 
Es la únicít quo por espacio do 10 años de cemtinuo funcionar no ba sufrido dospor-
focto cu su mecanismo como lo acreditan testimonios quo obran on mi poder, babiendo 
funcionando solamente on el casco do osta población más do 55 do ostas acreditadas má-
quinas. 
G A H A N T I A Í * . 
Siendo las máquinas do la Compañíi» E ider Engino Co., do New-York, 6 instaladas 
por mi. ni en un sólo caso h;', dqjndoesta máquina de dar á los que la utilizan la más com-
pleta satisfacción; advirtiendo quo tienen especial aceptación para las lincas de campo, 
pues funciona on los pozos por muy profundos quo estos sean ú otroslugares áquo ladedi 
quen. 
Siendo su instalación sencilla y do muy fácil manojo y la máa económica en combusti 
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con pobres imitaciones que existen en el morcado, pues sólo 
la encontrarán cn la casa do su único importador 
O. G-ARDNBR, A M I S T A D N U M E R O 1 2 4 . , ««Tíí HMbi 
J S n í e r m e d a d e s d e l J F e c h o 
de GRIMAÜLT y Farmacéuticos en PARIS 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de granl 
eficacia cn las Enfermedades de Jos Bronquios y dol P iümón; cura loa| 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tubérouJos 
del Pulmón de los Tísicos y suprime los ataques iuoesantos de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su innnencia, ce?aií ios Sudores nocturnos 
y el enfermo recobra rápidamenlo la salud. 
• P A R I S . 8 , Rué Viri<iv.n9, y <m Ja« principnloa Farmaotaa. 
I n y e c c i o B d e G r i m a u l t y C 
a l A T I C O 
una 
Cada 
Preparada con las hojas del Mát i co del Pertii, tan populares para! 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido on poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócuaporno contener( 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos, 
Depósito en Paris : GRIMAÜLT y C,a 
8 , Itue Viviennc, 8 
frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de GRIMAÜLT y Cu. 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA Y CA-
COMPOSTELA 54, 56 y 60, E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 
Br i l l an tes , zafiros, perlas, r u b í e s , esmeraldas y otras piedras preciosas engarzadas en m a g n í f i c o s brazale-
tes, prendedores, candados, dormilonas , alfileres, sort i jas y d e m á s joyas para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y caballeros. 
Relojes de oro, de plata y de n i q n e l á escojer, desde 3 basta -400 pesos cada uno. l i eon t inas y Leopoldinas ; bas-
tones y paraguas; objetos de arte y á.q f a n t a s í a , todo propio para regalos. 
Muebles de todas clases, formas y maderas, fabricados en su ta l le r . I n d u s t r i a 129 . 
Pianos de los mejores fabricantes del mundo, á precios b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S oro, pla ta y b r i l l an te s y toda clase de piedras preciosas, muebles y pianos. 
A L98 PROPIETARIOS 
Uu individuo muy práctico on esta clase 
do negocios, so ofrece á loa propiotarios de 
fincas urbamis do osta Ciudad, por si 
desean utilizar sus servicios como adminis-
trador 6 arrendatario, olVociondo las ga-
rantías quo so necesiten. 
Recibe órdenes ó aviso para pasar á, do-
mioilo á recibirlas. ' 1 
Romay n. 71. 4538 4-lt; 
CENTRO CALLE60 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
A s i s t e n c i a Sani ta r ia . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva do osto Centro, on sesión olbo-
tuadii el díu 11, tuvo <i bien disponer la inmediata rou-
luaolón de las obras acordadas para reforma y ombo-
llrciiiiicuto del edificio de la propiedad do la Anoela-
clóu con arreglo al proyecto y planos oportunamente 
formulados. 
En su consecuencia, la* pórsonua «[uo dnscun liactr 
frente ¿ los mencionados trabajos, pueden personarse 
en esta Secretaría, do doce & cuatro do la tarde, desdo 
hoy lunes lít al sábado 20, ambos inclusiveti, donde es-
tarán de manillesto y á su disposición, loa ¡danos, pre-
supuestas do obras, momoria, claslAcación do malcría-
les, pliego do condiciones, instrucción y demás doon-
mentos concernientes al ra IO. 
El acto do recibo de pliegos, tendrá efecto en til lo -
cal do la Sociedad y antiguo salón de la Uiblloteco, el 
luían 22 de los corrientes á las sieto y media eü punto 
de la noche. 
Habana, abril 15 de 1889.—El Socrotario, fímnón 
Armada Teijciro. (•57.1 7d-l(; la-22 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I O O S . 
de Aceite Puro de 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hlpofosfltos de Cal y de Sosa. 
Es fon agradnhk al palailñr' como la leche. 
Tiono combinados cn su moa completa 
fon na los v i r tud ' -1 do estos dos valíoHoa 
medicamentos. 81 digiero y aaimila coa mas 
facilidad quo el aceito crudo y es ospocial-
moate de groa valor p á r a l o s n iños dolicudos y 
enfermizos y porsonoa doostómagosdolicadoa. 
Cura la Tlsia. 
Cura la Anomla. 
Cura la Debilidad General-
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura ¡a toa y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en loa Nlnoa. 
y on efecto, para todas las enformodados on 
quo hay inf lamación do l a Garganta y loa 
Pulmones, Docoimionto Oorpoml y Doblliíiudl 
Nerviosa, nada on ol mundo puedo compar-
arse con osta sabrosa E m u l s i ó n . 
Veanso ú c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, do e n t r ó l o s muchos prominentes 
facultativos quo rocomiondan y proscriben 
constan tomento esta p r epa rac ión . 
8R. DB. D. AMnuosio ORILLO, Bimtiago do Cuba. 
8B. DB. D. MAW7KI, H. CASTRLLANÜS, Uabaua. 
Su. Du. DON KRNIUTO IlEOEwison, Director dol Hoa-
SltAl Civil, "Buu Subiuti&ii," Voru Cmr, Muxlco. u. DON DIODOBO CUNTUEBAU, Tlauotalpom. Mo* 
xico. 
BB. DB. D. JACINTO NUSKZ, Loon, NIcaroRua. 
Biu Du. D. VICENTE P^BEZ Ituuio, Bogotá. 
Bu. DB. D. JOAN B. OAÜTEUJONU.), Ourtagoua. 
8B. DB. D. JESÚS QANDABA, MnRiIMcuit. 
8B. DB. D. B. COLOM, ViUoncliv, Veuozuoln, 
Uu. DB. D. FBAKOIKCO DB A. MKJIA, LU Oualra. 
Do vouta on l u principalea droguorina y boUeas. 
S C O T T & BOWNE, Nuova York-
E M U L S I O N 
— D E -
D E N O R U E G A 
PRKPAUADA POK 
L A N M A N & K E M P 
la Mejor y más Eficaz do Todas. 
Cura infaliblomonto todas 
las onformodadoa do 
l a G a r g a n t a y los P u l m o n e s 
A U M E N T A L A S C A R N E S 
y hace doBaparooor la donmcracjlótí 
oon rapidnK nnombrosn^ 
JTRACTIVOlÍN PRECEDENTE. 
K i i l i 
Lotería dol Estado do Louisiania* 
Incorporada cn IWJS, por la LcRislutuw» para Ion 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenHo voto popular, mi l'i anoulcia ibnna 
parte de la preaente Constitución del Estado, adoptada 
on dicicinliro de 1872. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scnu-aimahnentu, (Junio y Diciembre) y 
los U I U X D I Í S SOIiTKOS U K D I N Vi; l ()S, en cada 
uno do ios diez mosca restantes del ano, y tienen lumip 
on público, en la Academia do Música, en Nucva-Or-
loans. 
V o i n t o a ñ o s de fama, por i n t o s r i -
dad on los sorteos y pago exacto de 
los premios . 
T E S T I M O I T I O . 
Certipr.amos los abajo Jlrmanles, que. bajo nu t t l r a 
supervisión y direeeión, sr, hacen latías los ¡ in-pnra-
tiros pa/'a los Sorteos mensuales y semi munilrs ilr. 
la Lotería del h'slado de Ijouisiana: que en persona 
presenciamos la eelebraeión de dichón sorteos y OUá 
lodos se efectúan con lionradez, cquiilad y buena fe, 
y autorizamos á la Umpresa (¡uc haga uso de esto 
cirtijlcado con nuestras fírma:. cn nirniinilc, en to-
dos sus ánúneios. 
COMIKAUIOH. 
Lo» que suscriben. Ilanqueros de. S i i i ra-Orleans, 
pagaremos en nuestro ilcspacho bis billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de LouMana quenas 
sean presentados^ 
It. .11. WALRIftLVY. PUKS. I.UIJIHIANA NA-
TIONAL BANK. 
i ' I E K U K LANADA PUI-S. NTATi: NAfP. « A N I l , 
A. nAliUWIÑi l ' K E S . NEW-ORLBANH KAT. 
C A l l l . ICUIIN. P R B S . UNION NATL. UANIi . 
Gran sorteo meimial 
en la Academia di; Música do Nuevii Orleoni, 
el migrtts 14 do .Muyo «le IHftft. 
Preriiiiomiiyor$;}00^)00 
100,000 billetes A $20 Cftiíri UÍio, -Medios 
ifriO.—Cnnrtos $6.—Décimos $2i— 
yigásiinoB ffií, 
L I S T A DB LOS enr.MiOH. 
i PRISHIQ DE."... * 800.006 
l PUBMIO D E . . . . 100.000 
1 l 'UEMIO 1 ) K . . . . r.iMKK) 
1 PREMIO D E . . . . 26.000 , 
2 P R E M I O S D E . i . . le.uno , 
r. PREMIOS D E . . . . r..iwa. 
25 PREMIOS DE 1.0(10 
KKI PREMIOS D E r.tKI ¡ 
200 P R E M I O S D E - . . . 300 
500 P R E M I O S D K . - . i SM». 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 preinioB do $ 500 $ 
100 premios do 800 














Se alquilan pianos. Teleíono 293. . Telégrafo BorMla. Apartado 457. 
T K R M I N A L K H . 
9119 premios do $ 100 $ UD.ÍtOO 
990 premios do 100 99.900 
•8.184 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los Inletes agraciados con los premion 
mayores no recibirán el premio terminal. 
I ^ T i O s billetes para sociedades (i clubii y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscrib.-, dundo dura-
mentó las señas dol ciicrltor, esto es, el Sitado, l'rovin 
ola, condado, calley número. MÚM pronto irú la n 
puesta siso nos manda un lolire }'a dirigido i ! • per-
sona quo escribo. 
I M P O R T A N T E . 
DIUFXClONt ni. A. D A U P I I I N . 
WowOrloanH, La., 
K. U. 1)K A. 
O B I E N . BI. A. DAl' l 'II I Ni 
Wnsliiiipriou, I ) . 0* 
si fuere una carta ordinaria míe aontong» KÍIÜ «lo al-
fruna Compatila do Expreso, Letra do cambio. Orden 
do pago ó PaRaró poMal. I IIHIOM i>"i el envió do 
sumas do $5.00 ó más por el Expreso, son do cuenta do 
esta Empresa. 
L A S CARTAS C E R T I F I C A D A S QÜE CONTENGAN B I L L E T E S 
do Banco, so dirigirán á 
NEW-OltLEANft NATIONAL BANK. 
Ncir-OrlouiiB, La., 
R E C U É R D E S E rosc lo í : .r 
por CUATRO BANCOS NACION A LBS DB NI B¡ 
VA-ORLEANS, y quo los billetes están lirmadn» por 
el preaidento do una institnción. cuyos dercclius son 
reconocidos por los Juzgados Supremo de Justioia, 
por consiguiente, cuidado con las imitacionos y empre-
•aa anónimas. m T ) 1 ? Q / ^ valo la fruecián más pequefia d» X J3iDU ios billetes de ESTA L O T E R I A , 
en todo sorteo. Cnalquinra que 10 oítoCft por tncuuy 
d« an petío es £r»nduJ«itii, 
P R O F E S I O K T B S . 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas délos Estados-Unidos (jiic sur-
ten al mundo entero de éstos, ban llegado á ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duriición, baciendo todas 
las funciones de los naturales: al niimno tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales con estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 á 1866 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún priitóipiaiite mismo 
Sodría ofrecer más baratez, axin baciendo caso omiso e la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, á precios ínfimos en billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho período, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que se haya designado así, es imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
C n. 598 26-18 A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista en extraciones sin dolor, con la aplica-
ción de la cocaína. E l mismo vende un sillón de den-
tista en módico precio. Aguiar n. 110, entre Teniente-
Rey y Amargura. 4416 6-12 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
c a s ^ ^ C n. 511 - 1 A 
DR. B. PIRE, 
Médico-Cirujano, especialista en partos , enfermeda-
des de niños y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
3095 alt 26-13Mz 
C I R U J A H O - D E U T I S T A . 
Prac t i ca toda clase de operaciones 
e n l a boca por los m á s modernos 
procedimientos . 
Den taduras post izas de todos los 
ma te r i a l e s y s is temas. 
Sus precios moderados y favora-
b les á todas las clases. 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
AMARÍiURA 74 
entre Compostela y Aguacate. 
PRIMER MÉDICO RETIRADO D E LA ARMADA. 
H E s r a r - ^ . a . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 512 - 1 A 
Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
B U F E T E : Aguiar n. 101. 
C n . 469 
De 12 á 3. 
-27 M 
DR. JACODSEN. 
Médico-cirujano, consultas de 11 á 1, Animas 18 es-
lina á Consulado. 4012 17-4 quina 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
Cn 532 21-5A 
C U R A D E LAS QUEBRADURAS. 
36, O ' R E L L L Y 36, 
E N T R E C U B A T A G - U I A R . 
4500 17-10 
Rafael Chagruaceda y N a v a r r o . 
DR. E N CIRCJÍA DENTAL 
del Colegio de Peusilvania y de esta Universidad, 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79, A. 
Cn .551 20-9 Ab 
EF 
ÜSTA A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E S A [de Londres) con titulo, da clases á domicilio y 
en casa, á precios módicos, enseña música, instrucción 
cn español, labores y á hablar idiomas con buen éxito 
en poco tiempo. Dejar las señas Virtudes 15. 
4643 4-18 
NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN. 
Colegio do niñas. San Nicolás, 36. 
Reanuda roa tincas escolares el 22 del corriente. En 
el mismo se solicita una pasanla con buenas referen-
cias. Cn 5«4 4-18 
GR A N T R E N D E CANTINAS, Habana n. 107, entre Teniente-Rey y Muralla: se sirven estas á todos puntos con mueba puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa hace una variación diaria y 
si al marchante no le gusta alguno de los platos, jamás 
se le vuelven á mandar, y á más de todo esto, los pre-
cios son arreglados á la situación. 
4490 4a-13 d4-14 
C . C r . C H A M P A G N E . 
Afinador de Pianos. 
Habana 24 v O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit. 
4582 ' 4^17 
¡ C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que sea. Recibe órde-
nos: A. Angueira, Sol 110; D . Joaquín Perrer, Galia-
no 120; F. Lajara, Gloria 243, Habana. 
4504 8-14 
So transforman de libras á kilos, y se compran, por 
deterioradas que se hallen, en Reina número 6. 
4176 4-14 
;s. 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de 2 meses de parida, de criandera á leche 
entera. Amistad 63 informarán. 4642 4-18 
SE SOLICITA 
un profesor inteligente, de 29 enseñanza, para ir al 
campo á casa particular, prefiriendo sepa tocar el pia-
no, para su ajuste y condiciones pueden ir á Marianao, 
calle da la Esperanza n? 2, donde reside el señor que 
lo solicita. 4645 4-18 
Se solicita 
una niñera que sepa cumplir con su obligación y sea 
cariñosa con los niños. Consulado 67. 
4631 ' U S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA ENCON-trar una familia que vaya á España para prestar-
les sus servicios durante el viaje, con la condición de 
que le paguen el pasaje, ques es de lasque no se ma-
rea v tiene las mejores recomendaciones: informarán 
calle del Prado 57. esquina á Colón, bodega. 
4633 4-18 
UNA S E Ñ O R I T A FRANCESA DESEA E N -contrar una familia como institutriz ó bien de i n -
térprete, posee además de su idioma el inglós, español 
y müsica con perfección: referencias tiene las méjores: 
informarán Almacén de pianos de Curtis. Amistad es-
quina á San José. 
C O L E G T O 
de Ia y 2a Euseñanzíi para señoritas, 
INCORPORADO A L D Í S T O O PROVINCIAL. 
raizada de la Reina n. 24, oatre Rayo 
y Sau NÍCOIÍJS. 
Directora fundadora y propietaria: D? El-ISA POSA-
DA D E MORALES. 
Este instituto reanudará sus clases el 22 del co-
rriente. 
Se admiten internas, medio internas, tercio internas 
v externas. Se facilitan prospectos y reglamentos. 
4603 5-17 
UN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R S I -tario se ofrece á los padres de familia y Directo-res de Colegios para dar clases de 1? y 2? enseñanza, 
y asimismo para repasos de la Facultad de Derecho y 
¿e t ras . Informarán en el almacén de paños de los 
Sres. R. Maturana y C?, Muralla esquina á Aguiar. 
413» alt 8-6 
ACADEMIA DE MATEMATICAS 
M R O Y 
DOCTOR E N CIENCIAS FISICO—MATEMATICAS, D E 
L A UNIVERSIDAD D E MADRID. 
preparación para carreras especiales, é ingreso en la 
Academia general militar. Ofrece sus servicios á los 
colecios particulares.—Jesús Marfa 23, bajos. 
b 20(yí alt 2e-I7F 
ÜNA V I U D A l INGLESA) DESEA D A R L E C -ciones de su idioma en su casa ó á domicilió. Pun-
dietón. Pabellón 11. 4552 6-16 
C O L E G I O D B S E Ñ O R I T A S 
"SAN RAFAEL,,, Luz nüm. 10. 
Directora fundadora: Serafina García, viuda de 
Veiga. '1-198 4-14 
MONSIEUE ALFRED BOISSIÉ. 
Redactor-Corresponsal de los periódicos parisienses 
La Patrie, v L a Itemie L'xolique, autor de varias 
obras literarias y de enseñanza, profesor de francés, 
Galiano 130. 4-183 8-14 
P U R I S I M A COíSrCEPCIOIT 
COLKGIO DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
para señoritas 
Dirigido por D!.1 Adelaida Sotomayor de García. 
Angeles 36, una cuadra de la calzada del Monte y dos 
de la plaza del Vapor. 
Se admiten pupilas y medio pupilas y externas. 
Desde el día 22 del corriente que se reanudan las 
clases se enseñarán á las alumnas que tengan aptitud 
flores artificiales de género y escamas gratis. 
4492 8-14 
1 BROS EI1PRES08. 
J u s t i c i a M i l i t a r . 
Obra premiada. Procedimientos militares vigentes 
con formularios, 2 tomos $2 oro. Librería La Univer-
sidad, O'Reillv 61, cerca de Aguacate. 
4629 -1-18 
OBRAS D E L EXCMO. SR. D . FRANCISCO de Arango y Parreño. Esta interesante colección 
en dos tomos, adornada con el retrato del ilustre cuba-
se, se vende en la calle de la Merced 42.Prec¡o $5-30 
ore. 4571 15-17 
L 
Venta, compra y alquiler de toda clase de libros y 
mapas; en surtido" y baratura no hay quien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y los que 
qaicraa formar ó vender bibliotecas. La Poesía, Obis-
po 135, Habana.—J. Merino. 4559 26-ll>A 
Se d a n á l e e r 
una buena colección de bonitas y escogidas novelas de 
autores españoles y extraivjeros, con pagar $2 billetes 
al mes v d«yar 4 en fondo. Salml 23, casa de compra y 
venta .le libros. 4474 20-14A 
ARTES í OFICIOS. 
AV I S O . — S l í J I A C E N CARGO D E T O D A d.'.^e de vestidos de señoras y niños á precios modera-
dos: se corta y enlallil por un peso; corsets á media 
onza oro á medida; una aprOTi.Jiza de corta edad. Cal-
cada de Galiano esquina á San Miuiiel. entresuelos. 
4647 4-18 ' 
Por eiproocdim/ento más eficaz extingo estos dañi-
nos insectos, dcslnict t tüs de techos, muebles, embar-
caciones y demás objetos de madera. 
Santineo Aleraañy, Trocadero 81 
ifi55 4-18 
C I E S O L I C I T A UNA M U J E R D E E D A D Y D E 
focolor, que sepa algo de cocina, se le dará habitación 
v un corto sueldo. Luz 85. 4663 
Se solicitan 
repartidores de cantina y una niña blanca ó de color, 
de ocho años. Sol 73. 4656 4-18 
s E SOLICITA U N B U E N COCINERO CUBA N . 66, esquina á O.Reillv. E l portero informará. 
4650 4-18 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano de color, fino en el servicio y cou per-
sonas que garanticen su comqortamiento. Informarán 
calle de los Corrales núm. 31 esquina á Someruelos. 
4626 4-18 
CARPINTEROS. 
Pura una fábrica en el Carmelo, se solicitan tres ó 
cuatro. Norte n. 202. de seis á nueve de la noche. 
4621 '1-18 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E M A N O QUE sea inteligente en costura y peinado, ¡una lavandera 
yun criado de mano que sepa su deber, todos peninsu-
lares ó de Canarias y que presentan buenas recomen-
daciones. Cuba 50. 4639 la-17 3d-18 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O , P A -gándole $12 billetes; se toma también una ne-
grita para entretener dos niños, dándole casa, comida, 
ropa y enseñándole las primeras letras; informan Co-
rrales 110. 4586 4-17 
Se solicita 
una muchachita blanca ó de color de 11 á 12 años, pa-
ra los quehaceres de la casa, se le enseña á leer, escri-
bir, contar, rezar y costura, se le viste y se le calza: 
Prado 106. 4581 6-17 
Se solicita 
un criado de mano con buenas referencias: treinta y 
cinco pesos billetes, casa y comida; Zulueta n. 28. 
C - m 4-17 
SE SOLICITA 
un general cocinero, que sea bueno y aseado, si no t ie-
ne estas condiciones es inútil que se preesente: Con-
sulado 97 entre Animas y Virtudes. 
4599 4-17 
ATENCION. 
Una señora peninsular desea colocarse de criada de 
mano, tiene quien responda por ella: darán razón E -
gido 9, altos, á todas horas. 4592 4-17 
Sres. Panaderos. 
Solicita colocación un joven peninsular para depen-
dieute. ó sea artesero de panadería: en la misma de-
sea colocación de dependiente para casa do préstamos" 
informarán Neptuno 28, café. 4584 4-17 
Industria n. 137. 
Se solicita una manejadora blanca ó parda, con bue-
nas referencias. 4598 4-17 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular, aseado y trabajador, teniendo perso-
nas que respondan de su comportamiento. Calzada 
de la Reina número 49 informará el portero. 
4579 '1-17 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular y que duerma en el 
acomodo. Aguila ni 215, entre Monte y Estrella. 
4575 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N SANA Y con buena y abundante leche, de criandera á leche 
entera ó á inedia leche: tiene personas que garanticen 
su moralidad. Informarán calle de Neptuno n. 269. 
4577 4-17 
Se solicita 
un muchacho para cuidar un caballo: calle de Cárdenas 
n. 42. 4605 4-17 
R E G E N T E . 
Se solicita para una Farmacia cu la Provincia de 
Santiago de Cuba. Informarán Droguería La Reunión, 
de D. José Sarrá. 4608 't-17 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L C O C I -nera peninsular de mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exclusivamente: 
tiene personas respetables que. garanticen su buen 
comportamiento. Darán razón Empedrado 79. 
4612 4-17 
B A K B E R I A L A S I L F I D E . 
Se solicita un oficial que sepa su obligación, ganan-
do buen sueldo: también so necesita un aprendiz. Ber-
uaza 13. 4590 4-17 
C I E SOLICITA UNA MUJER B L A N C A O D E 
KJcolor para cuidar á una señora de edatl, ha de dor-
mir en el acomodo: como tendrá poca tarea su sueldo 
será de $12 billetes. Campanario 33. 
4611 4-17 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A D E PRADO 64, se desea acomodar la criada de mano, blanca, 
respondiendo en la misma casa por su conducta. 
4614 4-17 
C I E DESEA UNA COCINERA O COCINERO 
^ a c t i v o en su trabajo, con $40 de sueldo y personas 
que respondan. Industria número 122. 
4521 4-16 
SE S O L I C I T A 
unu criada para ayudar á 1.a señora con cuatro niños y 
á la limpieza de tres habitaGioncs. Estrella n. 115. 
4554 4-16 
UN ASIATICO, COCINERO G E N E R A L Y re-postero, muy formal y aseado, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: calle de la Industria 
n. 162 informarán. 4556 4-16 
Se solicita 
una cocinera que ayude á la limpieza de la casa,' ha de 
dormir en el acomodo y presentar buenos informes. 
Refugio 8. 4570 4-16 
CRIADO. 
SE SOLICITA U N O . Salud 89. 
4519 4-16 
Se soUcita 
un buen criado de mano blanco, de buenas referencias, 
nadándolo bien. Cuna n. 2, almacén de víveres. 
4553 -1-16 
C 1 O L I C I T A COLOCACION U N ASIATICO E X -
>0 célente cocinero y repostero y una pardita también 
cocinera: tienen personas epe respondan por su con-
ducta: impondrán Acosta 8^bodega. 
4557 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca muy aseada para los labores de la 
casa y cuidar niños; ha de traer muy buenas recomen-
daciones. Cuba 106. 4560 4-16 
INTERESANTE. 
Una señora francesa desea encontrar una familia que 
vaya á la Exposición de París para acompañarla y ser-
virla de interprete; conoce toda Francia y España^y 
servirá de gran economía á la familia que la acompañe 
porque conoce los precios de las cosas en ambos paí -
ses: también es hábil en modista' Tiene personas que 
respondan de ella. Inquisidor 35 informarán' 
4513 4-14 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R QUE SEPA COR-tar y entallar hion y se preste para ayudar á unos 
niños. San Isidro 38 informarán. 
4512 4-14 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O A C T I -VO é inteligente: inútil presentarse sin las mejores 
recomendaciones. Vedado, calle 11 esquina á 4. 
4514 4-14 
ÜN C R I A D O D E M A N O D E 16 A 18 ANOS, muy formal é inteligente para una casa de modis-
tura se necesita en Compostela 48. Sin buenos infor-
mes que no se presente. 4508 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 40 días de parida, de buana y abundante leche, con 
buenas referencias. Corrales número 34. 
4509 4-14 
O E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S P A R A UNA 
kOcorta familia, una para cocinar, lavar y mandados y 
la otra para criada de mano y niñera, esta última que 
duerma en el acomodo, sueldo $25 billetes á cada una. 
Salud 113, entre Gervasio y Chávez. 
4487 4-14 
UN SARGENTO L I C E N C I A D O Y CESANTE del Resguardo por reforma, casado y sin hijos, de-
sea encontrar una colocación de portero, ordenanza ú 
otro cualquier destino sea para esta capital ó el campo 
informarán Inquisidor 14, Habana, en el entresuelo. 
4485 4-14 
SE S O L I C I T A 
un portero que pase de 40 años y un criado de mano, 
ambos han de traer recomendaciones de donde han 
servido. Zulueta 36. 456 4-J6 
Se solicita 
una señora penínsuia» para el aseo de una casa de cor-
ta familia v el cuidado de los BÍÜOB. San Ignacio n. 51 
4561 4-16 
r x ESE A COLOCARSE UNA J O V E N D E CO-
i j l o r , de criandera á leche entera de muy buena y 
abundante leche, de doce días de parida: impondrán 
calle de San Francisco número 4, Quemados de Ma-
rianao: tiene buenas recomendaciones. 
4545 4-16 
• E S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S 
^ en el barrio de Monscrrate, que no excedan de 25 
pesos oro ó unos altos: informarán Animas 145. 
4543 4-16 
ESE A COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U -
íar de criado de mano, teniendo personas que ga-
ranticen su conducta y buen comportamiento: infor-
marán Acosta esquina á Egido, bodega, 
4542 4-lti 
T ^ N L A C A L L E D E V I L L E G A S N . 80, SE SO-
J l i l i c i t a una excelente criada de mano, blanca ó de 
color, que tenga buenas referencias' De 12 á 4 de la 
tarde. 4532 4-16 
J~vESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
L/sular, de 35 años de edad, do moralidad y con bue-
nas recomendaciones de su conducta, de manejadora ó 
para acompañar á una señora y limpieza de habitacio-
nes: informarán Aguila 50, esquina á Animas, en los 
altos. 4550 4-16 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una pn la Comandancia del Arsenal. 
4549 '4-16 
UNA J O V E N V I Z C A I N A , CON T I T U L O ele-mental, desea encontrar una casa decente y de buen trato donde hacerse cargo de la educación de dos 
ó más niñas; no tiene inconveniente en ir al campo. 
Para más informes, calle de Luz n, 10, de 11 á 4. 
4-14 
SE S O L I C I T A 
4, í>» Corma Díaz de Portiiondo, en la casa 
,. «Ta. «si Sirria })• 21, para un asunto que le i n -




^ ^ A W D M T O F A M I -
E SOLICITA PARA . W . w / i - j .()me-
. J l i a & D . Luis Beltrán Taboada, ÚÍ. ai 'mr-
vedra, que estuvo hace año y medio colocado . 
genio Santa Lucía: calzada del Monte 220 informarán. 
4506 4_14 
OJO QUE CONVIENE. Se desea alquilar una casita con uno ó dos cuartos ó bien (los ó tres 
cuartos, con patio de tierra, que esté bien cercado: 
tramo del pasco de (Jarlos I I I al paradero del Urbano 
del Príncipe qne no pase de 20 á 30 pesos btes. Aviso 
á Compostela 104. 4505 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E M E -diana edad de cocinera, preíiriendo fuese en el 
Vedado, Marianao ú otro pueblo próximo á la Habana 
tiene quien garantice su buen comportamiento: infor-
marán calle de los Sitios número 27. 
4489 • 4-14 
EN L A C A L L E R E A L D E L A S A L U D N U M E -ro 15, se necesita una criada que sea peninsular, de 
buena moralidad y que tenga quien responda. 
4197 4-14 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE D U E R -ma en el acomodo ó una muchachita de 12 á 14 a-
ños para hacer mandados ó un muchacho para corta 
familia, si no tienen buenas referencias que no se pre-
senten. Empedrado número 60. 
4480 4-14 
Se so l i c i t a 
para un médico que vive en el campo, comprar una 
biblioteca de medicina de obras modernas, también se 
compran libros de todas clases en Salud 23 librería. 
4473 4-14 
DO M I N G A M O L A , DESEA SABER E L P A -radero de la morenita Rosario Sánchez por ser su 
tía, se encuentra Villegas 106, Habana. 
4345 8-11 
DESEA COLOCARSE U N SUJETO I N T E L I -gente, de mayoral con su boyero: tiene las mejores 
referencias de su inteligencia y comportamiento: i n -
formarán calle de Luz número 40: 
4365 8-11 
COIPEAS. 
S E C O M P E A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien las obras buenas. Librería La Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 4628 4-18 
Se c o m p r a n y venden l i b ros 
de todas clases. Obispo 86, librería. 
4649 10-18ab. 
SE COMPRA U N JUEGO D E SALA, BUENO, preliriéndolo de Luis X I V , un buen juego de co-
medor y otros muebles para amueblar una casa: tam-
bién un pianino y alguna lámpara de cristal, se prefie-
re de lo mejor: impondrán Chacón 30. 
4661 4-18 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de mueblería y se pagan bien: mueblería Rekia 2, 
frente á la casa de Aldama. 4652 4-18 
OJO.—SE COMPRAN TODOS LOS MUEBLES que se presenten de uso, y se cambian por otros 
nuevos; hay peinadores americanos, lavabos y apara-
dores muy baratos. Monte u. 2 G., " L a Paz de Es-
paña," donde se solicita un aprendiz de buenas refe-
rencias. 4625 4-18 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A . M . 4622 26-18 ab 
O b r a p í a 5 3 esquina á Composte la 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
pagando más que nadie. 4602 26-17A 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma. 
Galiano número 116, esquina á Zaiya, librería. 
4409 10-12 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en todos los idiomas. 
Monte 61. Librería. 4357 10-11 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
PEEDMS, 
JE L E S T A B L E C I M I E N T O " E L C A M B I O , " San Miguel 62, se extravió anteanoche una perrita 
negra, calzada de carmelita, que entiende por Mollina. 
Se gratificará generosamente al que la entregue en d i -
cha casa. 4607 '1-17 
l O P I E l i l R I R X D I I 
Habiéndose extraviado en la tarde del día 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á l a per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle do 
Aguiar n. W, donde se le gratificará. 
4604 5-17 
Se alquilan en Compostela 57 varias habitaciones con agua, cocina dentro de la posesión y con vista 
á la calle; cn la misma informarán, ó el dueño ¡qiie lia-
bita en el 49. En la misma se facilitan tadü clase ilc 
colocaciones con prontitud y garantía. 
4627 4-18 
Se alquila 
en 28 pesos oro la casa calle do Cernida del Pcsao nú-
mero 18, sus habitaciones á la brisa. Impondrán calle 
de la Cárcel n9 17, altos, de 8 á 9 de la mañana. 
4623 4-18 
Se alquila 
para oficina ó caballero solo, con asistencia ó sin ella, 
una hermosa y fresca habitación alta á la calle, y o-
tras interiores en San Ignacio 90. 4620 4-18 
GUANABACOA. 
Se alquila una hermosa casa-quinta, con seis mag-
níficas habitaciones, dos comedores con persianas, des-
pensa, cocina moderna de azulejos, cuartos para cria-
dos, infinidad de árboles frutales y jardín. Venus 139, 
esquina á Camarera impondrán. " 4640 4-18 
Prado 115 
se alquilan dos cuartos altos, á hombres solos que de-
seen comodidades superiores, aniueblados y con asis-
tencia. 4648 "4-18 
A la brisa, propios pera el verano, se alquilan espa-ciosas habitaciones, con toda asistencia y entrada 
á todas hora en Prado 105, en la misma se alquila un 
local bajo, propio para cualquier objeto, por lo grande 
y ventilaúo. 4651 -1-18 
V E D A D O . 
Se alquila para hombre solo dos habitaciones en el 
mejor punto de este caserío, con muebles ó sin ellos y 
con asistencia si se quiere. E. Cortina, calzada esquina 
á Baños, informará. 4658 4-17 
SE ALQTJILAlSr 
los bonito? altos de la casa calle de las Animas núme-
ro 182. En la misma impondrán. 
4624 4-18 
Para una señora de edad ó un matripionip sin hijos, se alquila una habitaci,ón y si giist.an pueden comer 
en la misma. Empedrado 33, inim'diato á Ja plaza de 
San Juan de Dios. 4595 5-17 
Se alquila 
el piso bajo de la casa Egido 16; la Have al lado y pa-
ra su ajuste Obrapía 25. 4591 4—17 
Habitaciones. 
En la calle del Aguila 115 entre San José y San Ra-
fael, se alquilan tres habitaciones bajas muy baratas; 
en la zjjisma se solicita una criada de mano. 
458y ,1-17 
OJO. 
En punto inmejorable se alquilan hermosas y fres-
ees habitaciones altas con balcón á la calle, con asis-
tencia ó sin ella; Aguila 78 esquina á San Rafael. 
4588 4-17 
SE A L Q - O T L A 
un cuarto alto con ventanas á todos los vientos, y á 
una cuadra del Parque, á una persona decente: darán 
las señas calle de la Industria número 118. 
4576 4-17 
SE A L Q U I L A 
un bonito alto con balcón 4 la calle, frente al Parque, 
muy céntrico, para una corta familia: se da muy en 
proporción. Villegas 91. 4596 4-17 
H O R R O R O S A GAITGrA. 
Sumamente barata se alquila la bonita casa Carlos 
I I I n. 209, propia para dos familias. Su dueño. Quinta 
de Garcini. 4567 4-16 
SE ALQUILA 
la gran casa Neptuno 58: informarán en el número 45. 
4544 4-16 
Se alquilan 
dos cuartos altos con balcón á la calle. Muralla 36, en 
los altos impondrán. 4534 'l-'1R 4- 6 
j . n la calzada de Jesús del Monte n. 170 se alquilan 
»_. dos habitaciones á señoras solas ó matrimonio sin 
niños; se dan y toman referencias: En la misma se so-
licita una cocinera que duerma en el acomodo. 
4558 4-16 
^ e alquila la casa Dragones n. 14, entre Amistad y 
lOAguila, donde estuvo la Agencia de Pulgarón: la 
llave está eií la barber/a de enfrente. Impondrán Ga-
liano n. 67. 4564 4-16 
A L Q U I L 
en la hermosa casa calle de Manrique 125, entre Salud 
y Reina, una sala con muebles, con piso de mármol, 
un gabinete, un zaguán y una caballeriza con dos de-
partamentos; todo'elloespr.opi.oparann médico ó abo-
gado que tenga coche con uno ó dos caballos: en la 
miéma SP ceden una ó dos habitaciones á perdonas de 
'Ma<t! ppccipssuiniimente módicos. 
4546 
4-16 
M A R I A J X . •Mía, 
Una hermosa casa de zaguán con muy buena a^.. 
se alquila por temporada ó año: impondrán Paseo 21 y 
Suárez92. enlaHabana. 4529 4-16 
LA FLOR CUBANA, 
O - J L J L t X J L . l S T O I S T . 9 6 , 





BONITO EN ESCABECHE 
y variadís imo surtido de la ter ía . 
P A R A J U E V E S IT V I E R N E S . 





G-^-LIÜKTO KTXJM. 96, 
acaba de recibir una pequeña partida de la excelente mante-
quilla de Sanct i -Spíri tus , que detallamos á, $l-'75 billetes la bola. 
Cn. 576 d2-16 a 2-16 
S i m m M ü l I i i S POR MESES. 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A , mueblería. En la misma 
se venden camas de todas clases á precios módicos. 
46-16 4-17 
Bonito y sardinas en escabeche, gran surtido en latas de toda clase de pescados, 
mariscos y verduras. 
Vinos especiales de los Sres. Gutiérrez y Hno., de Jerez de la Frontera. 
V i n o . 
„ amoxi t i l lado 
„ i d e m 
„ i d e m 
„ Pedro J i m é n e z 
Pastado guayaba, atropellado de cidra y jalea, de la Esperanza, de D. José C . Piñeiro. 
Cafó á. 80 centavos libra. 
de pasas. 
M a l v a s í a . 
de G-uindas. 
de naranja , 
f lor de Jerez. 
crema. 
I n g l a t e r r a . 
N o n p l u s u l t r a . 
S I J 
I I 
Muralla mimero 80, entre Villegas y Cristo. 
C 592 2a-17 2d-18 
4585 3a-16 2d-17 
I . A . . 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, Imitante y sedoso y porque no mancha el cutis n i 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Pe r f umerías , Quincallerías y Se-
derías. . V, 505 1-Ab K 
V m u í 
con glicerina de GANDUL. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DE pAPATlfíi! no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también Lacé arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventila al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el xínico que ha sido honrado 
con un informé brillante por uuesfcfa RBAÍ, ACADMMIA DK CIKNCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en loé hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo ¡as mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
¡ digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO m: I-AI-AYINA DB GANDUL exigiendo al comprarlo 
I rl'^v'/Zo (/r//rtr«í)//rt, para evitarla imita(Mnni'.« ( I ) . _ LS 
Depósito: Sarrá, Lobé y C'omp. J >(• venhi. en tudas las boticas. 
(1) La Pó^j'áí/ina es superior á la PÍ7>SÍ^Í por([UC peptoniza hasta dos/mU-yeces su pesp de llbrióa tQ 
¡ húmeda y i a Pepsiiia solo peptoniza40.—AdeimK ]aj>apai/ina carece de mal olor y el VINO con ella jg 
preparado parece un licor de postre. C 503 l - A b 
C1 e alquila la casa mimero 67 en la calzada Real de 
^ A r r o y o Naraiyo, compuesta de sala, comedor, za-
guán, seis cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una dilatada familia.—Para más pormenores, Barati-
Arreglada la paila de agua caliente, están desde esta UO número 4, almacén de víveres, 
fechaá disposición de lodos cnanlos visiten esta su car- 4130 15-6Ab 
sa: se alquilan cuartos: entrada libre. 
C O M P O S T B L J S L 1 3 7 -4517 4-16 
Buena, bonita y barata, se alquila la hermosa, fresca y seca casa, calzada del Cerro n. 610, acabada de 
reedificar, con espaciosa sjvla, portal, comedor con dos 
persianas, siete cuartos grandes á la brisa, gran coci-
na, cuarto de criados, lavaderos y magnífico patio lo-
sado con canteros rústicas, en diez centenes: la llave 
en el 608' 4535 6-16 
de Fincas y EstaUecimientos. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de la ca-lle de Cárdenas esquina á Monte, frente al Parque 
de la India: tiene todas las comodidades que pueda de-
sear la persona más «xigonjte: la llave en los bajos Cafó 
España' Informarám Ancha del Norte esquina á Cam-
panario, almacén. 45015 8-14 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5? esquina á G: darán razón 
Villegas 99. 4507 5-14 
SE A R R I E N D A UNA Q U I N T A D E DOS TRES cuartos caballerías de tierra, situada cérea de los 
Quemados de Marianao, con el frente á la calzada. I m -
pondrán Uernaza 36. 4-188 <; I I 
Se alquilan 
los cómodos y bien situados bajos de_Manrique n. 50, 
en módico prec|p, 4475 6 - l t 
Ojo. Se arrienda ó vendfi una linca de una y media caballería, entre Santiago y Calabazar, propia paira 
una familia de gusto, linda con la calzada y con el pa-
radero de R. Boyeros; tiene una buena casa de vivien-
da: darán razón "Muralla número 70. 
4515 4-11 
Hermosa casa quinta 
Se alquila con todas comodidades, buena agua. I n -
forman en la la misma, Pocito 13, en Jesüs del Monte. 
4510 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario núm. 160, casi esquina á 
Reina: es de construcción moderna, muy capaz y bo-
nita y'.¡ene todas las comodidades interiores que se 
puedan exigir. 44(15 4-11 
Amargura 4Í> 
Se alquila una hermosa sala y tres cuartos jimios ó 
separados, á caballeros solos °ó matrimonio m i Hiuogi 
4494 4-14 
Se arrienda á 3 kilómetros del paradero de San M i -
guel, camino de hierro de la Bahía y á una hora de la 
l lábana, una linca de 6 caballerías, 311 cordeles planos 
de tierra, cercada de piña, con agua corriente que la 
atraviesa, pozos, palmares, fábricas, etc. 
En la misma se venden en proporción una máquina 
de moler horizontal, trapiche de tres mazas de Jiicrro, 
0,80 por 0.54 metros, y sú conductor, bombas, cañerías, 
un tren jámaiquiho, una romana Fairbanks de pesar 
carretas, etc. Cerro n. 440, impondrán. 
4436 8-12 
¿ c alquila una hermosa casa calzada del Cerro n. 618, 
j c o n sala y comedor de mármol, 9 cuartos, espaciosa 
cocina, buen pozo y propia para una dilatada familia: se 
barata, eu el 616 esta la llave y en la calle Cerrada da r 
del Paseo impondrán. 4313 8-10 
V E D A D O 
Se alquila la espléndida casa núpiero 97 de la calje 
9, frente á la línea, de construcción moderna y á prp-
pósito para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y habi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc., etc. En el 95, al lado está la llave. Tratarán de su 
ajusteBelascoaín n'ámérp 2 A. 
421S 10-7 
E n Aguacate 12é 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C—521-3A 
Se alquila la casa calle de Mercaderes n. 29, esquina á la de Amargura, conocida por la Cruz ¡Verde, por 
mudarse los inquilinos que la tienen; en la calle de San 
Miguel n. 145 informará su dueño del precio. 
4323 8-10 
Se alquila para la presente temporada una de las me-
jores casas de dicho caserío y en el punto n)á3 céntrico. 
Se compone de hermosa sala, buen comedor, 9 cuar-
tos, cocina muy capaz, magnífico algibe, caballeriza 
para tres caballos y cochera para tres carruajes; puede 
ocuparla dos familias poflá disposición iiidepeudientc 
en que están los cuartos. 
Se alquila desde el 15 de abril basta el 30 de julio. 
En Guanabacoa. Candelaria n. Mh impondrán. 
• |318 • ?-10 
Marianao 
Se alquila una «s]jacioEa y fresca casa calzada Peal 
—*mero 121, ínfprinarún en Cuba 138, altos. 
V E D A D O . 
Para arreglar un negocio se venden cuatro solares 
frente á la carrilera y otros corea de ella. Informarán 
en la Escribanía de D . Francisco de Castro, Empe-
drado n. 22. 4036 10-18 
E n $ 6 0 0 B . B . 
se vende la casa Lebredo 29 en Guanabacoa, de mam-
postería y tejas, con sala, comsdor, 3 cuartos y terre-
no anexo, libre de gravámenes. En el n. 31 la llave é 
impondrán Obispo SO, de 11 á 4. 
1657 4-18 
C A R N I C E R Í A . 
Se vende en proporción la carnicería calle de Luz 
esquina á Villegas. Dirigirse á la misma. 
4630 4-18 
550 pesos. 
Ganga: se vende la casita oalíe de los Corrales n, 152 
libro de lodo gravamen. Impondrán Egido n ' 1, Bara-
tillo, 4631 8a-18 8d-14 
SE V E N D E U N GRAN I N G E N I O , 200 caballe-rías, terreno virgen de primera, buena fábrica, tiene 
este año 1,000 bocoyes envasados, Provincia de Ma-
tanzas; ó se admite un socio cou 2,000 onzas para po-
nerle aparato: puede hacer 15,000 bocoyes. Razón en 
Monte 83. 4619 1-17 
EN $1,500 ORO SE V E N D E L A B O N I T A CASA de mampqstcría Gloria n. 65. compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos, patio cocina y acabada de fabri-
car, gana $34 billetes y se da en ese precio por necesi-
tarse él dinero. Aguacate n. 12 (entresuelo) impondrá 
su dueño á todas horas. 4617 4-17 
BU E N NEGOCIO Y POCO DINERO.—Se avisa á los tres compradores que ofrecieron 6P0 pesos por 
el depósito dé tabacos y cigarros que se anunció en 
Tencriie n. 33, que pueden pasar á cerrar el trato ó 
hivn DÚO cuahiuicra que quiera trabajar: tiene diez 
años ilc abierto y ha tenido dos dueños por tener que 
marcharse su dueñp. 4593 4-17 
EN 2,650 PJÍSQS ORO. Uf / ITMO P R E C Í O , SE vende la bonita casa Perseverancia 61, compuesta 
de sala, dos cuartos, comedor con persianas, agua, 
mamparas y toda enlosada de nuevo; gana $26 oro de 
alquiler mensual y se da en ese precio por necesitar el 
dinero: su dueño Aguacate 12, impondrán en el entre-
suelo á todas horas. 4616 4-17 
LA CASA A G U A C A T E E N $ 1000, EN MERCED en 4500; en San Nicolás de alto y bajo.con todo, 
mucho terreno en 5500: en Revillagigedo con estable-
cimiento, gana 47; en Somerueles una 1700; cn Ange-
les 2000: esta todas en oro y otras varias por otros pun-
tos de $1000 btes, hasta 4000 idem. Angeles 54. 
4565 -1-16 
SE V E N D E E N E L V E D A D O , C A L L E 11, ES-quinaá doce, en dos mil pesos oro una preciosa ca-
sa acabada de construir, cou sala, comedor y tres cuar-
tos, cocina, patio, excusado, jardín y sitio para poder 
fabricar y otra al lado, en mil pesos, y agua de manan-
tial, ó se alquila por años. 4539 4-16 
NTERESANTE. SE V E N D E UNA CARBO-
Xnería en uno de los niejores puntos de esta ciudad, 
por tener su dueño que ocuparse en otro giro: informa-
rán Corrales esquina á liastro, bodega. 
4541 4-16 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E CORRE-dores, lá bonita y ventilada casa de azotea, calle de San Rafael n. 111, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto, cocina, llave, de agua y libre 
de todo gravamen: informarán de pcho á once de la 
mañana y de dos á cinco de la tarde. Gervasio n. 44. 
U71 10-14 
SE V E N D E N E N L A V I L L A D E G U A N A B A -coa 4 casas, entre ellas una muy hermosa de alto y 
bajo, con todas las comodiuades para una larga familia: 
las otras 3 son más modestas; están bien situadas; se 
dan muy baratas, y darán informes hasta las diez de 
la mañana en la calle de Cadenas n. 66, y pasada CSB 
hora en el café E l Pasaje, al lado de la Casa Consis-
torial. 4551 8-16 
Se venden 
sin intervención de corredor las casas siguientes juntas 
ó separadas. 
Empresa mimero 30 en $250 oro; Empresa número 
32 en 250; Empresa número 34 en 250; Empresa m i -
mero 36 en 250; San Ciprián número 59 eu 350; San 
Ciprián número 61 en 500; Santuario número 123 en 
600, de tabla y teja situadas cn Regla: informarán can-
tina del paradero de San iluaii do Óios, de 12 á 4. 
4351 : ' •' • ' ' 8-11 
Q I X I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR, SE 
Oyeude la casa nV 121 de la calle de las Animas: gana 
3 onzas de oro ir.qnsiiales y se ^a"ei» $3,5(10'oilo, libres 
jara el vendedor; a(\vir!iéiuU>íie que reconocé $3,024 
tjro l̂e gravamen. 
I';',i a más'pormenores diruangp A la cal}^ ;)e Jesús 
.María n*.' 23, bajos, de 10 á 12 de la raaña'nay de 3 á 5 
de la tarde. 4246 15-8 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S DOS CASAS una en la calle del Aguacate entre Sol y Luz, con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos bajos, cocina, 
agua de la de 20 pesos año, y dos cuartos altos: su ú l -
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: está asegurada de incendios y se 
trata con su legítimo dueño á todas horas, calle de San 
Rafael n. 32. La otra!, Peñalver 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de frente, cocina, azotea 
asegurada de incendios: tres mil oro: •'no se quieren 
corredores:" su dueño el mismo que la anterior. 
4214 10-7 
SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A U N A casa con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe 6. 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n, 15 
su dueño en la misma casa de 11 á, 2 todos los dias. 
4025 15-4 
DE ANUALES, 
TRES BONITOS CABALLOS D E MONTA Y tiro, alazán, bayo y dorado, éste andariego paso 
nadado; otros dos dorados 7 y 7 con 3, propios para du-
quesas de alquiler por lo fuertes y baratos; un sillón de 
montar señoras. Santos Suárez 16, Jesús del Monte, 
de 7 á 1. 4609 4-17 
SE V E N D E N DOS C H I V A S I S L E Ñ A S CON SU cria de abundante leche, pueden verse y tratar en 
la calle de la Marina número 62. 
4522 4-18 
^ l E V E N D E N TRES C A B A L L O S A M E R I C A -
i^nos, de ellos una pareja, un coupé, una victoria y 
arreos correspondientes. Aguiar 75. 
4555 4-16 
Se venden 
ocho parejas de canarios belgas, muy linos; seis están 
con huevos. Pueden verse y tratar de su ajuste San 
Miguel n. 73. 4493 4-14 
SE V E N D E 
un caballo color dorado, jóven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro de tiro solo y en pareja, de 
inmejorables condiciones, se da barato: Rema 82, i n -
formarán. 4382 8-13 
Se vende 
un precioso caballito propio para un niño 6 para un 
circo. Vedado 102, calle 7?, esquiua á 4? 
4348 8-11 
SE V E N D E 
una pajarera con pájaros variados: dos clarines y un 
sinsonte muy buenos en su canto Reina 82, informa-
rán. 4381 8-11 
DE CARMJES, 
s E V E N D E U N M I L O R D E N B U E N ESTADO de uso. Aguila 119, entre San Rafael y San José. , 
4662 4-18 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O V I S - A - V I S D E lo más elegante, marca Courtillier. En la misma se 
solicita una costurera, ya por días ó por semana. Car-
los I I I n. 4. 4597 4-17 
SE V E N D E 
una duquesa nueva, con dos caballos, en proporción: se 
puede ver de 6 á 9 y de 2 á 4 de la tarde. Hospital 5. 
4606 4-17 
SE V E N D E U N T R E N COMPLETO, C O M -puesto de un milord con sus arreos, ropa de coche-
ro y una yegua americana: impondrá de tres á seis de 
la tarde el portero, calle de Zulueta n. 71, antes Hotel 
Quinta Avenida' 4548 if t- if t 10-16 
Una duquesa de medio uso, última moda. 
Un milord remontado de última moda. 
2 faetones de 4 asientos, uno con fuelle y otro sin él. 
Un coupé "Clarens", 4 asientos. 
Un cabriolet nuevo, buena forma. 
Una jardinera ó duquesita que puede manejarse des-
de adentro. 
Todos se cambian por otros carruajes ó se venden 
baratos. 
S A L U D 17. 
4528 5-16 
U N M I L O R D 
nuevo con lanza y barra de guardia y una limonera de 
medio uso, se venden barato en Manrique 105; está 
apropósito para una familia particular ó un médico. 
4536 6-16 
SE V E N D E N U N F L A M A N T E V I S - A - V I S , UN coupé nuevo, marca Courtiller, un faetón de cua-
tro asientos, propio para lo que lo quieran, campo ó ciu-
dad; una hennosa carretela francesa, muy ligera y sóli-
da; varios cueros de vestiduras usadas: media docena 
colleras usadas. Amargura 54. 
4511 i-14 
en el ínfimo precio de $300 billetes un milord remonta-
do de nuevo y dos caballos; más una casa de manipos-
tería, tabla y teja, con agua fértil y un espacioso patio, 
sala y cinco cuartos, último precio $1,800 billetes, l i -
bres para el vendedor, y una chiva recienparida en $20 
billetes. Compradores, á eojer ganga, pues su dueño 
marcha para el campo y se arregla á vender, infanta 
112, dan razón. 4-147 6-13 
M U Y B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y caja 
ancha, y un milord casi nuevo, propio para médico. 
Talabartería " L a Pama," Teniente Rey n1.' 54. 
4359 " 10-11 
Íp L CUCO Y LOS PERALES, Riela 70 y 24'—Es-l/to.- dos cafés inauguran la temporada de los Hela-
dos}' Mantecado desde el Jueves Santo, y lo ponen en 
conocimiento de sus antiguos parroquianos y del pú -
blico en general. 4635 2a-17 2d-18 
D E 
A. Caminero y Compañía, 
Ofrecen sus linos vinos de mesa rojos y blancos em-
botellados de. sus propiedades en el Castillo de Cala-
t r a v a " Va 1 d e p e ñ as." 
De venta y manifiesto existen en casi iodos los esta-
blecimientos de la Habana, como Hoteles, Fondas, 
Restaurants, tiendas y panaderías de víveres linos, asi 
como también en Refrigerador''- y cutes donde sirven 
Lunch. 
Suplicamos á las personas (pie entiendan y tengan 
gusto en esta bebida, los prueben, porque no es una 
de tantas inútiles como se ofrecen en este ramo. 
Para órdenes en esta Isla, dirigirse á 
M. MONTES, ni delegado. 
A p a r t a d o 4 9 3 , Habana . 
4618 4a-17 5d-18 
DE m m M . 
M á q u i n a s de escr ibir . 
Ya han llegado las del modelo propio para abogados, 
escribanos y oficinas. Se venden más baratas que eu 
New-York; hay también material de telégrafos y t elé-
fonos de todas clases. Mercaderes n. 2, escritorio de 
Henry B. Hamel y C? 4651 8-18 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Cn juego de sala do palisandro, barato; otro de do-
ble óvalo en $145 B. , otro de caoba color de caramelo, 
en $115 B., un pianino muy sano, francés, en 5 enzás 
una cama de nogal en $30 B, , esoaparaces desde $27 
basta 60; sillas amarillas á $19 docena; mamparas á $ 8 
B,, un canastillero, do corona, en $60, espejos de to-
das clases, vidriera para modista, relojes y una mesa 
de juego, cosa especial; en Reina num. 2, frente á la 
casa de Aldama. 4653 -4-18 
Mueblería con almacén de muebles al 
por mayor y menor. 
N e p t u n o 5 7 , casi esquina á A g u i l a . 
Esta casa recibe directamente y expende á todos 
puntos del campo incluso á la población á precios de 
factura, y tenemos muchísimos de medio uso que se 
nos han presentado en cambios que hacemos y se dan 
baratos. Oran surtido de todo, bueno y entre medio; no 
se detalla porque sería poco el Diario" para nuestro a-
nuncio. pues tenemos algunos efectos de fantasía. 
Acudan á Neptuno 57 y verán la gran ventaja de 
nuestros oolegaa que encontrarán. 4638 4-18 
POR AUSENTARSE D E ESTA C A P I T A L SE vende un magnífico y elegante juego de aposento, 
de palisandro y palo de rosa, compuesto de las piezas 
siguientes: un armario con dos lunas de espejo, un ves-
tidor, un lavabo, un velador, una mesa de centro, seis 
sillas, dos sillones, una cama de matrimonio con corona. 
Pueden verse de dos á cuatro de la tarde cn Sol n. 66, 
4615 8-17 
P I A m O PEAWCÉS, 
Se vende uno muy barato por no necesitarlo su due-
ño ¡ H a b a n a 24, 4583 -1-17 
POR M A R C H A R SU D U E Ñ A S.E V E N D E B A -ratísimo un juego de sala de Vicna, un .íiiego de co-
medor, un magnílico pianino de Pléycl, un precioso 
juego de cuarto dé fresqp con lunas viseladas, un es-
caparate espejo, un id. caoba, una buena cama y otros 
muebles. San Miguel 109. 4563 4-16 
Barberos 
Se. venden muy baratos todos los muebles y demás 
enseres de una barbería: informan Rayo 43. 
4524 -1-16 
CAMAS D E PERSONA A $17 y 20, I D E M M E -dio cameras á 25, cameras á 40, camas superiores 
de lanza y carroza, con paisajes en las cabeceras, muy 
baratas, una banadera zinc 12, un gran escaparate pa-
ra papeles 50. do* cainitas alamhre para niño á 12. a-
paradores á 25, mesas correderas á 25, jarreros á 15 y 
20, lámparas de cristal do dos luces 33, idem de tres 
luces 60, son superiores; una carpeta 15, una idein35, 
un estante para papeles $8, una cómoda 12, sillones de 
Vicna á 22 el par, seis sillas Viena 20, seis idem 18; 12 
sillas, 4. sillones l\jos y un sofá de Viena, finos, 135, 
varios cuadros á $ l i , un lavabo 25, tocadores Luis X V 
á 25, relojes número 8 á 10, un lavabo francés grande 
60, un juego Luis X V 125, dos esquineros caoba, cosa 
de gusto, 25; un juguetero 12, un aparador, mesa y j a -
rrero meple 100; bastidores de alambre cameros usa-
dos á 4, tocadorcitos nuevos á 12 billetes. 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
•4M91 4-14 
i 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, sacie-
dades, reuniones y funciones. En la r^eb le r í a E L 
CRISTO, frente á la iglesia ^ '. u.iniaó nombre. Ville-
gas número 89; Y »auibión se l on.pran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, compouen y embarnizan. 
4'48l-''' " '• ' ' ' 1 5 - 1 4 
BILLARES». . 
Se compran, venden, c a b í a n , euniponen y alqui-
lan. Se compran bolas viejas y cambian poriiuoyaa. 
Se reciba paña yboks do Francia, á precios módicos: 
R. Miranda, O'Keilly n. 10, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 3357 37-19M 
A l m a c é n de p ianos de T . J . Cur t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al a l-
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
3720 27-28 M 
De Droper ía y P e r M a . 
POCION AfHBLENORRAGICA, 
SEGÚN FÓRMULA D E L ESPECIALISTA 
D H . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de flujos, como Blenorragia. 
(Purgaciones), Leucorrea, (Flores Llancas), & , & . 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 510 1 A 
V i l DE H M O G I O B I M . 
Si la palidez del rostro acusa en la mujer la falta de 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E SANGRE, porque con-
tiene la materia ferruginosa de la sangre do vaca en un 
estado tal, que permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschiens, ganan paulatinamen-
te en glóbulos rojos hasta conseguir su curación. Se 
vendo el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la botica 
de SAN JOSE, Aguiar n. 106. 
Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
Droguería L A C E N T R A L , Obrapía n. 33. 
C n. 470 27-27 M 
DE ANTIPIRIIÍA. 
del Dr. González se ha propagado por toda 
la Isla. Es el mejor medicamento que se co-
noce para curar los Dolores de cabeza, las 
Jaquecas, las Neuralgias, faciales é inter-
costales, la Ciática, el Lumbago, los dolores 
de muelas y reumáticos. Los efectos de la 
Antipirina son tan sorprendentes que cau-
san maravilla. La Solución del Dr. Gonzá-
lez tiene buen gusto y se halla perfectamen-
te dosificada, pues cada cucharada contiene 
50 centigramos. Además prepara el Dr. 
González. 
PEELAS DE ANTIPIRINA. 
Están formadas de una delgada capa de 
gelatina, de modo que al tragarlas con un 
poco de agua no se siente en la boca el sa-
bor ingrato del medicamento; disolviéndose 
en el estómago inmediatamente. La Solu-
ción y las Perlas de Antipirina del Dr. 
González se preparan y venden en la Boti-
ca de San José, calle de Aguiar n. 106— 
Habana. 
vio DE OUIÑTFERRUGINOSO. 
D E L DOCTOR GONZALEZ. 
Cuba es un país eminentemente palúdico. 
En el campo, en las ciudades, en las casas 
de vivienda abundan los pantanos, charcos, 
sumideros, excusados etc., de donde ema-
nan miasmas deletéreos que producen neu-
ralgias, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l vino de quina ferruginoso del Dr. 
González, formado con el extracto de las 
tres quinas y el citrato de hierro, disuelto 
en el Vino de Jerez, constituye un tónico, 
febrífugo y reconstituyente de gran utilidad. 
Los inapetentes, los débiles, los que sufren 
con frecuencia de fiebres, los que viven en 
parajes húmedos y están expuestos al palu-
dismo deben tomar el Vino de quina ferru-
ginoso del Dr. González. Compite en bon-
dad y es mucho más barato que los vinos 
análogos que vienen del Extranjero. Cada 
pomo VALE UN PESO BILLETES. 
Se prepara y vende en la Botica de "San 
José," calle de Aguiar n. 10G—HABANA. 
Cn 585 13-17 
ANUNCIO A L P U B L I C O L A F A B R I C A T E -jar situada en la calzada de Guanabacoa. Se ha a-biérto y anuncia á sus consumidores que tiene surtido 
de todas clases de barros, tejas, ladrillos, losas y todo 
el ramo de alfarería, caños y macetas, surtido todo 
nuevo. Caserío del Luyanó n . 26, bodega, impondrán. 
4572 4-17 
P A R A P A S C U A S . 
Por Paula 87 pueden las señoras pasar y ver efectoa 
de París que se dan á precio de factura. 
4336 8-11 
T ó n i c o d e l C a b e l l o , 
A . 
Es el T ó n i c o del Cabello Humano . L a Calvicie 
prematura, tan c o m ú n en nuestros dias, se evita. 
Apl icad el Z y l o Balsamum al cabello de vuestro 
hijos, y les asegurareis una cabellera hermosa y 
abundante para toda la vida. E x t i r p a l a caspa 
y d á a l cabello un b r i l l o hermoso. 
Se vende en todas las P e r f u m e r í a s . D e p ó s i t o 
pr inc ipa l , 114 y 116 Southampton Row, Londres, 
Inglaterra, y 92 B o u l . S é b a s t o p o l , P a r í s . 
P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
H . B O S R E D O N 
D E O R L É A N S 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por e l uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
] desde mucho tiempo conocidas. — Estas 
P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s o c u -
pac iones , disipan los J E a t r e ñ i m i e n t o n , 
las J a c q t i e c a s , los E m b a r a z o s d e l c s t ó -
n i n g o (mareos, falta de apetito), del h í g a d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la vez 
u n purgativo completo ó u n simple laxativo. 
Rechazan el exceso de bilis y de las glarlas. 
EVITAIt l a s E ' A . I J S I F I C A . C X O X E S 
231 x x o r r u b i r e H . B O S R E D O N 
e s t á , g r a t o a d o s o b r e c á e l a , 
o i l d o r a . 
PARIS : Farmacia GIGON. 7, rne Coq-Hiínn -w #.n 
ORLÉANS : H. BCSREDON, depositario uíicoT 
Depositarioeu l a ^ I a b a i t a j í a s é SARRA. 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmartra. 
GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de lis vias digestí vas, Infartosdel hígado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliar¡03,(fe». 
H O P I T A L . — Afecciones de las vias digestivas 
Pesadez del eitómago, Digestión difícil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLE3TINS . — Afecciones de los ríñones, do "la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabe'.i» 
Albuminuria. ' 
HAUTERTVE. — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el K05ÍBRE de la FUENTE sofire la lilPSDLA 
I las Aguas do las Fuentes de Vichy arriba mencionadas se 
encuentran en la Habana, cncasasde Josi Sarra y LoSé 




A p e r i t i v o s , Estomacales, Purgantes , Depurat ivos . 
\ ^Contra la TAÍTA. de A P E T I T O , el E S T R E Ñ I M I E N T O , la J A O T V E c a . 
j # los V A H I 3 0 O S . las COBrGESTIOIUES, etc. —w—» 
/ # __.''. , X ) o s i s o r d i n a - r i a . : 1 . 2 ét 3 G r a n o s . 
«os fób.U r.f^&flri É É fr%*S cnvuel las en rotulo d e C C M L . O T g . T M » 
Verdaderos en WWr VJTSJV* t>M y la firma A . ROÜVXÉRE en encarnada. 
— - » E n PARIS, f a rmac i a X i E S O V ' 
DBPOSITOS BN TODAS i A S PHINGIPAI.BS FARMACIAS 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de l o s i n t e s t i n o s , que tienen 
por s í n t o m a s las hincliQfones del v i en t i% las aced ía s del e s tómago , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los n iñosx de las mugeres embarazadas, se curar, r á p i d a y seguramente con e l uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA POP MAYO» : R O Y E R , Fama", tailt Saiot-luíin, 21 D, en Parij, y en todas Farmacias 
H H H | J D e p ó s i t a x i o era l a ü a o a - z i a . ¿ i ' O S É « A t^.y*. ^ mmmm 
MEDALLA D E HONOR 
El ACEITE CHEVRIER 
u deslnfeotado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bilsamica que desarrolla mucho f 
las propiedades del Aceito. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
05 la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
— • * • — 
DEPOSITO general en PARIS 
31, rae du Faab'-Sontmartre, 21 
BLANC0,RUBI0 
Y F E R R U G I N O S O ' 
•"¿iéy i* Legión dt Honor.--
l't'lihirM Orden dt l*** 
DIPLOMA D E HONOR 
OBOBKADO I'OE TODAS LAB 
Celebr idades M e d i c a s | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. T I S & , | 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio z.COO francos (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855. LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprplpado por la A c a d e m i a do XtSsdlcina da V a r i s é Incertado en l a Colección 
oficial de ¡as Recetas legales, por decreto minis ter ia l de 10 do marzo 1854. 
« P o s e e una Í7wcu idad completa, una e ñ e a c i d a d perfectamente comprobada en l a \ 
« Gnppe , B r o n q u i t i s , Catar ros , Romadisos, Tos é I r r i t a c i o n e s de la Garganta , * 
« se asegura a l J a r a b e y á l a P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formulario de M. BOUGHARDAT, profeior de la Pacaltid de Hédicin» de Parla.) 
Venta por mayor: C O M A S y c», 2 8 , rué st-ciaude, Paris. — Depósitos en las principales Faraoclas. K 
Curaciúo Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefretica; 
^2° Del mal de piedra 
billar y de los célicos 
hepá t i co^ ; 
3» De la gota; 
i " De las enferme-
dades de los canales 
orlnosos ; 
5° De la incontinen-
cia de orina de los 
n iños . 
6o Del diabete gotoso. 
la sola que te halle decretada de interés público 
en COUTTEEXEVILLE ( V o s g e s ) 
Diploma de Honor, Medaila de Honor 
O O l S r C T E O I O N - A J l I O 
A.ADAM,3 l ,Bddes I t a l i e n s , P a r í s 
Depositarlo en la Habana : JOSÉ SARRA. 
Caraciúflá Domicilio 
Hay que tomar los as 
las m a ñ a n a s en A y u -
nas, durante 2?, o 30 
dias. de 4 á 6 Vasos del 
agua del map.antial del 
Pavíilon. 
A cada comida hay 
que mer.clarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es e l mejor medio de 
evitar las enferme-
dades, do rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, asi como el con-
jun to de las fuerzas 
generales. 
i e r r o R a b u t e a u ^ 
Laureado del I m t i t u t o de Francia, -<~ Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabateau está fundado sobre ia ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recomendada^ pn loo 
casos de Clorosis, A t i e m t a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Zehi l idad E s U nuacion 
Cpnmlescencta, Deb i l idad de loa Nmoa, empobrenmientfy y a l t e r a c i ó n d e l a sanare 
consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda cía**» ^:Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
N i Consíipocton, ni D i a r r ea , As¿'Hiii'acion completa. 
^ \ E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas «u« no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en la^ comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para toe M . - ^ 
1153 Cada frasco va acompañado 00/j una instrucción detallada. 
Qzijaae e l Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y C i a de P A R Í S 
que se ha l la en las pr incipales Farmacias y D r o a u e r í a s 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
ÉÍSJEANSB LA CROIX 
D E 
& CARMELITAS 
Y E R 
'U'xi.ico S iaccosoa? ele 
l o s Ca.z'm.eli'tas 




A p o p l e j í a 
C ó l e r a 




F iebre amari l la , etc 
Víase el prospecto en que cada frasco deba 
estar envuelto. 
DE ' 
LAS f ALSIFICACIONES . 
"Exigirla F i r m a " 
d e Exíjase la etiqueta blanca j negra que ^'nea 
llevar pegadales frascos de todos t a ^ o s . 
DEPOSITOS E N TODAS L A S / A S M A G I A S 
d e l U n i v e r ? ^ 
• O O O O O O O O O O O O O O O O O O ^ g ^ o O O O C / O O O O O O O O Q ^ 
W M - 'Di f i r ió ^ la M w t o » , mob. 
